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1 » H c i t o a t i . » 
DIJBJLCCJON T ADM1NISTKACIOJS 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Debiendo ausentarse el Sr. D . Jav ie r 
G. Salas, agente del DIAKIO DE LA 
MARINA en las v i l l a s de Regla y Gua-
nabacoa, he nombrado al Sr. D. Roge-
l i o C. H e v i a , M a r t í u? 18, para susti-
t u i r l e , y con él se e n t e n d e r á n en lo su-
cesivo los actuales susoriptores as í como 
los que d e s é e n suscribirse á este p e r i ó -
dico. 
Habana 6 de Jun io de 1905. 
BL ADMINISTRADOR, 
/ . M. Villaverde. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J i m i o 6, 
DEBEE DE CORTESIA 
E l M i n i s t r o de los Es tados U n i d o s 
en esta C o r t e f u é r e c i b i d o hoy p o r l a 
K c i n a M a d r e , á q u i e n f e l i c i t ó en 
n o m b r e y p o r encargo expreso de 
M r . Kooseve l t , p o r h a b e r sa l ido e l 
R e y i leso d e l a t e n t a d o de P a r í s . 
OBSEQUIO AL REY 
L a Colon ia f rancesa de B a r c e l o n a 
p r e p a r a u n obsequio a l K e y D o n A l -
fonso X I I I como p ro t e s t a d e l a t e n t a -
d o a n a r q u i s t a de P a r í s . 
e n t r e r f : p u b l i c a n o s 
E n u n m i t i n ce lebrado en l a C o r u -
fta p o r los r epub l i c anos , estos v i n i e -
r o n á las manos , causando u n g r a n 
e s c á n d a l o . 
T re s de los c o n c u r r e n t e s a l m i t i n 
r e s u l t a r o n he r idos . 
CAMBIOS 
H o y se h a n co t izado e n l a B o l s a las 
I-dbras es te r l inas si 33 .17 . 
Servicio de la Prensa Asooiacte 
A L F O N S O X I I I A G A S A J A D O 
Londres , J u n i o 6*.—El K e y A l f o n s o 
h a t o m a d o hoy el l iu irh con los D u -
ques de C o n n a u g h t y a s i s t i ó d e s p u é s 
á u n t o r n e o m i l i t a r . 
V E R D A D E R A C A U S A 
D E L A R E N U N C I A 
P a r i s , J a u i o Í>.--La r e n u n c i a de 
M r . D e l c a s s é f u é m o t i v a d a p o r u n a 
g r a n d i v e r g e n c i a respecto á la p o l í t i -
ca m a r r o q u í q u e s u r g i ó aye r e n t r e 
é s t e y sus colegas, a l t e r m i n a r e l C o n -
sejo de M i n i s t r o s . 
D E T E R M I N A C I O N D E R O U V I E R 
E l J e fe d e l G a b i n e t e , M r . R o u v i c r , 
h a d e t e r m i n a d o c o n t i n u a r de sempe-
ftando i n d e f í n i d a m e n t e l a c a r t e r a de 
Relac iones E x t e r i o r e s . 
R U M O R F A L S O 
S a n Feteréhurfffif J u n i o C — C a r e -
ce de f u n d a m e n t o e l r u m o r que h a 
c o r r i d o acerca d e l ases ina to d e l 
Czar . 
T R A B A J A N D O P O R L A P A Z 
F a r i s , t/anio fí. — K u despacho de 
San P e t e r s b u r g o , i n f o r m a n á L e Te» 
mpSf de r ú e n t e a u t o r i z a d a , que los 
M i n i s t r o s e s t á n t r a b a j a n d o u n á n i m e -
m e n t e en p i ó de l a paz y que hay f u n -
dadas esperanzas pa ra c r ee r que l o -
g r a r á n p r o n t o convencer a l Czar y á 
los p a r t i d a r i o s de la c o n l i n u a c i ó n de 
la g u e r r a de la necesidad de t e r m i n i i r -
la de una vez. 
S E S I O N S E C R E T A 
S a n 'PetensbúrgOf J a n o 6. — \ pe-
sar de la p r o h i b i c i e n o f i c i a l , los d e -
legados de los Zemstvos se h a n r e u -
n i d o hoy y c e l e b r a d o u n a s e s i ó n se-
c r e t a en u n a casa p a r t i c u l a r . 
F A B R I C A D E B O M B A S 
A n u n c i a n de R i g a , p r o v i n c i a d e l 
B á l t i c o , que l a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o 
u n a f á b r i c a de bombas de d i n a m i t a y 
se h a apode rado de e i n c u e n t a de é s -
tas t e r r i b l e s m á q u i n a s y l o g r ó a r r e s -
t a r á var ios h o m b r e s q u e s o h a l l a b a n 
c u el ed i f i c io , despucs de sos tener c o n 
ellos una l u c h a desesperada. 
C O N S E N T I M I E N T O D E R U S I A 
E l g o b i e r n o ruso ha acced ido v i r -
t u a l m e n t e á l a i n t e r n a c i ó n de los b u -
ques que se h a l l a n en Sfáuifett 
B U Q U E S I N T E R N A D O S 
Shangha i , J u n i o 0 . — £ 1 t o r p e d e r o 
ruso B a d r i f que f u é r e m o l c a d o á este 
t f 3? 
üdíód Postal. | • 
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p u e r t o , h a s ido i n t e r n a d o y p r o b l e -
m e n t e lo s e r á n t a m b i é n , los s ie te v a -
pores carboneros que se h a l l a n e n 
W o o - S u n g . " cerca de l a e n t r a d a de 
este p u e r t o . 
ban-
Uai-
N o t i c i a s Comerc ia les 
Nueva York, Junio 6. 
Centenes, 6 S4.78. 
Descuento papel coinorcial, 60 drv , 
8.3i4 á 4 p o r 1UU. 
Cambios sobre Londres, 60 d|V. ban-
queros, á $4.85.05. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.87-05. 
Cambios sobre Paris, 60d[V. banqueros 
á 5 francos 17.1 ¡4 c é n t i m o s . 
I dem sobre I lamburgo , 60 d[V. 
queros, á 95.1.(16. 
Bonos registrados d é l o s Estados 
dos, 4 por ciento, ex- íú te ros , 105. 
Centrífug-asen plaza, 4.3(8 cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96, costo 
y flete, 3 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.3(4 cts. 
A z ú c a r de miel , en plaza, 3.1(2 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. $7.35. 
Harina, patente Minnesota, á $6,25. 
Londres, Junio 6. 
A z ú c a r centr í fuga, pol . 96, á 13s. 34. 
Mascabado, 126'. 6r?. 
Adúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) \2s. 0.3(4rf. 
Consolidados ex - in t e ré s , 00.5(16. 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento espafiol, ex-cup6n, 
91.1,8. 
París , Junio fí. 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 99 francos 
82 c é n t i m o s . 
wa- -o»» . 
cotizaciones de hoy han fluctuado entre 
12 ,1X^1 . 
En los Estados Unidos no ha habido 
cambio y aqu í c o n t i n ú a n los tenedores 
re t ra ídos , por cuya razón no se ha ro l i -
zado venta alguna, que sepamos. 
Cambio A.— Sigue el mercado con de-
















del Weat to Burean 
Habana, (Jub x, JÜido 6 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 30' G. 86' b\ á 
las 2 p. n i . 
Temperatura m í n i m a . 23° 0. 73° F. á 
las 6 a. m . 
S e c c i ó J i M e r c í i n ü l . 
Junio 6 de, 1D05. 
A z a c a r e s . ~ E \ me^ca^o de Lon' ircs por 
remolacha otra vez ha deca ído algo. Las 
Londres 8 drv , 
"60 drv 
P a r í s , 8 drv , 
Hambureo. 8 djv 
Estados Unidos S dfv 
Esparta, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 
í>to. oaoel oomar^ifi! 3 :í l1» anual . 
Monedas entra iiern*. —So cotizan hoy 
como siirue: 
Ghreenback» . 9. á 9.1 ¡4 
Plata americaua 
PlaUi ospaflola 7!).7|S ^ ) . I | 8 
Valores y Acciones.—Se han anun-
ciado hoy en la Bolsa las siguientes ven-
tas: 
50 acciones Bco. Espl . 108/^ 
$2000 Greembacks 109. 
GOLEÍJIO OS G O M D O E E S 
C Ó X i Z A C l O N O m C I A L 
C A f t l B i Ó i 
Sanqnero» Comercio 
Londres, a d ^ 20 
., fiO d[V , 19'^ 
París, 3 div t% 
Hamburgo,3 drv 4V¿ 
« 60 d p 
Estados Lnidos, 3 d;V 03í 
España plaza y cantidad, 
8 d[v 
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Azúcar centrífuga de guáraos, polarizaoicO 
96 ó ^[16. 
Id. de miel polarización 89. 4y¿; 
VAOÜOUBS 
FT.VÍDÓS PUBLIC J3. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 116^ IITJ-Í 
BOüos do la i : epáblioa da Uuua 
emitido? e-. 19U4. tf 110 110;á 
Obllgaoionos aót Ayuntamiento 
(1! hi,potb<ía)rdtimieiliado en la 
Habana...! 118% 
Id. id. id. id. en el extranjero 117 
Id. id. (2' hipoteca)..domiciliado 
en la Habana 114 
Id. Id. id. en el extranjero 111^ 
VIVA 
i ' 
N o es posible , s e ñ o r e s p a p á s y m a n í a s , a u n q u e V d s . c o r r a n t o d a l a H a -
bana , que c n c u e n t r e u . e l co losa l s u r t i d o de 
T R A J E S P A R A N I Ñ O S 
que pueden ve r y c o m p r a r , á precios b a r a t í s i m o s , e n 
o C a S l o r i e t a C u b a n a , 
N u e s t r o h e r m o s o y g-ran s u r t i d o de 
G E N E R O S P A R A V E R A N O 
h a y que verldri C u a n t o d i j é r a m o s , . ser ía poco. 1*01-casi 
n a d a se puede h a c e r u n l i n d o t r a j e de ve rano . 
No damos .sy^'íiío.s, j>or(jue <'.stos, el p ú b l i c o d é m e -
d i a u o sen t ido , debe c o m p r e n d e r que hay que paga r -
los; po r eso dec imos a l p r i n c i p i o , que del cuero sa len la s correas. 
N o damos sellitos, r e p e t i m o s , pe ro p r o c u r a m o s v e n d e r l o m á s e c o n ó m i c o 
posible y t ene r s i empre lo m e j o r y m á s nuevo á d i s p o s i c i ó n de n u e s t r a i n -
t e l i g e n t e y d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a . 
L A ' E L L A D E C U B A 
S Ü A K E Z & C a . — O ' K E I L L Y 56 Y 5 8 . — T E L E F O N O NUM. OG04 
Llamamos la atenoión del público de la Ha-
bana, especialmente de Jas señoras elegantes 
j de buen gusto sobre el 
GRAN SÜRTIIIO DE ARTICÜLOS 
DE FANTASIA. 
preciosas figuras de Terra-Cotta, biscuit, ma-
yólica, porcelana y bronce; columnas de varios 
modelos, jarrones de varias clases, etc. 
En cuadros para adornar paredes, tenemos 
gran variedad, al óleo, de reputados artistas, 
grabados y oleografías muy lindas. 
E s t a i M i o r i B l l o f l e l a s S e i o r a s 
t e n e r e l e g a n t e s m u e l D l e s 
d e m i m l D r e e n c a s a . 
Nuestro surtido es tan extenso y variado, 
que invitamos á las señoras á que nos honran 
con su vista, aunque no compren, para que 
tengan una idea de nuestras existencias y do 
p . . sus precios, que son baratísimos. 
l amparas p a r a - a s y l uz e l é c t r i c a r e c i b i m o s ú l t i m a m e n t e p r i m o r e s 
TVOTA • del a n o m o d e r n o , 
• K U i A . - K e m i s i o n e s ú todos los p u n t o s de la I s l a . 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 122 127 
Id.2í id. id. id 112u US 
Id. Hipotecarias Ferrocarril da 
Caibarién 1123̂  115 
Obligaciones Hipotecarias Cuoan 
Electric 0°. N 
Bonos de la Compañía CÜbaii 
Central Railway N 
Id. de la Üí de Gas Cnbapa......... 90 95 
I d del Ferrocarril de Gibara i 
Holíruin 102 105 
ACCIÜNflá 
Banco Nacional de Ci'ba 127 129 
B nco Español de la isla de Uu-
ba (en circulación) 108^ 109 
Banco Agrlcóla de Pto. Fríncioe 65 70 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Hâ b ana y Almacenes de ilegla 
(Limitada) 1501̂  
Compañía de Oaralnos do Hierro 
de Cárdenas .v Jücaro 137}^ 137% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla logi^ 128% 
Comnañía del Ferrocarril del 
Oeste 135 13S 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 114 ns 
Id. id. io, (acciones comunes)..^ 62 G4 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 15 20 
Compañía Dique de la Habaniü.. 82 86 
Red Teleíónica ele la Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hielo 118 123 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 60 55 
Habana. Junio 6 do 1905—Emilio Alfonso, 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL do la lala 
de Cuba contra oro 5 .1 b% valor, 
PLATA'ESPAÑOLA: contra oro 79»| fi 79/^ 









Empréstito de la Kepfiblioa de 
Cuba 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento l ! hipoteca.. 
Obligaciones II i p o t e c a r i a ) 
Ayuntamiento 2? 
Obligaciones Hip o te carias F, C. 
Cienfue^oa á Villaclara 
Id. 2* id. id 
Id.lí Ferrocarril Caibarion 
Id. l ! id. Gibara á Holsruin 
Id. 1? San Cavetano á Vinales. ... 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la Repñblica de Cuba 
emitidos en 1890 y 1S97 
Bono? 2 Hipoteca The Matanzas 
Waf e» Workes 
Bonos Hipotecarios Central 0-
KqapQ •.. ,Í „ 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadoupra 
ACCIONES, 
Benco Espafiol de la Isla de Uuo» 10S)í 
Banco Agrícola 60 

















Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 150 
Oomoaúía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jucaro 137 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 127U 
Compañía del Ferrocarril dei ó e * * „ 
Compañía Cubana Central Rali-
way Limited — Preferidas I 
Idem, ídem, acciones.. .. ' ' i* 
Perrocarri- ae Gibara a 'Hoiffn'ínT 
Oomnañla Cubana ae Alumbraao 
de Gas 
Compañía de GM y"E¡ectric'idad 
de Habana . 75 
C:mpafiladel Dique Flotante 
Red Teleíónica oe la Hnbana. 
Wueva Fábrica de Hielo. 
Compañía Lonja de Vivera de U 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 












V A P O K E S D E T K A V E S I A 
SE ESPERAN 
Junio 7 México, New York. 
tt 9 Cataiiua, Nueva ürleans. 
„ 12 Monterey, Veiacruz y Progreso. 
„ 14 Miguel Gahart, Barcelona. 
1. 16 Redhill, Buenos Aires y escalas. 
M 19 Conde Wifredo, Nueva Orleans. 
tt 20 Martin Saenz, Barcelona y escalas 
,, 21 Castaño, Liverpool. 
SALDRAN 
Junio 7 Havana, New York. 
„ 10 México, New York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 6: 
De New Castle, (I) en 21 dias, vp. ing. Geor-
gian Prince, cap. Anderson, tons. 3245, eu 
lastre á R. Trufin y Cp. 
SALIDOS 
Dia 5: 
Nueva York, vp. am. Santiago. 
B u q u e s c o n r e g i s i r o a b i e r t o 
N. York, vap. amer, Havana, por Zaldo 7 Ca. 
New-Orleans, vapor americano Exceisior, por 
M. B. Kingsbury. 
Gulfport (Miss) v. Mariel gta. amer. Eleaze. 
W. Clark, por L. V. Placé. 
Veracréz, vap, esp, Antonio López, por M. 
Otaduy. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Procida por 
Bridat M y Ca. 
Mobüa. vap, amer. Saratoga, por L., V, PiacS. 
New-Orie.'ins. vp. amer. Cnalmette, por M. B. 
Kingsbury. 
Mobiin, vp. cubano Mobila, por L, V. Placé. 
L a ciencia aclama y el bueu ¿justo 
confirma que la cerveza l i A T R O P I -
C A L es la mejor del IUUDÍIO. 
D E - L A S M A R C A S D E C I G A R R i 
L o s g r a n d e s p r e m i o s d e e s t e C e r t a m e n e s t á n e x p u e s t o s a l p ú b l i c o e n n u e s t r a s v i d r i e r a s e n 
H e n r y C l a y a n d B o c k & , C o . L t d . H a v a n a C o m m e r c i a l C o m p a n y . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A N O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
/Ü!?/0w'10/ no ,1 , lm; <-s suf ic ion te g a r a n t í a pa ra los consumic lores . Como se h a ÍIajaao ae i m i t a r el calzado, l l a m a m o s la a t e n c i ó u ü e l p ú b l i c o hac i a las s i -
í í u i e u t e s m a r t u s : 
q . m 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
pa r a | D o r s c h 
P o n s S . Ca . 5 C ñ o r a B u l l - D o g 
P a r s o n s | V X ¿ * ™ P a c k a r d 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a . 
y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e cío 
P O N S & Ca. 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
A c a d e m i a M A 
q u e d i r i f / e l a S e ñ o r i t a J t a m o n a G i r a l , 
t m i r a q u e e x i s t e e n l a J f a b a n a , y q u e g a -
r a n t i z a á l a s a l i i m n a s á l o s s e i s m e s e s 
l a e n s e ñ a n z a c o m p l e t a , c o r t e d e s a s t r e , 
c u e r p o s i n p i n z a s , b a t a s p r i n c e s a s , s a y a s , 
c u e r p o s y t o d o l e q u e se r e f i e r a á u n a 
b u e n a c o r t a d o r a . — E n d i c h o p l a z o se g a -
r a n t i z a t a m b i é n q u e l a a l u m n a s a b e c o -
p i a r t o d o s l o s figurines p o r d i í í c i l e s q u e 
s e a n . — L a c l a s e e s d e 1 a 4 t a r d e . 
E n l a m i s m a se v e n d e n p a t r o n e s , c o -
p i a n d o t o d a c l a s e d e figurines q u e t r a i g a n 
l a s s e ñ o r a s . — A G U A C A T E 6 9 , a l t o s , e n t r e M u r a l l a y 
i 
EFECTOS DE ESCRiTCEIO, TIPOS. M A P M R I A Y ÜTILES DE IMPRENTA. 
T I N T A S P A R A I M P R I M I R . 
T i n t a E s p e c i a l p a r a p e r i ó d i c o s . — P a s t a p a r a r o d i l l o s . 
C O M P R A Y V E N T A D E I M P R E N T A S U S A D A S . 
Vendemos una m á q u i n a sistema "Perfeetcd r r o u t y " tamailo 10 x. 15, casi nueva. 
HOIIRCADE, C R E W S & C A - M u r a l l a 3 9 . A p a r t a d o 7 8 6 . 
N o d e j e u s t e d d e u s a r l a m á -
q u i n a d e e s c r i b i r 
e n s u O f i c i n a . T i e n e c i n t a d e d o s 
c o l o r e s c o m b i n a d o s . 
S E V E N D E U A P L A Z O S 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o a c e n t o 
Ob i spo m í n i . 3 í ) . 
Dibujante "Litógrafo, CJCUÍS a C a c á ¿ l e y h'sfudio, G a l i a n o S 8 
A N A L I S I S <>' O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDÜáOLA, 
fundado en 1899,—Un análisis compuesto 
microscópico y químio f DOS—COMPOSTELA 
7». e&ue MUEALLÍ 7 Ti£ttI£ttTfi &£>Y. 
U N A P A L A B R A A L O S C O M P R A D O R E S J U I C I O S O S 
L a s C A J A S A P R U E B A D E F U E C 
U e r r i n ( / ~ H a l l ~ M a r r i n S a j e C o . 
no solamente tienen un créd i to nacicaal , sino 
universal, 
Kl punto interesante á los compradores, es, 
que unas cajas de seguridad, que son considera-
das las mejores por todo el mundo, han de ser 
necesariamente la mejor para la casa de V d . 
AGENTES GENERALES: 
C a s t e l e i r o & V i z o s o , 
I M P O R T A D O R E S * D E F E R R E T E R I A . — C a l l e O F I C I O S 18. 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
I N C O K P O U A D O Í5N V6ii9. 
Agtnle jiecol del Gobierno <7c la Itepública de Cuba para elpagodc loa cheques del Ejh'c.Uo I.bdor, 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : S 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase tic /<rcilidades b a ¡ i c a r i a s a l comercio y a l p ú b l i c o . 
El departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades da CINC J PEáÓ3 O MAS. pa-
gando interf-s en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA JSLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b r a p f a 3 3 : l \ J . S H K K M A N y O. A . H O l l N S B Y , geren tes . 
Santiago de Cuba: E N R l ^ t f J E K O S y W . E . C Q L B O R N , gerentes . 
Caniagüeii ' . K . W . F O R R E S T E R , ge ren t e . 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a en ffCncriiU^rAatigriia casa ele S O J ü l S , 
de S. B l t l t Y , calle H a b a n a 75.—Recibe constantemente de los centros de la moda 
las últimas novedades. Trabajos A medida como se pidan. 
y tenemos i l l a venta, expuesto en nuestras vidrieras, parte del hermoso y g r n n 
surt ido de a r t í cu los de A l u m i n i o , especialmente el do 
B A T E R I A D E C O C I N A (almiiiii iopr.ro) 
recomendado por los hombres de ciencia de todos las países , como el mejor, m á s 
duradero, económico 6 h ig ién ico que se conoce. 
Este hermoso metal , cuando como el nuestro es puro, es reconocido como el 
mejor del mundo pá ra los usos domés t i cos porque es inoxidable y no hay peligro 
A ¡ toxicac iones , teniendo, a d e m á s , la gran ventaja de economizar cuurnda JMT 
ciento de combustible, porque el a lumin io puro es el gran conductor del calor, y 
su color blanco, como la plata, le hace m á s l imp io y agradable á la vista que 
otro metal cualquiera, siendo t a m b i é n por su dureza el que m á s dura y se conser-
va como ninguno otro.—Con n i n g ú n otro se puede gastar mejor el d i m ro. 
d e J O S E G O N Z A L E Z , O ' K e i l l u n ú m e r o s 1 1 8 y 1 2 0 . 
n í A H I ^ D E ' f c A T M A R I N A - M i e t ó » i » 1 » « f a n ^ - J u i i i o 7 d o 1 9 0 ^ 
I S P O N D E I S U 
Mnarid, Mayo 16 de 1005. 
8r . Director del DÍAHIO DE LA MARINA 
Antes de diez d í a s e m p r e n d e r á s . SI. 
el Rey el viaje anunciado á Francia é 
Ing la te r ra . S t ^ n n los prepara t ivos que 
allí í se hacen y á juzga r por el c a r i ñ o -
BO lenguaje de los pr imeron p e r i ó d i c o s 
de Europa, la r e c e p c i ó u y los agasajos 
han de exceder en mucho á cuantos 
honores se t r i b u t a r o u á otros soberanos 
extranjeros y Jefes de Estado en recien-
tes visitas. Nadie duda que las con-
diciones personales de Don Alfonso 
X I I I , su a fabi l idad expansiva, su j u -
ventud si ra p á t i c a y hasta el mismo do-
m i n i o que tiene en idiomas e x t r a ñ o s , 
l i an de con t r i bu i r eficazmente á estre-
char v í n c u l o s amistosos entre los pue-
blos de la P e n í n s u l a y los de aquellas 
dos grandes potencias occidentales. 
Pero una p r e o c u p a c i ó n honda em-
barga el á n i m o de todos los pa t r io tas 
reflexivos a l considerar la incapac idad 
inveterada de nuestra d ip lomacia , la 
fal ta de idea íija en nuestros hombres 
de Estado y hasta ta inconsistencia 
precaria y deb i l i t an te de nuestros go-
biernoa. Parece, á, ú l t i m a hora, que 
no a c o m p a ñ a al R j y el Presidente del 
Consejo y no va con él en ca l idad de 
asojor p o l í t i c o m á s que el Min i s t ro de 
Estado, s e ñ o r V i l l a u r r u t í a , hombre 
finísimo, po l íg lo t a , docto en et iquetas 
y formalismos, esclavo del protocolo, 
pero s in r e p r e s e n t a c i ó n alguna en ios 
part idos, desconocido en nuestras Cor-
tes y que por mero accidente y du r an-
te breve plazo, d e s e m p e ñ a ese d i f í c i l 
puesto, hoy el de mayor trascendencia 
para nuestro p o r v e n i r in te rnac iona l . 
Sin el viaje ya pactado es probable 
que el M i n i s t r o V i l l a v e r d e h u b i e r a ca í -
do: viene d i l a t á n d o s e la crisis porque 
no iba el Rey á p a r t i r al ex t ranjero 
con minis t ros nuevos que no l u b í a n 
in ic i ado las negociaciones previas y 
que hubieran tenido que informarse 
casi en el camino sobro el fondo y el 
alcance de los asuntos á t ra tar . M a s 
sarje luego otra c o m p l i c a c i ó n para des-
p u é s del vi^Je. Nadie ignora que l a 
m a y o r í a ' d e l Congreso e s t á med io su-; 
blovada contra el Min i s t e r io , de modo 
que d e s p u é s del regreso de S. M . la 
v i d a de la s i t u a c i ó n s e r á l á n g i d a y 
corta. ¿Qué acuerdos trascendentales 
van á ser adoptados por un Gabinete i?i 
txtremUf ¿Qnó han de pensar los go-
biernos de F ranc ia y de la Gran Brota-
Ba respecto á estos nuestros minis t ros 
que se v e r á n obligados Á d i m i t i r poco 
d e s p u é s de celebrar convenios t á c i t o s 
é Intimos? E l Rey t e n d r á que hacerlo 
todo á pesar do sus diecinueve año? y 
se rá la ú n i c a y pos i t iva g a r a n t í a para 
el Elíseo y el fortinp OJice, v in iendo 
todo á c o n t r i b u i r por modo dep lorab le 
para el r é g i m e n rcpresenl lvo á exal -
t a r y robustecer e l poder personal. 
Las torpezas de nuestros ropresen-
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
tantos en el extranjero y la carencia de 
o r i e n t a c i ó n do nuestros p o l í t i c o s en los 
asuntos in ternacional os const i tuyeron 
el p ró logo t r á g i c o y afrentoso de nues-
tros desastres de 19.).S. E s p a ñ a estuvo 
e n g a ñ a d a casi hasta el d í a on que el 
c a ñ ó n norteainericano h u n d i ó en las 
aguas de Cav í te la escuadri l la de Mon 
tojo. Se nos hizo creer en la media-
c ión de las grandes potencias. A l e -
mania se d e s e n t e n d i ó , F ranc ia no pudo 
hacer nada, I n g l a t e r r a no quiso, s ó -
lo el bueno Francisco J o s é de A i f S -
t r i a r eve ló favorables intenciones do 
inocente platonismo. Por ú l t i m o , se 
confió cu el Papa, y el Papa nos d i ó 
buenos consejos y rezó unos responsos 
por los muertos y sobre las antiguas 
glorias do E s p a ñ a . 
H u b o por entonces un inc idente es-
tupendo, i n c r e í b l e , que la h i s to r i a j u z -
g a r á como un colmo de la demencia 
que jus t i f i ca todas las desconfianzas 
re la t ivas á nuestros d i p l o m á t i c o s y 
estadistas. Apenas l legó á M a d r i d la 
not ic ia de la ro ta de Cavi te hubo al-
gunos hombres previsores y s e ñ a l a d a -
mente D . Eugenio Montero l l íos . P r e -
sidente á la s azón del Senado, que 
corr ieron á casa de Sagasta, Jefe del 
Gobierno y se esforzaron por persua-
d i r l o d e q u e p i d i e r a inmedia tamente 
la paz á los Estados Un idos s in me-
d i a c i ó n de nadie y haciendo todas las 
concesiones que h a b í a n sido reclama-
das para la independencia de la is la 
de Cuba. Entonces aun no h a b í a n 
desembarcado los norte americanos en 
Puerto Rico n i en F i l i p i n a s y conser-
b á v a m o s in tac ta la escuadra que des-
p u é s s u c u m b i ó en Santiago de Cuba. 
El desastro de Cav i l e demostraba por 
modo ind iscu t ib le que í b a m o s al sacri-
ficio sin p o s i b i l i d a d de una defensa 
honrosa. Pero aquel Gobierno aun 
persuadido de este ú l t i m o ext remo no 
d i ó paso alguno, porque confiaba ¡en 
una n e g o c i a c i ó n secreta que se l levaba 
con el r e p r é s e n t a u t e de los Estados 
Unidos en P a r í s y s e g ú n la cual el 
mismo Gobierno norte-americano to-
m a r í a la i n i c i a t i v a de proponernos el 
a rmis t ic io y el t ra tado de paz! Con 
esta absurda esperanza fueron pasando 
los d í a s hasta que perd ida nuestra es-
cuadra en Santiago de Cuba el minis-
t ro yankee m a n i f e s t ó que ya era tarde 
para el c u m p l i m i e n t o de sus buenas y 
amistosas intenciones. 
Supongo que ha j ' r a z ó n sobrada para 
todo recelo con negociantes tan cando-
rosos y c r é d u l o s , p e r m i t i é n d o n o s con-
fiar hoy en el i n t e r é s supremo que 
existe en las grandes potencias de 
ganarse la buena amis tad y el apoyo 
do E s p a ñ a por nuestra p o s i c i ó n g e o g r á -
fica y porque estando m u y equ i l ib ra -
dos los p la t i l lo s de la balanza no somos 
tan poca cosa que inc l inados á uno ú 
á o t ro punto d e j á r a m o s de i n f l u i r en 
la e c u a c i ó n de las fuerzas. 
E l problema p r i n c i p a l cuyas bases 
han de quedar bosquejadas es sin duda 
el de Marruecos, e l cual á su vez abar-
ca y contiene la e u e s t i ó n toda del Me-
d i t e r r á n e o . Por una p r o p i c i a y t a l 
vez p ro r idene la l c o m b i n a c i ó n de cir-
cunstancias E s p a ñ a se encuentra hoy 
en un terreno y con un hor izonte para 
la p o l í t i c a in te rnac iona l como j a m á s 
los h a l l ó en los ú l t i m o s accidentados 
siglos. E u casi toda nuestra h i s to r i a 
nos hornos v i s to a t r a í d o s sncosivamen 
te por Franc ia ó Ing la te r ra , no entran-
do en intel igencias con n inguna de 
ellas s in i n c u r r i r en la enemistad de 
la otra. Con Franc ia y contra Ing la -
ter ra peleamos los once a ñ o s de la 
guerra de suces ión , y en los t iempos 
del funesto pacto de f a m i l i a : con I n -
g la ter ra y contra Franc ia combat imos 
eu los ú l t i m o s a ñ o s de la r e v o l u c i ó n 
francesa, i nvad iendo el R o s e l l ó n y 
siendo invadidos en C a t a l u ñ a : al iados 
con los franceses fuimos derrotados en 
Trafalgar por Nelsonj y en la guerra 
de la Independencia unidos con W e -
l l i n g t o n luchamos contra los e j é r c i t o s 
de N a p o l e ó n . Mas tarde, en todo 
nm-üfro per iodo cons t i tuc iona l t a m b i é n 
estuvimos separados: los moderados 
eran franceses y los progresistas ing le -
ses. 
Cua lqu ie r i n c l i n a c i ó n nuestra á una 
do las dos potencias determinaba una 
hos t i l idad no exenta de complicaciones 
por parte de la otra, acabando esto 
por anular cua lquier i n i c i a t i v a nuestra 
y toda p o l í t i c a in ternacional . F luc-
t u á b a m o s siempre, porque si bien los 
v í n c u l o s de raza, de costumbres y de 
vecindad nos impul san hacia Francia , 
nuestros intereses, nuestr^ falta de 
escuadra, l a i n d e f e n s i ó n de las costas 
y la frontera de Por tugal , t r ad i c iona l 
a l iado del i m p e r i o b r i t á n i c o , nos impo-
nen una constante in te l igencia con 
Ingla te r ra , y as í ha podido decirse que 
tenemos el c o r a z ó n con los latinos y la 
cabeza con los sajones. 
A h o r a esa i n c o m p a t i b i l i d a d no exis-
te: las derrotas de L i a o - Y a n g y de 
M u k d e n , la toma de P o r t - A r t u r y el 
desmoronamiento del p o d e r í o ruso, 
anulando la finalidad de la dup le 
al ianza ha hecho que la R e p ú b l i c a 
t raspirenaica se concierte y a l ie fir-
m í s i m a m e n t e cop la Gran B r e t a ñ a . 
Por lo tanto nuestro puesto e s t á b ien 
definido y c laro en lo presente y en lo 
porven i r : no tenemos que separar el 
c o r a z ó n de la cabeza. 
Es de notar que Franc ia , convencida 
durante rancho t i empo de qne nada 
p o d í a in ten tar con Marruecos sin en-
tenderse con E s p a ñ a , i n t e r r u m p i ó sus 
halagos y lisonjas para con nosotros 
d e s p u é s de los desastres coloniales. 
Nos o l v i d ó por completo y t r a t ó sola 
con Ing la te r ra , pasando t a m b i é n esto 
inadve r t i do para nuestra d ip lomac ia 
campanuda. Ing la t e r r a fué la que 
e x i g i ó que F r a n c i a se entendiera con 
nosotros y de a h í el convenio Franco-
e s p a ñ o l de 4 de Octubre ú l t i m o , cuyo 
texto no se ha publ icado, pero que en 
general se est ima como favorable a l 
reconocimiento de E p a ñ a , ya que no 
cual n a c i ó n preponderante en M a r r u e -
cos, ( p o s i c i ó n que natura lmente se 
reserva F r a n c i a ) , al menos como par-
t í c i p e en las ventajas qne del nuevo 
orden de cosas se pueden suscitar. 
L a p r e v i s i ó n de los hombres de Esta-
do ingleses se ha acreditado de an m o -
do palpable cuando ha in te rven ido en 
esta ardua c u e s t i ó n e l ü j m p e r a d o r de 
Alemania , d e c l a r á n c í o W l ! $ í i l V u n fac-
tor esencial de l problema. 
Las relaciones a n g l o - g e r m á n i c a s , bas-
tante t i rantes cuando la guerra del 
Transvaal , c o n t i n ú a n siendo m u y poco 
cordiales, no pareciendo probable q u ^ 
esta s i t u a c i ó n se modif ique ya q u e 
arranca p r inc ipa lmen te de la compe-
tencia i ndus t r i a l que en todos los mer-
cados del mundo, sin exceptuar la mis-
ma Ingla ter ra , hacen los productos ale 
manes á los ingleses. 
E n veinte a ñ o s , el comercio a l e m á n 
se ha dupl icado, segi'in demuestran las 
cifras correspondientes á l í ) 04 , en que la 
i m p o r t a c i ó n ha ascendido á G . 3 0 0 m i -
llones de francos y la e x p o r t a c i ó n á 
5.000. Paralelamente con este admira -
ble desarrollo, la mar ina mercante ale-
mana que en 1875 ocupaba el qu in to 
lugar entre las de todas las naciones, 
ha pasado á ocupar el segundo. 
Si del conflicto e c o n ó m i c o pasamos a l 
m i l i t a r , la r i v a l i d a d entre ingleses y 
alemanes aparece con i g u a l evidencia. 
Hace quince a ñ o s apenas e x i s t í a la ma-
r ina de g u e r í a alemana, que hoy, re-
presentada por 500 m i l toneladas, ha 
llegado á ser n u elemento impor t an te 
para las posibles guerras m a r í t i m a s . 
A g r é g u e s e á esto que los planes de 1898 
y de 1900 que han p roduc ido la actual 
mar ina m i l i t a r g e r m á n i c a , t ienen ya un 
complemento en el plan elaborado por 
la L i g a naval ,e l cual para fines de 1908 
debe asegurar á A l e m a n i a de 25 á 30 
acorazados de p r i m e r a clase. Estos pro-
yectos despiertan en Ing la te r ra v i v a i n -
quie tud , frecuentemente reflejada en los 
trabajos de a lmirantes y a l t ivos funcio-
narlos como L o r d Charles Beresford, 
L o r d Selborne y M r . A . Lee, s in men-
cionar las actuales y nada vanidosas 
p o l é m i c a s de prensa entre ano y o t ro 
p a í s . 
En suma, I n g l a t e r r r a en constanta r i -
va l idad con A l e m a n i a desde hace algu-
nos años , v iendo aumentarse las causas 
de enemistad con el trascurso del t i em-
po, a p o y a r á lealmente á F ranc ia en 
Marruecos y le p r e s t a r á su ayuda en 
frente de la hos t i l i dad g e r m á n i c a . Com-
promet ida E s p a ñ a á secundar la misma 
po l í t i ca , las relaciones con I n g l a t e r r a 
son en estos momentos m á s cordiales 
que lo fueron hace mucho t iempo, ha-
b i e n d o ^ dado entre nosotros al o l v i d o 
la ayuda que resueltamente p r e s t ó I n -
glaterra á los Estados Unidos en la es-
fera d i p l o m á t i c a duran te la guer ra qne 
sostuvimos con la r e p ú b l i c a amer i -
cana. 
A g r é g u e s e á esto la i n d i c a c i ó n de l 
p rob ible enlace del Rey Alfonso con la 
princesa Pa t r i c i a de Connaught, sobr i -
na de Eduardo V I I , enlace que la o p i -
n ión l i be ra l e s p a ñ o l a v e r í a con sumo 
agrado y se c o m p r e n d e r á que t a m b i é n 
la v i s i ta á Londres del j o v e n soberano 
e s p a ñ o l se ver i f ica bajo los m á s lisonje-
ros auspicios. 
Franc ia t iene á su vez el m á s v i v o 
i n t e r é s en hacer p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n 
de que las relaciones con E s p a ñ a , des-
p u é s del convenio pactado con é s t a so-
bre Marruecos ¡ en Octubre de 1904, es 
han estrochado m á s , oponiendo d icha 
in te l igencia en u n i ó n de la que ante-
r iormente h a b í a alcanzado con Ingla te-
r ra , á los p r o p ó s i t o s de A l e m a n i a , re-
cientemente proclamados con toda so-
l emnidad durante la breve estancia de 
G u i l l e r m o I I en T á n g e r , de poner obs-
t á c u l o s al p r edomin io que en forma por 
ahora de pac í f i ca p e n e t r a c i ó n pretende 
establecer la R e p ú b l i c a francesa sobre 
Marruecos. 
Es, por consiguiente, de i n t e r é s p o l í -
t ico para el Gobierno f rancés , echar, 
como suele decirse, la c a 8 » l » r l a 1 « 
tana, no sólo para que ^ ^ t r e ^ 
ped quede enteramente satisfecho de la 
hosni ta l idad francesa, sino p o r q W * ! 
mismo t iempo espera conseguir algo se 
mojante á lo que m o v í a á aquel p a c o -
ta del cuento bien conocido á enviar a 
M r . de Lessepa una cant idad para su 
chemin de f er de V lie de Suede y qne al 
contestarle el gran f rancés que no era 
u n fe r roca r r i l lo que se p r o p o n í a cons-
t r u i r , sino a b r i r un istmo, y que no es-
taba en Suecia, n i Suecia era i s b , le 
c o n t e s t ó : ' V a ne fait rieii; e1 rsf ponr 
emhetirlesnnglai*', A h o r a ext remando 
la co rd ia l idad con E s p a ñ a aspiran os 
franceses t a m b i é n á "enbeíir les alie-
manda". 
L a Gaceta p u b l i c ó el Real Decreto 
convocando á las C ó r t e s para el 14 do 
J u l i o . 
Duran t e mucho t iempo se dudo res-
pecto á s i e l Gobierno se r e s o l v e r í a á 
presentarse al Parlamento, y no dejaba 
de tener a lguna base esta i nce r t i dum-
bre. Se sabe que Maura . Si lvela , Da-
to, A z c á r r a g a , Romero y los ''cadetes 
de la G a s c u ñ a " es deci r : todo lo que 
significa y representa algo en el pa r t i do 
conservador se muestran fríos, indife-
rentes ú hostiles a l M i n i s t e r i o V i l l a -
verde. Este que t ra jo la esperanza de 
mejorar los cambios y de grandes re-
formas financieras aparece, poco menos 
que, como el gal lo de M o r ó n : cacarean-
do y sin plumas. 
L a peseta signe m á s enferma que 
nnuca, y aquel c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
qne despertaba el nombro de V i l l a v e r -
de eu los mercados extranjeros ha c a í d o 
por t ierra , y los agiotistas, á quienes 
su presencia i n f u n d í a p á n i c o , hoy l o 
contemplan entre r i s u e ñ o s y burlones. 
No es tan ciego e l actual Presidente 
que pueda desconocer la real idad de 
su desairada s i t u a c i ó n , y considera el 
ú n i c o medio para salvar su fama y ma-
tener stís pretensiones de jefe de p a r t i -
do el presentar á las C ó r t e s un presu-
puesto con mir í f icos planes que hala-
guen todos los intereses y deseos de la 
o p i n i ó n . En él se ofrece una escuadra, 
aumentos en el e j é rc i to , desarrollos en 
la I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p r o t e c c i ó n á la 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , protecciones á la 
A g r i c u l t u r a , mejora de sueldos 4 los 
funcionarios modestos s u p r i m i é n d o l e s 
el descuento, y al mismo t iempo, ingre-
sos mayores en la r e c a u d a c i ó n y un sn-
perabi t considerable para la satisfac-
ción de los tenedores de papel y -acree-
dores del Estado. 
F á c i l es esplicarse l o impos ib le de 
conci l iar los mayores gastos con los 
mayores ingresos sin nuevas con t r i bu -
ciones n i sacrificios. Los a lqu imis tas 
no l legaron á tanto en la rebusca del 
oro y esto s e r í a un colmo del a rb i t r i smo 
que h ic ie ron c é l e b r e s nuestros grandes 
s a t í r i c o s del s iglo X V í l . 
Pero como V i l l a v e r d e sabe que ese 
presupuesto no ha de ser aprobado, a l l á 
lo d e j a r í a en el Par lamento haciendo 
constar que esos p r o p ó s i t o s lisonjeros 
para los intereses par t iculares fracasa-
ban por la i n q u i n a de sus ó r an lo s y las 
envidias de los parciales. A h o r a bien, 
si t a l presupuesto no ha de aprobarse 
¿de q u é van á ocuparse las C ó r t e s s ino 
de las ú l t i m a s crisis y de bordear las 
oposiciones con m á s ó menos prude -
cin el a r t í c u l o de la Constitnoión 
prol i ja quo la Corona os inv i qUa 
indiscut ib le en el ejercicio de snl e 6 
rrogativasT s pre. 
Bien considerado ésto, no ^ aU 
á asegurar que las Cór tes ^ 
reunirse, como no sea con otro iS? * 
ter io de t r a n s i c i ó n , en (pie tod " 
r e B f M en aprobar el presnpnesto^0^ 
ra-Osma para el a ñ o corriente BAK^ 
e n t e n d i é n d o s e qne una vez ^ , ê• 
venga al poder el par t ido liberal 03 
En el entretanto es posible qu¿ « 
ren en el escenario y alternen en n 
y en guerras las principales fio-aJ^6* 
par t ido conservador, y as í para el n 
gente corno pa ra el porvenir t 
apuntes á vuela p luma sobre los n ^ 
cipales (jaracteres, á modo de cine 
tógrafo que conviene conservar en'T 
memoria para el desarrollo do los u 
t imos actos ó jornadas de la comed1 
conservadora á que hace dos años y m • 
dio venimos asistiendo. 
X o me atengo á mis propios jaldos 
recojo el resumen de unas conversaci 
nes p o l í t i c a s sostenidas aqu í y apulw 
con gente exper ta y escritores de ¡n 
genio. 
Maura—me d e c í a un pensador nota 
ble—es el constante despreocupado del 
j u i c i o ageno. V i l l a v e r d e es el preocu. 
pado constantemente por la opinión de 
todo el mundo. A Maura, entre otros 
rasgos suyos, no le i m p o r t ó un anlit0 
el concepto que p o d í a n merecerle á 8a. 
gasta sns reformas de Ul t ramar . Ouau." 
do d í a s antes de l levar las al Consejodd 
Min is t ros a l g ú n amigo le tocó aquel 
punto, c o n t e s t ó e n c o g i é n d o s e de horn. 
bros. Sabia M a n r a lo qne 61 pensaba? 
le t e n í a s in cuidado lo que pensara Sa. 
gasta. En cambio Vi l l ave rde preocú, 
pase de todo el g é n e r o humano y basta 
la menor i n s i n u a c i ó n do a lgún amigo 
para hacerle t i tubear y dudar de la 
procedencia de un j u i c i o madura-
mente pensado. Combatiendo una ve* 
a l s e ñ o r L ó p e z Puigcerver , en época 
en qne é s t e d e s e m p e ñ a b a la Cartera de 
Hacienda, m o s t r ó s e e n é r g i c o y contrni-
dente la censura el M a r q n é s d e Pozo-
R u b i o y como qoiera que su contrin-
cante le contestase inv i t ándo le á qae 
expusiese su programa, el señor Villa-
verde ca l ló . Momeutos d e s p u é s conBul-
taba el caso con un amigo, qnieu le 
r e p l i c ó d i c i ó n d o l e que á la demanda d« 
Puigcerver opusiese la m á s rotunda 
negativa, po ique formular programai 
es o b l i g a c i ó n de los que son ministrosy 
no de los que no lo son. Y Villaverd* 
. f i l i l l M 
II 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicas 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas. 
Dentaduras de PUIONTE on sus diver* 
sas formas, y que tanta comortlciad ofre* 
cen por su fijeza y j>oeo volumen. 
BUS P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
C a ü a n o n ú m . 5 3 
7528 26-20 My 
V a p o r e s d o t r a v e s í a c 
entre 
SUNSCT 
r o u t c : L A R A B A N A 
NEW-ORLEANS 
Vapores nalacío nara uasajeros 
con c ó i M a s ? af l iDl iaucnt i iaáas cámaras. 
Sal idas de la l í a b a n a p a r a N . Or l cans 
(del ñ i u o l l c de la M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas do K . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 
Tcdos ]<* SABADOS. 
P J I I X I O S D B PASAJI S. 
De la llf.bana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en It clase $ 35 
Df ]a llábana á Neiv Orlcan.1; en 1? clase 20 
De la Habana á Kew Orlcans en 2í clwe 15 
De la Habana á New OrlcuiK en . i ; clase 10 
Se expiden paKajcK para toduü las ciudada-
des del OeBtc, cf ntro de lo» KeL»¿os Unidos, 
eomo también pura IWC-iico, con boletos'direc-
toe desee la Habana. 
t i equipaje de los sefíores pasaieroshe reco-
jeen los domicilios xv se deppachan directa-
mente hasta el punto ce destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás"ciudades do 
loa astados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informe», prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . Flanag-an, 
/gente general y Consignatario, Obispo 49 
Telefono 4C2. 
C 936 19My 
V A P O R E S C O R R E O S 
á e l a C o i t i p a f i í a ^ l l l M i i í i c ? 
A N T E O D E 
A N T O N I O L O P E Z Y 
B U E N O S A I R E S 
C n p i t a n AI« la in i z 
tBldrft para VliKACKUZ soht-ecl 16 de JUNTO 
llevando la correaponoencia pfiblJca. 
f tínliKc, c?TZt y Pníia.)eroB para dicho puerto 
tes billetes de pasaje FOIO serán expedidoa 
fcnf ta las diez del dia de solida. 
V l as peii?as de carga se firmarfui por el Con-
¿ ^ e r t o w l S ? 6 correr,ft8' eÍB cu>0 
Eccibe carca á bordo hasta el día 15. 
R E I N A M A R Í A C R I S T I N A 
C o p i t i u i r e r u a n d e z 
Faldrá para 
C 0 E Ü 1 T A Y S A N T A N D E R 
el 2C ue JUJflO cu»tro de la t a r d í lio 
vandola racrrapotaocticM ^ b U a ' 
I .V^iV0 Pn.f»Jt roí 5" ***** genenil, Inclnsot*. 
Ktribc szi.tsr, raft y cacao en partidas i fle-
L c T u / l 9 * , r r <o,Tciaíla,ilodireciü p » " v u 
r "libao y 1 abajes 
Ies blllítM tlr pnm.-e 'solo terAn expedido» 
kM«s h» 4fw de l día de Ballda. "Peaia«>a 
" P^u'e'dc carEa se tírinarAn por el Con-
i i ^ a i a n o ür.tft ae torrerlsa sin cuyo requisuo 
te rccibfr los decumentop de embarque has-
II «i « la 1, y la carga á bordo hasta el día 11» 
J .'. (ontspcndu.cia folo se admile en la A d -
Ouribtikción de Corjooa 
N ^ O T A ^ aav5erte ft los Befiores pasajeros 
l.y\J l. JX q0e en ej ujQtHt; rie ia Machina en-
contraran loe vapores remolcadores del señor 
Santaioarlna dispuestos á conducir elpas^je á 
bordo, mediante el pago de VDlKTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los oían de salida 
deede les cíe- basta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe praiuitamente la lan-
cha OJadintor erel muelle de la Machina la 
víspera y t ldia de salida hasta las diez de la 
m&fiana. 
Todos los bultos de equipajellevarfen et iqae 
ts adherida en la cual constará el numero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fce 
ezi tdido y no serén recibos á bordo los bultos 
á loe cnaies faltare esa etiaueca. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . C a l v o . 
OFICIOS N. 23. 
c G50 78-1 A 
mu ffi w m \mi \mm 
de 
PÍNILLOS. I Z O Ü i E R E O Y CP. 
de C á d i z . 
EL VAPOR ESPAÑOL 
C O N D E W i F R E D O 
Capitán Gibernan. 
Saldrá de esto puerto SOBRE el 20 de Junio 
DIRECTO pura los do 
V I G O , CORÜÑA, SANTANDER, 
CÁDIZ T BARCELONA 
Pasaje Je 3- para C a n i a y Santaiiaer 
$ 2 0 . 5 0 o r o 
Admite pasajeros para los referidoi puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTRRPUNTE 
TAB\COn admitc un rest0 dQ carga. incluso 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
ÍLESDE^N J O s l ^ ^ 0 * 103 MUE-
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p 
S A N I G N ^ J I O 18 
c a!n 30 M 
El vapor español 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J a u r e j p i i z a r 
Saldrá de este puerto FIJAMENTP oí n A-
Jun.o ú la* i *e lPa tardo DI^ECtS p a r í / o l £ 
fcunta C i u r do l a P a l m a . 
Sautu C r u z de T e n e r i f e , 
Las P a l m a s tie G r a n C a n a r i a , 
Cut l ,z . M á l a g a y B a r c e l o n a . 
^ S í u ^ í T í í j s ^ t rferidoB paerto8 
cnliei uente " ventlladM cámaras y cómodo 
i*rJlRrVTy0r ẐŜS*** de 108 «efiores pasar J«r«s, el vapor estará atracado á los muellWde 
tan José. 
Jníormaiin sus consignatarios: 
Marco* H e r m a n o » & Ccu 
L 925 16M 
C O M P A Ñ Í A 
l i l M S N S M l . 
( M l r n r i A w c a i i Lias) 
El nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A l l e m a n n i a 
Capitán K. Graalü 
B9ldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de JUNIO de 1905. 
P K E C I O S D E P A S A J E 
3? 
Para Veracruz $38 | 14 
Para Tampico f 46 f 18 
V i a j e a V e r a c r u z e n GO horas . 
(En oro español 1 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señoreí pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos^ 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consir-
n atarlos 
HEILBUT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 6 4 
C 1078 
A p a r t a d o 7 2 9 
10-4 Jn 
• A - - P o l o l a , y O o a a x ^ a . 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L l O M E R C I O 
E l vapor e s p a ñ o l 
P u e r t o R i c o 
Capitán CRUIXENT 
Recibe rarsra en Barcelona basta el 15 de 
Junio que saldrá para la 
í l a b a n a , 
S a n t i a g o d e C u b a 
V e r a c r u z 
y T a n t i c o . 
T o c a r á a d e m á a en 
V a l e n c i a , 
Mxilaga, 
C á d i z , 
J i g o 
y C o r a n a . 
Habana 21 de Mayo de 1905. 
A , B L A J S C H y C a . 
OFICIOS 20 y 22. 
C o f f i M í e Genérale M l a n l l í i n e 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
E L VAPOR FRANCES 
L A C H A M P A G N E , 
Capit ín VERLYNDS. 




oobre el 15 de JUNIO á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepar* el 
resto de Europa y la América ĉ el Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , ü l o n t ' I l o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 86. 
10-4 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
m n m de m m . 
D B 
SOBRINOS BE HERRERA 
8. en C. 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toíos les i c i a i i i p s á las íoce leí día. 
T A K I K A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a é, Sagua y viceversa 
Pa«ajeen r < 7.00 
v.ld- en 3! í 3-50 
Víveres, ferré oría, loza, petróleos. 0-43 
Mercancías o-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é u y v iceversa 
Pasaje en 1» „ fio-60 
Id. en 3; | 5-3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía 0-60 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sasrua A H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
£1 carouro paera como marcancla 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G n l b ; í n y C o m p . S i igua . 
Sobr inos de H e r r e r u C a i b a r i é n . 
C953 0̂-23 M 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J t T S l O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor JULIA. 
D í a 1 0 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P u r a K u e v i t a s . G i b a r a , B a r a c o a , 
Gii<tMUiiia.iuo (solo á l a i da ) , Santiagro 
' «le Cuba , San to í )«>iuinyo, San P e d i o 
«te ]Hac«>ris. Ponce , iMayag^üez y !>j;iu 
. J u a n de P u e r t o I t i c o . 
Vapor NOEVO HORTERA. 
D í a 15, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , Sagua do T á n a i u o , Ba racoa , 
G n a n t á n a m o (solo á l a ida) y Santiag-o 
de Cuba . 
V a p o r COSME DE HERRERA, 
D í a 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , S a i u á , 
Hanes, M a y a n , B a r a c o a y Santiagro de 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 25, á las 12 del d ía . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o Padre , G i -
bara , M a y a r í , l i a r a c o a , G u a u t á u a m o 
(solo á l a ida) y San t i ago «le Cuba. 
Vapor SAN JÜAÑT 
D í a 30, á, las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y San t i ago do Cuba . 
A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s cu P u e r t o 
Padre . 
En GUANTA.NAMO. 
Los vapores de los dia-» 5 f 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los éé los dias 10 y 23 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE, 
Se recibe hasta las tres de la tarde dal día 
de salida. Cuando esta ocurm en dia festivo 
basta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá basta ol dfa 9 á 
las cinco de la tarde. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. on O; 
c 678 78 1A 
G I R O S D E L E T R A S 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTAS DB OCA 
Saldrá do Eatabanó. todos los LUNES y os 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeroe 
quesale de la estación de Vlllanud7aá las 3 
de la tardo, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é u i 
C o r t é s , 
saliendo de este filtimo punto todos los MIER-
COLES y los SABADOS (con excepción del f i l -
timo sábado de cada mes) £ las 9 da la maña-
na, pira llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
P»ra mas informoe, acüdase á la Compañía 
Z L L U E T A 10 (bajos) 
c 632 78-1 A 
H i j o s de R . A r s ü e l l s s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S a f í . - U A B A X A , 
Teléfono nóm. 70. Cables: "Ramonargixe 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósito» 
de Valores, naciéndose cargo de i Cobro y I l i r 
misión de dividendos 6 interese*—Présta'UJí 
y Pignoración de valore» y frutos.—Compra / 
venta de valores p&blfcos 6 industríale i .— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cot>r» 
de letras, cupones, etc. por cuenti agón..-' 
Giros sobie las principales plazas y timblé» 
sobre los pueblos de llspaña, Islas Balearos f 
Car.arias.—Pagos por Cable y Cartas do Cr> 
dito. C-603 156m-l?Ab _ 
S S a l c l o V O í ? . 
C U l i A 7(5 Y 78 
Bacen pagos por o oablo; giran letra* J ̂ ^ * 
y larga vista y dan csrtae da oródito ^bra Na» 
York, Fíladefca, New Orlean*. tian ^ a ™ f ^ 
Londies, París, kadrid. Barcelona y ll0°1'1* 
pítales y ciudades importantes óeloj Müwi^ 
Unidos, México y Europa, afcí c0*0800™ °, la 
los pueblos de España y capíUl y puertos M 
En combinación coa los aefiorfs * 
* Co., de Nnev í ork, reciben 6r«l«nM p-va1* 
compra 6 venta de valorwa 6 « ^ ^ ^ ¡ T 
ble»en I* Bolsa as dicha oiadad. cuyaaooii» 
oioaes M reciben por o«bio dlarUmeJWj 
c670 
Banqueros.—-Mercaderes 22. 
Casa o r ig ina lmente establecida e:1Bl ^ 
Giran letras á la vista nodro todos los 
Nacionaloa de los Estado-, Unidos y dan 
cial atención. 
a 677 
T r a n s í M c l a s por el caDjf 
tr> 78-1 
8. O ' R E Í L L V . 8. . 
E S Q U I N A A M E R C A »> « » "¡ J 
üacen pagos por el caula je aciiit*'1 3 
Giran letras sobre Lcodrea, hov \othQ.tv 
Orleans, Milán, Turtn, Roma, \ c n o < . t A , a j j j 
clt , Hépoiee, Lisboa, Oporto, Q ^ ^ ' Buí* 
mon, llamborgo. Parí*, Harre, N ^ » " ' ' rirf, 
déos, Marsella, CíLdiz, Lyon. Mélico. Ver»« 
ban Juan de Pni;rto Rico. etc.. «te. 
sobre todas las capitales y pue *0,/,az J 
ma do MaUorca, Ibiza, Mahon y Santa ^ 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Ctrdenaa, ííem°a pri3i.iaJ 
Clara, Calbarién, Sngua la Orando, ^ 
Cleníuegos, Banolí Spjritiw, - « " ' ^ ^ i aio. 
Ciego de AvUa, Manzanillo, Pinar del » 
bar» Puerto Principe j Wuevitas. 
c t.7i» 
J . B A L G E í i L B 
íB. en C.) 
Hace n paifos por el cable y sira-"LcK'OJ P'»' 
ta y lar^a vi«ta. sobro, Ne-.v-Y>->rk, M>ri 1 ¿'Q gj-
ris y sobre todas las capitvles v puei>io 
paña c islas Huleares y Can arias. . cC)otf* 
Alíente de la Comp.iflia do SiZ'^0' 
incendio1». „ 
Ñ . 1 C E I ^ f s l ^ C o r , 1 l , ' 
l í / t f , A g u r . 10H, eiqu"** 
a Amarrj'U'a. .,,^0 
H a c e n pa<:(>» p o r f í t e a o l o . ' ^ - ¡ j 
O i r t a » rte c r é d i t o y tfira^ i o i i 
a c o r t a v íarifi» vis ta . Veracrujf 
sobre Nueva York. Fuav* Orleans, ,reJi p^f 
Múiico, S.m Jn...n de Puorto lUco; ,"^0. R01 
j . L m m y c o m p . 
O B I t í P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de ^ ' L * ! ^ O;IIIUH;UI UB ruwi iw -̂ ^JM, 
crédito y eirá letras á cortay 1 T '* vistasobr^ i rís< Burdeos, Lyon, Bayona, l i a ^ " ^ » « A 
las principales plazas de es'a Isl 1 r Las da ' N*poV;s, Milán, Génova, Marseliíh Toaio 
Francia Inglaterra. Alenunu, IKMÍI / > , > Vi 1 na- ^'^te^- Saint Quintín, I ^ P , ^ ' 
Unidos, Méx'co, Argentina, Puert - RTc , ( , Véncela, Florencia, Turiu, Mastiu^ 
na, Japón y sobre todas las ciadiidus v puró&H 
de Lspana, Islas Baleares, Ciaarias 6 [t .U.i. 
w3 TS :UA C 361 
IKi, Nar.tos. Saint Quintín, DiepP»» ato., 
T«rao(«. l tv i , rin, stmo^^j^ft 
couio sobre toda lae capitales y P.^, 
h Z s u ^ i é l e las Oauarí6»»lPb 
1 
D I A R I O ' D E L A ' M A R I N A • ^ j f t í c i é p j e l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 5 . 
o 
Be q u e d ó tan t r anqu i lo mediante u n 
consejo del sentido c o m ú n ageno. 
M a u r a v i n o á M a d r i d sin padrinos, 
s in amistades) sin medios holgados para 
l a lucha y para la v ida . M i r a n d o á 
Oamazo y mi r ando hacia dentro se p a s ó 
ve in t i c inco a ñ o s . A los clientes los 
a t e n d í a ; no só si los mi raba : íi loa com-
p a ñ e r o s y á los c o n d i s c í p u l o s los m i r a -
ba y los q u e r í a ; no só si los h a c í a caso. 
A loa r ivales y enemigos los mi raba y 
Be las j u r a b a . 
A los jefes de su pa r t i do los t rataba 
como C á n o v a s á las condecoraciones: 
Lis l u c í a s in darlas otra impor t anc i a 
que la de no parecerle bien estar s in 
ellos. 
V i l l a v e r d e , t u r o pronto pos i c ión , 
t u v o s iempre medios y padr inos ; fué 
rad ica l entonado y conservador rep le to 
de c o r t e s a n í a s . Supo a d m i r a r y se rv i r 
á varios y dis t intos peraonuges y su 
mayor r e l a c i ó n con gente al ta y su me-
nor c o m u n i c a c i ó n consigo mismo le 
in sp i r a ron afectos hacia a r r i b a , solo 
hacia a r r i b a ; y la natural desconfianza 
en la p rop ia persona producida por de-
c i r frecuentemente las cosas agradables 
y no escucharlas cuasi uuuca. 
V i l l a v e r d e se hizo agrio, M a u r a so-
berbio . Este necesita la escolta del per-
sonaje, la c o m p a ñ í a de los amigos, 
porque todo lo que de sí mismo se le 
ocurre no se lo puede decir él solo, y si 
pud ie ra no se lo d i r í a , pues no se lo sa-
b r í a referir de d i s t in ta manera, y esta 
asistencia de los suyos no es como a u x i -
l i o sino como solemnidad. 
V i l l a v e r d e se dice pronto todo lo su-
yo, sea poco ó sea mucho lo que tenga 
que decirse. Pero necesita conf i rmac ión , 
nsentimiento en el aud i to r io que le ha-
ga confiar, seguridad de su pensamien-
to como de su pulso, aires de fuera, 
alientos que le animen, c o m p a ñ í a que 
le conforte. No siente, como Maura , la 
necesidad del coro, pero siente la nece-
Bidad del m é d i c o . Quizrla por esto— 
t e r m i n ó m i amigo—ha hecho M i n i s t r o 
al doctor Oortezo. 
A pesar de sus reiteradas manifesta-
ciones de apar tamiento absoluto del 
palenque p o l í t i c o c o n t i n ú a S i lve la ocu-
pando lugar preeminente en el desa-
r r o l l o de los sucesos, aunque no pouga 
los p i é s en el escenario y permanezca 
entre bastidores. B i lve la es el hombre 
m á s ingenioso, m á s amono, m á s a t rac t i -
vo del mundo. Dice lo quenoeree, con-
fiesa lo que no ama, pregona lo que no 
le gusta, pub l i ca lo que no desea. T o -
da su naturaleza negativa y e s c é p t i c a 
l a confiesa con ingenuidad pasmosa: lo 
que ama, l o que desea, eso es lo que 
se calla. 
L l é v a t e admirablemente con M a u r a 
y no s e r í a e x t r a ñ o qne una de las cau-
cas de su coincidencia fuera porqne 
M a u r a no e s t o r b a r í a la e x a l t a c i ó n de 
Da to y Dato ha sido constante prefe-
r i d o de Si lvela , pues uno y o t ro ven en 
él o b s t á c u l o sobrado para que V i l l a -
verde realice sus dorados s u e ñ o s de 
ostentar la ind iacn t ib l e je fa tura de los 
ant iguos conservadores, que S i lve la ha 
dejado en el ar royo y M a u r a no se ha 
d ignado reoojer. 
Dato es previsor, sagaz, h a b i l í s i m o . 
Se ha conquistado las s i m p a t í a s u n i -
versales. E s t á votado para presidente 
del Consejo do Min i s t ros por t á c i t o 
p lebisci to . No ha tenido enemigos 
cuando p o d í a n per judicar le ; antes de 
l legar . Los t e n d r á cnaudo no tenerlos 
s e r í a h u m i l l a n t e ; d e s p u é s que so eleve 
á mayores alturas. Piensa bien sin ser 
filósofo, h a b l i bien sin ser r e t ó r i c o , 
escribe bien sin ser l i te ra to . Y es el 
abogado qne gana todos los pleitos em-
pezando por los suyos. A d m i n i s t r a su 
pa labra como nadie y como nadie ad-
m i n i s t r a su silencio, consti tuyendo la 
a d m i r a c i ó n y el asombro de V i l l a v e r -
de, quien n i admin is t ra bien su silen-
c io n i su palabra. V i l l a v e r d e es un 
a c a d é m i c o que no escribe b i e n , es 
un orador que siento y piensa mejor 
que se expresa, es un buen hombre y 
no lo parece» resulta á s p e r o y se mue-
re por la finura. Es en todo inexper to 
y s in ma l i c i a y Dato, al r e v é s , es astu-
to, m i d e sus palabras y sus actos; es la 
c o r r e c c i ó n misma y esta c o r r e c c i ó n es 
la que m á s d a ñ o hace y h a r á al actual 
Presidente del Consejo. 
Q u i z á s porque á M a u r a no le domi-
nase nunca el deseo de entenderse con 
Si lve la y con Dato se deba e l que es-
tos s in negociaciones p r ó v i a s so hayan 
entendido, t a m b i é n lo cont rar io que á 
V i l l a v e r d e que se le p a s ó la v i d a nece-
si tando entenderse con todos y no se ha 
entendido m á s que con Besada para ha-
cerlo su min i s to y con G a r c í a A l i x pa-
ra conver t i r lo en su o r á c u l o . A q u e l 
gobierna y esto defino. V i l l a v e r d e ha-
ce el presupuesto y s u e ñ a que lo hace 
todo y solo es un p r i m o r actor á qu iou 
gobiernan las segundas partes de su 
c o m p a ñ í a . 
T a m b i é n en esto se diferencia de 
M a u r a qne es Maura y sin profeta. 
Si las altas cualidades gobernantes y 
p o l í t i c a s de fiar en sí mismo, de no ce-
der á nadie en el concepto del va lor 
personal, de reoonooer r ivales por ge-
nerosidad ó por e x c e p c i ó n y de alter-
nar el p rop io concurso en l a obra 
agena como don de for tuna y suprema 
g a r a n t í a del acierto para el que lo so-
l i c i t a son un pecado, si la poses ión de 
estas condiciones varoniles l levara á 
la c o n d e n a c i ó n de los hombrea, M a u r a 
s e r í a un pecador, un condenado, un 
demonio. 
Si lve la se parece á Mefistófeles, ca-
p i t a l i s t a de la i ron ía . Maura á Luzbe l 
que no quiere c o m p a r t i r con nadie e l 
caudal del mando. 
V i l l a v e r d e es un d iab lo mucho menos 
rico, mucho m á s pobre. Coando se 
presento á las Cortes, si sa presenta, 
n iguno de los jefes de grupos conserva-
dores v o t a r á contra é l ; n i Dato, n i 
P ida l , n i los si lvelistas, n i loa azcar ra -
guistas, n i Maura . 
Si M a u r a quiero lanzar á V i l l a v e r d e 
del banco azul, no l l e g a r á este gob ie r -
no á saber c ó m o se v i v e en el Parla-
mento; apenas se e n t e r a r á de c ó m o se 
muere. 
M a u r a tiene en la m a y o r í a la fuerza 
de S a n s ó n para desplomar el t emp lo so-
bre los filisteos, pero no h a r á tanto . S i 
acaso h a r á sonar las t rompetas de Je-
r ico y se h u n d i r á n con e s t r é p i t o las 
mural las de la fortaleza m i n i s t e r i a l . 
S i lve la s o n r e i r á entonces con la me-
j o r y m á s t í p i c a de sus sonrisas. Dato 
s e r á un espectador no defraudado. Az-
c á r r a g a v o l v e r á loa ojos a l m a r q u é s de 
P ida l para ver cómo se cae de dos pre-
sidencias al mismo t iempo, la del Con-
sejo de Estado y la de la A l t a C á m a r a . 
Romero, á quien no se a c u d i r á para 
salvar la s i t u a c i ó n , la c o n s i d e r a r á per-
d ida . 
Entonces, cuando se forme el gobier-
b ierno l ibera l , h a b r á acuerdo para juz-
gar la so luc ión do la crisis conservado-
ra entre Maura y Vi l l ave rde . 
A h o r a no y d e s p u é s , j a m á s ! 
H . 
L A P R E N S A 
En el ú l t i m o gran m i t i n libe-
ral de Santa Clara, al que concu-
rr ieron de todos los pueblos de la 
l ínea desde Caibar ién , jun tamen-
te con los generales Machado y 
Esquerra, el gobernador, don Jo-
sé Miguel Gómez, se d i r ió al pue-
blo desde los balcones de palacio 
y, aludiendo á lo ocurrido re-
cientemente en C a m a g ü e y , hizo 
las siguientes manifestaciones, 
según un corresponsal: 
M o s t r ó su profundo disgusto por l a 
a c t i t u d asumida por la Guard ia E u r a l , 
la cual h a b í a abandonado los campos 
donde t e n í a que estar para real izar 
c a m p a ñ a s p o l í t i c a s , c a m p a ñ a s que su 
Reglamento le vedaba, y que él , como 
gobernador C i v i l , estaba a l l í para h a -
cer c u m p l i r l a leyes, leyes qno estaban 
por encima do todos los i n d i v i d u o s , po r 
altos que se creyeran y que él y los ha-
bitantes de este pueblo, que sup ie ron 
luchar para conquis tar las l ibertades, 
h a r í a n que esos guardias rurales, h a -
ciendo las honrosas excepciones del ca-
so, cumplan con su deber estricto. 
A ñ a d i ó el general que ©1 Gobierno 
cuando se siente fuerte para la lucha, 
no ap la á medidas que exasperen el 
sen t imiento popular , y s i é s t a s , ade -
m á s , resul tan contraproducentes, reve-
lan la deb i l i dad del Gobierno que las 
d i c t a . 
E l se propone hacer que en esta p r o -
v i n c i a todo gi re alrededor de la ley, 
s in p e r m i t i r qne sobro e l la pase nad ie . 
Buenos propósi tos son esos. 
Aunque pudiera pedirse algo 
m i s que "girar alrededor de la 
ley". 
Por ejemplo, girar dentro de 
el la . 
Y así esperamos que lo haga el 
s eño r don Josó Migue l Gómez , 
para que no se cumplan los som-
br íos vaticinios que encontramos 
en L a Correspondencia. 
Los cuales merecen c a p í t u l o 
aparte. 
Dice el colega: 
S e g ú n cartas (jue hemos r ec ib ido de 
Santa Cía y C a n ^ f ^ e y , mucho no teme-
mos que en esas p r o v i n c i a s ocurran es-
cenas luctuosas con m o t i v o de la exas-
p e r a c i ó n de las pasiones p o l í t i c a s . 
Cualquiera d i r í a que hay como el 
p r o p ó s i t o de hacer á tiros las p r ó x i m a s 
elecciones. Se a rman hasta los dientes 
los pa r t ida r ios del general J o s é M i g u e l 
G ó m e z , y hasta los dientes t a m b i é n se 
a rma los pa r t ida r ios del i l u s t r e E s t r a -
da Palma. A s e g ú r a s e que, en estos 
ú l t i m o s t iempo, los gobiernos radicales 
de Santa Clara y C a m a g ü e y han expen-
d i d o centenares de l icencia para p o r t a r 
armas de fuego, y se asegura m á s ; se 
asegura algo que no nos consta, pero 
que es m u y s ign i f i ca t ivo ; que se han 
expedido s in e l p r ev io pago de los de-
rechos fiscales. 
Loa moderados de laa dos expresadas 
provincias , viendo como se van a rman-
doa sus adversarios, no quieren dejarse 
sorprender por los acontecimiento-*, y 
empiezan á proveerse t a m b i é n de ar-
jnas de fuego. Loa radicalea de J o a é 
M i g u e l G ó m e z y de Lope Recio excla-
m a n : ^suceda lo que suceda, venga lo 
que venjja, coparemos.1' Y los modera-
dos de Estrada Palma responden, á su 
vez: 4'contestaremos a l palo con el pa-
lo, a l machete con el machete, a l t i r o 
con el t i r o . " Y porque e s t á n dispues-
tos á ello, aperciben sus armas. 
Bsta es la a i t n a c i ó n . Machetes y r i -
fles Winches te r en loa campos; revólve-
res en laa ciudades. Parece que esta-
mos en v í a p e r a a de una g ran bata l la . 
U n rad ica l exclamaba no hace m u c h o : 
' ' á t i r o l i m p i o aseguraremos la v i c t o -
r i a de J o s ó M i g u e l . ' ' Y un moderado 
le c o n t e s t ó : ' ' S i eso hacen ustedes, pre-
p á r e n s e á r e c i b i r machete ." Esta g r á -
fica escena nos la ha contado un a p r e -
ciable amigo nuestro, residente en Ca-
m a j u a u í . 
Con menos bastaba para que 
se pongan los pelos de apunta 
pensando en lo que pueden l le -
gar á ser las p r ó x i m a s elecciones. 
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Poro L a Correspondencia a ñ a d e 
con documentiños en la mano: 
Otro amigo nuestro,.que v i v e en T r i -
n idad , noa escribe lo s iguiente : " d í a s 
a t r á s d i s c u t í a n acerca de las elecciones 
un rad ica l viiguelista y un moderado es-
iradista. E l p r imero d i jo : " á t i ros ga-
naremos las eleceiouos en Cienfuegos, 
á pesar de Q a l d ó s j en Santa Clara, á 
pesar de A l e m á n ; en Sagua, á pesar de 
Eobau ; en Remedios, á pesar de Ca r r i -
l l o . " E l moderado le r e p l i c ó : " y a sa-
bemos que eso se proponen ustedes h a -
cer, pero tengan la seguridad de que 
esta vez estamos prevenidos y les entra-
remos á t i ros . A h o r a vamos armados á 
los colegios." 
U n d i s t ingu ido caballero que acaba 
de l legar de C a m a g ü e y nos ha d icho lo 
s iguiente : " e l elemento moderado es-
taba r e t r a í d o de la v i d a p ú b l i c a ; no 
q u e r í a tomar par to en ella, pero hemos 
salido de nuestro r e t r a imien to para l i -
b ra r á nuestra quer ida p r o v i n c i a d e ^ . 
gobierno desastroso de los radicales de 
Lope Recio. Para contenerlos, tenemos 
apercibidos m i l quinientos hombres, 
perfectamente a rmados ." 
Si hemos de creer en tales 
anuncios, no van á ser ungidos 
con óleo los que t r iunfan en las 
elecciones. 
Lo sentimos por dos razones 
que apunta t a m b i é n el colega. 
1* Porque "en tiempos de Es-
p a ñ a era m u y enconada la con-
tienda entre autonomistas y con-
servadores, pero tal encono se 
c o m p r e n d í a y justificaba tenien-
do en cuenta dos cosas esenciales, 
que separaban á los adversarios, 
á saber: el lugar del nacimiento, 
pues unos eran cubanos y otros 
españoles , y la cont rapos ic ión 
fundamental de los respectivos 
programas, pues el de los autono-
mistas defend ía el gobierno del 
país por el país , y el de los con-
servadores sos tenía el r ég imen 
fundado en el gobierno directo 
del país por los gabinetes de Ma-
d r i d . 
Pero ahora no pasa nada de 
eso; las circunstancias han varia-
do radicalmente. Ahora los com-
batientes pol í t icos son todos cu-
banos; cubanos ios liberales, cu-
banos los moderados, Y n inguna 
diferencia sustancial separa á los 
programas; en el fondo son idén -
ticos el programa l iberal y el 
moderado." 
2* Porque "mientras unos y 
otros se rompan el c r áneo y se 
abran las venas," el t u t o r , sereno 
y omnipotente, apoyado en el 
a r t í c u l o 3"? de la ley Platt , se 
preguntara si ha llegado el mo-
mento de reinstalar á Mr . Wood 
en el Gobierno M i l i t a r de Cuba, 
áfin de que á todos nos vuelva el 
seso por medio del temor." 
E l Gobernador de la Habana, 
á juzgar por lo que nos cuenta el 
Havana Fost, ha pedido su d i m i -
sión al Alcalde. 
Este, incl inado á obedecer y 
sabiendo lo que esa ind icac ión 
significaba, se consul tó , sin em-
bargo, con los hombres m á s i m -
portantes del partido, quienes le 
aconsejaron que esperara la de-
t e r m i n a c i ó n del Gobernador y 
no d imi t ie ra . 
Pero decidido el Sr. N ú ñ e z á 
llevar á cabo sus propósi tos , des-
t i t u i r á de hoy á m a ñ a n a al doc-
tor O 'Fa r r i l l , si el partido l iberal 
no rompe la fusión. 
Este ú l t i m o concepto aparece 
un tanto vago en el Havana Post. 
N i en^ E l Liberal, n i en E l 
Mundo n i en n i n g ú n otro ó rgano 
de la m a ñ a n a encontramos nada 
que confirme la anterior noticia, 
fuera de E l Nuevo País, á cuya 
redacc ión llegó aquel rumor co-
mo una bomba, y que acerca del 
asunto escribe; 
Es posible que cuando se lean estos 
renglones se haya sentido ya el r u i d o de 
la e x p l o s i ó n en todos los á m b i t o s de la 
c iudad . 
Se ha pre tendido aplazar la s o l u c i ó n 
del conflicto hasta que llegue á esta ca-
p i t a l el general M á x i m o G ó m e z ; pero 
las personas bien enteradas afirman que 
tales gestiones han fracasado, porque 
n i es seguro que el general l l e g a r á el 
jueves, pues el viaje d e p e n d e r á del es-
tado de su enfermedad, y aunque l le-
gara, sus verdaderos amigos no consen-
t i r á n que le molesten con in t r igas p o l í -
ticas de que le conviene v i v i r comple-
tamente alejado. 
E l consejo de "no tocar a l A y u n t a -
m i e n t o " no se le d i ó al Gobernador de 
la p rov inc i a , que en este asunto tiene 
l ibe r t ad de acc ión y sabe lo que le con-
viene. 
L a Lucha del lunes debía de 
tener barruntos de lo que pensa-
ba hacar el señor N ú ñ e z y de su 
defini t iva salida de la fusión y 
del part ido liberal, porque escri-
bía: 
Mien t r a s los hechos no se e x t e r i o r i 
cen con m á s c lar idad , esto es, mientras 
la a c t i t ud del general E m i l i o N ú ñ e z , 
por lo que se dice, no se transparente 
con luz mer id iana , nosotros seguiremos 
creyendo que no es verdad lo que se 
dice. 
I n f l uyen mucho en nuestro á n i m o , 
para hacer valer la duda que nos asal-
ta, el pres t ig io no discut ido y la seve • 
r i d a d no desmentida que i m p r i m o á 
todos sus actos el hombre sagaz, discre-
to y pa t r io ta , que d e s e m p e ñ a actual-
mente el gobierno c i v i l de la p r o v i n c i a 
de la Habana . 
Es de tal magnitud el aconte-
cimiento que se anuncia que nos 
parecen débi les esos testimonios 
para creer t a m b i é n que se realicen. 
Pero como hemos convenido 
ya en que aquí todo es posible, 
p r e p a r é m o n o s á presenciar el i n -
greso del actual gobernador de la 
Habana en las filas moderadas y 
á verle descargar los rayos que 
durante tres años han venido 
acumulando en su diestra, sobre 
la cabeza de su amigo y correl i-
gionario señor O 'Far r i l l . 
La des t i tuc ión , á raiz de for-
mado el expediente, quizás fuese 
justa. Hoy, aun s iéndolo, corre 
el riesgo de no parecerlo por i r 
mezclada á la contrariedad s u -
frida por el señor N ú ñ e z con la 
p roc l amac ión de la candidatura 
de los señores Gómez y Zayas. 
Después de algunos días de 
suspens ión de sesiones y de án i -
mos, justificada por los extraor-
dinarios sucosos que determina-
ron la disidencia de los liberales, 
anteayer v o l v i ó á reunirse la 
Asamblea Nacional de ese parti-
do pero sin que en ella se hiciese 
la menor a lus ión á los aconteci-
mientos. 
Se t o m ó el acuerdo de que una 
comis ión de convencionales se 
traslade el sábado á Santa Clara 
con objeto de comunicar oficial-
mente al Gobernador su postula-
ción para el cargo de Presidente. 
A l m i t i n que h a b r á de cele-
brarse con tal motivo as is t i rán 
los señores Juan Gualberto Gó-
mez, Ensebio H e r n á n d e z , Felipe 
G. Sa r ra ín , J. Lorenzo Castella-
nos, F ide l Fierra, M o r ú a Delga-
do, Alfredo Zayas y Orestes Fe-
rrara. 
Prudentes han estado los asam-
bleís tas ; pero como esa prudencia 
C o n t r a s t e s 
y E x t r e m o s 
E n t o d a s l a s r e t i r a d a s d e l o s 
R u s o s l o s c a m i n o s q u e d a b a n 
r e g a d o s d e i m á g e n e s y b o t e l l a s 
v i g í a s d e V o d k a y C h a m p a g n e . 
A h o r a n e c e s i t a n c e n t e n a r e s d e 
m á q u i n a s d e e s c r i b i r p a r a e s -
p l í c a r l a s r a z o n e s y l o s p o r q u é s 
d e l a s p é r d i d a s s u f r i d a s y c o m o 
e s n a t u r a l , p r e f i e r e n l a " U n d e r -
w o o d " q u e es l a q u e e s c r i b e 
m á s a p r i s a q u e n i n g u n a o t r a y 
o f r e c e l a s m a y o r e s v e n t a j a s . 
P o r l o s m e n o s , l a " U n d e r w o o d " 
l e s d u r a r á m u c h o m á s t i e m p o 
q u e l o s a c o r a z a d o s , p u e s es m á s 
f u e r t e y n o n e c e s i t a m á s q u e u n 
h o m b r e q u e l a a t i e n d a . 
l a U í í n t a d u r a os seg-ura g - a r a n t í a de 
c o u s e r v a r l a fue r t e y s a ludab le . 
O B I S P O 1 0 1 . 
C1030 1 Jn 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconoc ido y a p r o b a d o por a u t o r i d a -
des C i e u t i l i c a s . 
Cajas de var ios ( a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o r m u l a d o p o r el m i s m o a u t o r . 
De l i c ioso para e n j u a g a t o r i o de l a 
bocay p a r a m a n t e n e r l a en c o m p l e t a 
d e s i n l c c t i o n . 
Frascos de va r io s t a m a ñ o s . 
B h todas las S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s 
y B o t i c a s de l a I s l a . 
Cu ide su d e n t a d u r a y la c o n s e r v a r á 
sa ludab le . 
7523 26-20 My 
D E Ira C L A S E 
r D E T O D O S T A M A Ñ O S . 
desde 1 á 1 0 qu i l a t e s de peso, suel tos 
y mon tados e n j o y a s y Relojes o ro s ó -
l i d o de 1 4 y 1 » qu i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ü l t i m a s n o v e -
dades en l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE B L A N C O E H I J O , 
( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1057 1 Jn 
El M o r lie las HEMORROIDES 
desaparece en el acio aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al día. Si las hemo-
rroides son infernaa debe inyectarse 
una cantidad de 2 oúébáradas dilui-
da en una parte de tibln to-
mando también 3 cu ."huraditas al 
día. Este extracto produce la con-
trncoión tónica de los oa -nlares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias do la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 756 alt 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a ; , 
v a y a á S a n R a f a e l S 2 f O t e r o y 
C o l o m i n a s , í o t ó r r a l o s . 
EL T R W O DEL JAPON 
A la a l tura que estamos ya no pueda 
ponerse en duda que los Japoneses t r i n a 
ían de los rusos. En lo que no se ha peu 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éx i to . De nada 
se rv i r í an el talento del mariscal Oyama 
y del a lmirante Togo, la v a l e n t í a y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armaa 
modernas y de precis ión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el T é J a p o n é s quo los 
mantiene siempro corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por ¡a patria. 
N o es posible go/ar bucoa salud estan-
do extreflido. H a y que e l iminar el resi-
duo de la a l imen tac ión de ayer antes do 
tomar la a l imen tac ión de hoy. E l T é Ja-
ponés que prepara el Dr. Gonzá lez , re-
suelve el problema del extrefí i miento de 
la manera m á s semil la . Centenares de 
damas y señor i tas , así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té.¡aponte 
y han logrado disfrutar l a ' mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobro todo 
\n. apendicitis qn*, t éngan lo p r e s é n t e l o s 
extref í idos, la pr incipal causa que reco-
noce es el extrefl imiento. 
E l Té Japonés del Dr. González Ke ven-
de en la Botica Sttn José, calle de la H a -
bana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a , 
C 100S 1 Jn 
^ O X j i X j i E T ' X K r ( 2 0 2 ) 
K q v e l a h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A E O L 1 N A I N V E R N I Z I O . 
Ve MaVccrsi venHada P?rrla Cftaa Editorial 
f5«.''Ob S'o8?^ndeea c i e r n a Po -
(CONTIKTJA) 
— L a mafiana es m u y e s p l é n d i d a 
— r e s p o n d í bruscamente. 
Se puso á m i lado. Tuve un í m p e t u 
ele colera. 
— D i m e , León, — e x c l a m é , —sestoy 
acaso pr is ionera aqu í? 
So l tó una carcajada. 
— ¿ P o r q u é dices eso, Blanca? 
— Porque no puedo dar un paso sin 
tenerte d e t r á s de m í . Y la v i d a que se 
l l eva a q u í es bastante ex l ra f ia ; habi ta-
mos en un lugar salvaje, sol i tario, lejos 
de todos. 
E l semblante de L e ó n se a l t e r ó v i s i -
blemente. 
— ¿ A c a s o te disgusta? ¿Mi c o m p a ñ í a 
y la de Dora no te bastan ya? ¿ Q u e r r í a s 
l l eva r la v i d a de ciudad? 
P r o f i r i ó estas palabras con acento 
qne me s o r p r e n d i ó y c a l m ó a l p rop io 
t i e m p o m i i r r i t a c i ó n . 
P r o c u r é sonre í r , me a p o y é en su bra-
*o y COD el acento m á s dulce de voz: 
— N o , L e ó n , te equivocas,—respon-
d í , — s o y fe l i c í s ima a q u í sola 
— i Y pues? 
— Q u e r r í a un poco m á s de l ibe r tad . 
L e ó n se detuvo bnlscameute, y fijan-
do en raí sus ojos, casi feroces: 
— ¡ L i b e r t a d ! - d i j o . — ¿ Q u é quieres 
hacer? ¿Cuál es tu idea? 
S o n r e í esperando as í calmarle. 
— D e s e a r í a v i s i t a r los contornos de 
esta qu in ta . 
Cont inuaba m i r á n d o m e fijamente. 
— Y o te a c o m p a ñ a r é . 
— ¿ T e m e s acaso que me pierda? ¿No 
tienes confianza en mí? 
L a mi rada de L e ó n c o n s e r v ó su ex-
p r e s i ó n de dureza. 
— E l campo es peligroso como l a c iu-
dad ,—di jo f r í a m e n t e , — p o d r í a s sor v í c -
t i m a de alguna sorpresa. 
A esta alnsiÓM demasiado clara para 
mí , porque me c o n v e n c í a cada vez m á s 
de que me c re ía la v í c t i m a del duque, 
s e n t í la sangre a í l u i r m e á las meji l las , 
y no r e s p o n d í . 
L e ó n no r e p a r ó en m i t u r b a c i ó n . 
—Ea,—di jo ,—vamos ^ dar j u n t o s 
una vue l ta por el j a r d í n , be o í d o l a 
voz de Dora . 
Le s e g u í maquinalmonte , cuando á 
la vuel ta de una calle do á r b o l e s me 
detuve ai rugando las cejas, mientras 
m i mi rada expresaba el terror , e l 
d e s d é n , el desprecio. 
Delante de nosotros h a b í a aparecido 
el hombre que yo odiaba y t e m í a á l a 
vez: Rospo. 
— ¿ E l a q u í t o d a v í a ! — d i j e coa vehe-
mencia, separando m i brazo de l de 
L e ó n . — ¿ M e has t r a í d o á este s i t io pa ra 
t o r tu r a rme más? Es una gran v i l l a n í a 
y c rue ldad el imponer semejante s u p l i -
cio á una mujer que no lo merece, á t u 
mujer, á la madre de t u h i j a . . . 
Los ojos de L e ó n se h a b í a n h u m i l l a -
do, pero su voz s e g u í a á s p e r a y fría. 
— H a b í a alejado á R o s p o , — r e s p o n d i ó 
pero d e s p u é s , pensando que en esta 
q u i n t a so l i ta r ia era preciso un cr iado 
lea l y fiel... 
Y o no pude contenerme m á s j las 
mej i l las me a r d í a n por el d e s d é n . 
— ¿ E l leal? ¿El fiel... A b r e mejor 
los ojos, L e ó n , y a r ro ja á ese miserable 
de t u presencia. 
D u r a n t e esta c o n v e r s a c i ó n , Rospo se 
hal laba á pocos pasos de nosotros y lo 
o í a todo sin conmoverse. ' S u m i r a d a , 
torc ida , falsa, se l i jaba con c inismo en 
m í ; sus labios, gruesos, d ibu jaban una 
sonr sa que p o n í a a l descubierto sus 
dientes largos y afilados. 
D i ó u n paso adelante. 
— S i la s e ñ o r a c o n d e s a . . . — c o m e n z ó . 
L e i n t e r r u m p í enseguida con í u e r z a . 
— L a s e ñ o r a condesa ordena que te 
alejes eu seguida. 
N o se m o v i ó ; s o n r e í a . 
¿Y ol conde es de i g u a l o p i n i ó n ? — 
d i j o m i r á n d o l e e x t r a ñ a m e n t e . 
— E l conde te ordena que te q u e -
des . . .—di jo León con f r i a ldad . 
No, no p o d r é nunca expresar lo que 
s e n t í eutonipes. 
A buen seguro que el Dios que i n -
v o q u é m e n t á l m e n t o me sostuvo, me d i ó 
fuerza para permanecer de pie, desde-
ñosa , a l t i v a como una re ina . 
S e n t í a tan sólo di latarse mis narices, 
d i l a t á r s e m e el seno, y un leve estreme-
c imien to agi tar mis labios. 
L e ó n , — d i j e con voz firme y v i b r a n t e 
—que se haga como h a b é i s decidido, pe-
r o no o l v i d é i s que h a b é i s insu l tado á 
vuestra mujer, á la madre de vuestra 
h i ja , delante de un b r i b ó n ; no o l v i d é i s 
que h a b é i s rechazado una s ú p l i c a m í a . 
Y dejando á los dos hombros que en 
aquel instante me p a r e c í a n el uno d i g -
no del otro, h u í hacia la casa, seguida 
por una carcajada de l í o s p o que quiso 
mostrarse en el colmo de su cinismo, de 
su infamia, protegido por m i mar ido . 
¡ D e q u é h o r r i b l e d e s e s p e r a c i ó n f u i 
asaltada apenas cerrada en m i estancia! 
Me s e n t í a ofendida en m i delicade-
za, eu e l amor, en la d i g n i d a d , en e l 
pudor . 
Y era el mismo L e ó n qu ien me i n s u l -
taba, el hombre que d e b e r í a p ro t ege r -
me, respetarme, amarme, al cua l e l 
destino me h a b í a l igado para toda l a 
v i d a . 
N o tenia ideas. Me s e n t í a el a l m a 
destrozada, especialmente un dolor t an 
agudo que mis labios l epe t i an convu l -
sos: 
—Dios mío , ha que muera. 
M i co razón l a t í a con tanta frecuencia 
que sus la t idos eran dolorosos: pa l ide-
c ía do espanto, como si algo de t e r r i b l e 
me sobrecogiese. 
En aquel momento e n t r ó en m i h a -
b i t ac ión N i n a con m i h i j a eu bra-
zos. 
Des-.le una de las calles del pa rque 
h a b í a asistido á la t r i s te escena, h a b í a 
comprendido lo que d e b í a sufr i r , y ve-
n í a á consolarme. 
—Rospo es un miserable, u n infa-
me . . .—di jo ,—no se puede luchar con 
é l : no lo d e m o s t r é i s miedo, ó r e d o b l a r á 
su audacia. H e a q u í quien os conso-
l a r á . 
Y me puso á D o r a en las rodi l las , l a 
cual, como s i comprendiese su m i s i ó n , 
me e c h ó sus p e q u e ñ o s brazos al cuel lo , 
y apoyando los frescos labios eu m i s 
mej i l las ardientes: 
M a m á , — b a l b u c i ó con aquella voz i n -
f a n t i l que p a r e c í a una m e l o d í a — n o l lo -
res s i no quieres hacer l l o r a r á t u Do-
r i n a : m a m á , estoy a q u í contigo ¿sabes? 
Y me pasaba sus deditos por entre 
sus cabellos, mientras en sus facciones 
inocentes r e s p l a n d e c í a una sonrisa de 
vaga pesadumbre. 
M i c o r a z ó n de madre no pudo resis-
t i r á aquella voz, á aquellas caricias. 
E s t r e c h é fuertemente á m i h i j a entre 
mis brazos, y durante algunos minutos 
nuestros labios se. devolv ie ron besos 
mezclados con risa y l l an to . 
N i n a nos miraba conmovida, con lá-
g r i m a s en los ojos. 
—Tienes r a z ó n — l e d i j e ;—Dora me 
lo h a r á o lv ida r todo, me d a r á el va lor 
que empezaba á faltarme. 
— L o s a b í a — r e s p o n d i ó N ina—que 
vuestra h i j a s e r í a el mejor b á l s a m o pa-
ra vuestro c o r a z ó n ofendido; no p e n s é i s 
m á s que en el la . 
Y a c e r c á n d o s e mucho más , se i n c l i n ó 
á m i oido. 
— S e ñ o r a condesa,—dijo dulcemente, 
con voz firme—yo misma i r é á ver á 
Jacobo, para que aquel infame Rospo 
no lo descubra; no t e m b l é i s as í , no ten-
g á i s miedo; desde el d ia que me h a b é i s 
elegido p i r a confidente vuestra, os h t 
dedicado la v ida . 
— ¡ O h ! Sí , t ú tienes un c o r a z ó n gene-
roso. Nina , y no s é cómo recompen-
sarte. 
E l ros t ro de la j oven se e n t r i s t e c i ó . 
— L a mejor recompensa es veros ale-
gre y fe l iz . 
— Y a lo soy, y por t í , N i n a ; pero da-
te pr isa , Jacobo e s t a r á impaciente , y 
ese monstruo de Rospo es capaz de to-
do. T ú no sabes m á s qne una par te de 
mis secretos. 
— S é ' b a s t a n t e pa ra creeros l a m a s 
inocente, la múti santa de las m n j e i e » . 
( Continuará), 
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no es de sus días , hay que temer 
que dure poco. 
E l aguacero que está cayendo 
es gordo, y mi lagro será que no 
se desborde el r ío . 
Aye r se ha suspendido la se-
sión de la C á m a r a de Represen-
tantes por falta de quorum. 
Seguirá , pués , aplazado el asun-
to relativo á la au to r izac ión para 
enagenar los terrenos en que ha 
de establecerse el Centro Espa-
ño l . 
Tengan paciencia los interesa-
dos. 
Asuntos m á s graves están en 
el mismo caso y el pa ís aguanta. 
L a prensa de la tarde nada 
dice que confirme las noticias que 
m á s arriba hemos tomado del 
Havana Post. 
Por el contrario, L a Luchaáice 
que habiendo declarado el señor 
N ú ñ e z á una comis ión de libera-
les que por ahora c o n t i n ú a sien-
do l iberal , quedan desvanecidos 
aquellos rumores, si bien se ha-
l l a decidido á defenderse contra 
algunos miembros del partido l i -
beral, esperando para ello á que 
regrese el general M á x i m o Gó-
mez. 
E l general A l e m á n , que hab ló 
con uno de los miembros de la 
citada comis ión , hizo constar que 
él seguía al general N ú ñ e z que 
continuaba en las filas del part i -
do nacional y que no hab ía pen-
sado en separarse del liberalismo. 
De la orden de desahucio de la 
A lca ld í a de la Habana, n i una 
palabra. 
Se indica para figurar en la-
candidatura moderada, como V i -
cepresidente de la Repúbl ica , al 
ex Secretario de Agr icu l tu ra se-
ñ o r Terry. 
Nos parece inmejorable la elec-
ción; pero es e x t r a ñ o que no sea 
L a Discusión sino L a Lucha quien 
lance ese nombre á plaza. 
Puede que no sea cosa resuelta. 
E l c u i d a d o de l a d e n t a d u r a g a r a n -
t i z a su b u í - n a c o n s e r v a c i ó n . Use el 
P o l v o d e n t í f r i c o f o r m u l a d o p o r e l 
D r . T a b o a d e l a , ¡ M á s de v e i n t e a ñ o s 
de r e su l t ados sa t i s f ac to r ios l o r eco -
m i e n d a n ! 
L A T R O P I C A L , es l a cerveza m á -
exquis i ta y msls confortable que se to-
ma en Cuba, 
FOR AND 
I N F A N T S ^ I N V A L I D 
F O O D 
U n n i ñ o , q u e e s t á i n « 
q u i e t o , a n g u s t i a d o , 
l l o r a ó d u e r m e m a l , e s 
p o r q u e p r o b a b l e m e n t e 
e s t á m a l n u t r i d o , á 
m e n o s q u e n o s e q u e 
e s t á e n f e r m o . 
E l " M E L L Í N ' S F O O D " , 
p r o v e e u n a g r a n c a n t i -
d a d d e n u t r i m e n t o , d e 
f á c i l d i g e s t i ó n y h a c e 
c e s a r t o d a l a i n q u i e t u d , 
a n g u s t i a y l l a n t o . 
P r u e b e V d . e l " MELLIN'S 
F O O D " , l e i n v i a r e m o s 
u n a m u e s t r o , l i b r e d e 
g a s t o s . 
M e l t i n ' e F o o d C o . 
Bcstofi. Hz.%9. 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
A L F O N S O X Í I Í E N P A R I S 
L a l l e g a d a . — E l r e c i b i m i e n t o 
Par í s SO de Mayo. 
E l t reu en el qne v ia jó el Rey de Es-
pa í i a l l egó á la e s t a c i ó a de la Puerta 
de la Deif ina á las tres de la tarde. 
L a e s t a c i ó n y las inmediaciones esta-
ban como se dice a q u í para ind ica r una 
m u l t i t u d enorme y compacta ' 'negras 
de m u n d o " . 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a con 
los altos funcionarios de la Presidencia 
y todos los min i s t ros lo aguardaban 
t a m b i é n y le d ie ron la bienvenida al 
descender del w a g ó n , A l mismo t iem-
po la a r t i l l e r í a disparaba ciento un ca-
Conazos y UD b a t a l l ó n de ingenieros 
con bandera y m ú s i c a h a c í a los ho-
nores. 
E n seguida el Rey, ccompaflado del 
Presidente de la R e p ú b l i c a , m o n t ó en 
un coche á la d a u m o u t 
A l aparecer el Rey la m u l t i t u d p r o -
r r u m p i ó en v í t o r e s . 
E l cortejo s i g u i ó por la A v e n i d a 
del Bosque de Bolon ia hasta los Cara-
pos E l í seos . Las tropas í o r m a b a u fila 
á ambos lados y c o n t e n í a n á la muche-
dumbre . E l Rey r e s p o n d í a á las acla-
maciones saludando graciosamente con 
la mano ó i n c l i n á n d o s e . 
Las calles estaban m a g n í f i c a m e n t e 
decoradas; h a b í a muchas banderas es-
p a ñ o l a s . E n los balcones se v e í a n tam-
bién en p r o f u s i ó n , flores rojas y ama-
r i l l a s . 
V i s i t a y b a n q u e t e 
P a ñ i SO de Mayo. 
Esta tarde el Rey de E s p a ñ a y el 
Presidente de la R e p ú b l i c a se v is i ta -
r o n ; p r i m e r o fué el Rey a l E l í s e o y 
d e s p u é s el Presidente fué a l palacio 
del Mue l l e de ü r s a y , donde se hospeda 
el Soberano e s p a ñ o l . 
D e s p u é s Alfonso X I 1 1 fué á comer 
con el Presidente. A l banquete asistie-
ron todos los minis t ros , la embajada de 
E s p a ñ a y los altos fnncionarios c ivi les 
y mi l i t a r e s de la residencia pres iden-
cia l . 
A l fin de la comida el Presidente de 
la R e p ú b l i c a b r i n d ó recordando la es-
trecha comunidad de intereses que 
existe entre E s p a ñ a y Francia , y las 
s i m p a t í a s de una nac ión por otra, aña-
diendo que los hombres po l í t i co s de 
M a d r i d y de P a r í s para se rv i r á su 
p a í s no t ienen m á s que seguir los ejem-
plos de la h i s to r i a ; y que los dos p a í s e s 
deben ser amigos, otorgarse una con-
fianza r e c í p r o c a y hacer de c o m ú n 
acuerdo esfuerzos en pro de la paz. 
E n su respuesta, e l Rey ha d icho que 
el rec ib imiento que ha encontrado eu 
P a r í s , es una prueba del perfecto acuer-
do existente entre Franc ia y Espaf ía . 
V i s i t a n d o los m o n n m e n t o s . - - O r a c i o -
n e s . - - B u e n h u m o r . — U n a ca r i ca -
t u r a . 
P a r í s S I de Mayo. 
A c o m p a ñ a d o por el Presidente de 
la R e p ú b l i c a , el Rey de Espaf í a v i s i t ó 
el A y u n t a m i e n t o , el Cuarte l de I n v á -
lidos, el P o n t e ó n , la Catedral de Nues-
t r a S e ñ o r a y otros monumentos. 
En la Catedral fué rec ib ido por el 
Cardenal A r z o b i s p o de P a r í s , quien le 
g u i ó por la B a s í l i c a . 
E n todo su t rayecto el Rey fué acla-
mado por la m u l t i t u d la que ha sido 
seducida por la genti leza y sencillez del 
Monarca e s p a ñ o l . 
Hab lando con un oficial f r ancés pues-
to á su servicio, le d i j o r i é n d o s e que s i 
o ía a l g ú n s i lb ido s a l u d a r í a á los s i l -
bantes. 
L a p o l i c í a ha secuestrado una cari-
catura que se h a b í a puesto á la venta 
en los kioscos, representando á un mu-
chacho con un i fo rme m i l i t a r rodeado 
de un enjambre de l indas j ó v e n e s , con 
corona real en la cabeza, á las que el 
m i l i t a r e n v í a besos con la mano. L a ca-
r ica tura hace a l u s i ó n a l s in n ú m e r o de 
pretendientas á l a mano del Rey de Es-
p a ñ a , y aunque alegre no es ofensiva. 
Cona to de a t e n t a d o . - - U n fu r io so 
F a r i s 3 J de Mayo. 
A y e r cuando el Rey y el Presidente 
de la R e p ú b l i c a paseaban por el Bos-
jue de Bolonia , un i n d i v i d u o que blan-
d í a un cuch i l lo l o g r ó atravesar por en-
tre los coraceros de la escolta; pero fué 
detenido e n e l momento en que se 
aproximaba al carruajes g r i t ando : ¡ A b a -
j o los inquis idores! ¡ V i v a n los obreros! 
E n el t e a t r o de l a O p e r a 
Mayo 3.?. 
E l Rey Alfonso ha sido aclamado en 
el t rayecto que r e c o r r i ó con el Presi-
dcutc de la R e p ú b l i c a para i r á la 
Opera. 
Cuando e n t r ó en el teatro con un sé-
qu i to b r i l l a n t e compuesto del cuerpo 
D i p l o m á t i c o acreditado en P a r í s y los 
altos funcionarios, todos los espectado-
res se levantaron de sus asientos acla-
mando al Soberano e s p a ñ o l . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n h a b í a t ranscurr i -
do sin incidente. Duran te los entreac-
tos el Rey hablaba animadamente con 
el Presidente de la R e p ú b l i c a . A l ba-
jarse por ú l t i m a vez el te lón se repi t ie-
ron las aclamaciones de la llegada. 
E l Rey de E s p a ñ a no fué a l foyer de 
la danse durante n i n g ú n entreacto, co-
mo suelen hacer otros soberanos y p r í n -
cipes cuando van ú la ó p e r a . 
A t e n t a d o ana rqu i s t a .— U n a b o m b a 
l anzada c o n t r a e l K e y de E s p a ñ a y 
c o n t r a e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
ca F r a n c e s a . - - V a r i o s h e r i d o s . 
F a r i s Io de Junio. 
D e s p u é s de l a r e p r e s e n t a c i ó n de ano-
che en la Grand Opera, d e s c e n d í a n el 
Rey Alfonso y e l Presidente Loube t 
por la escalera monumenta l y l legaron 
á lo Plaza de la Opera, que estaba de-
corada é i l u m i n a d a . E n el pe r i s t i lo 
les aguardaba un carruaje, en que su-
bieron, yendo en d i r e c c i ó n de la A v e -
n ida de la Oqera seguidos per una es-
colta de coraceros. 
Por do quiera pasaba el carruaje, se 
g r i t a b a : — ¡ V i v a el R e y ! — ¡ V i v a el Pre-
sidente! Detras do los dos Jefes de 
Estado s e g u í a n var ios coches con altos 
funcionarios y d i p l o m á t i c o s . 
L a A v e n i d a y la Plaza de la Opera 
estaban i luminadas y el decorado de las 
casas era soberbio. A l extremo de la 
Aven ida , el cortejo a t r a v e s ó la Plaza 
del Teatro F r a n c é s , donde se encontra-
ban unas m i l quinieutas personas qne 
aguardaban para ve r pasar a l Rey de 
E s p a ñ a . 
E l carruaje donde iba con el P r e s i -
dente, d e s e m b o c ó en la calle de Roban, 
t a m b i é n en aquella esquina l lena de 
agentes, y pocos metros antes de Ho-
gar á la calle de R i v o l i , se p rodujo la 
e x p l o s i ó n de una bomba de d inami t a . 
E n aquel "paraje h a b í a confundido 
con l a m u l t i t u d , nn hombre que s in 
p ro fe r i r g r i t o a lguno cuando p a s ó e l 
carruaje por su frente l a n z ó la bomba, 
pero afortunadamente con tanta fuerza, 
que p a s ó sobre las cabezas del Rey y 
del Presidente, tocando en el hombro á 
un coracero de la escolta ant^s de caer 
en el suelo y hacer uua e x p l o s i ó n for-
midable . 
O c u r r i ó entonces una escena indes-
c r i p t i b l e . L a m u l t i t u d lanzaba a l a r i -
dos de terror , en tanto que dos oficiales 
y dos soldados de la escolta c a í a n des-
montados. A l resplandor de la explo-
s ión pudo verse que el Rey y el Presi-
dente estaban ilesos, y que el carruaje 
donde ibr-.n d e s a p a r e c í a por la puer ta 
del Louvre , cont inuando el camino en 
la d i r e c c i ó n de. muel le de Orsay. 
Los cascos de la bomba h i r i e r o n á un 
sargento y á | d o s agentes de p o l i c í a , á 
una mujer (gravemente) y á un m u -
chacho. Dos capitanes de la escolta 
fueron lanzados de la s i l l a del caballo, 
sin m á s novedad. L a bomba m a t ó dea 
caballos é h i r i ó á otros seis. 
Las l á m p a r a s e l é c t r i c a s de las calles 
p r ó x i m a s á donde o c u r r i ó la e x p l o s i ó n 
se ex t ingu ie ron , a ñ a d i é n d o s e á la con-
fusión y el p á n i c o la obscurr idad. Las 
mujeres lanzaban gr i tos horrorosos. E n 
cuanto á la escolta se v o l v i ó á formar 
en ala inmedia tamente y c o n t i n u ó su 
camino rodeando el carruaje donde 
iban el Soberano y e l Presidente. 
E l j o v e n Monarca a l ver l a l l amara-
da y o í r la e x p l o s i ó n , se puso p á l i d o 
pero no p e r d i ó l a sangre fr ía y pregun-
tó á M r . Loube t si estaba her ido . Como 
és te le contestara negat ivamente y des-
p u é s de t r a n q u i l i z a r á su vez a l Presi-
dente m a n i f e s t á n d o l e que é l t a m b i é n 
estaba ileso, h izo ven i r á uno de los 
agregados de la Embajada E s p a ñ o l a , 
d á n d o l e e l encargo de aver iguar q u é 
efectos h a b í a causado la e x p l o s i ó n de 
l a bomba. 
E n seguida qne se oyó l a e x p l o s i ó n 
v ió h u i r un i n d i v i d u o , pero lo detuvie-
ron varias personas y lo entregaron á 
la po l i c í a . Se han efectuado otras d e -
tenciones, entre ellas la de u n sujeto 
her ido en un ojo que se ha negado á 
decir c ó m o h a b í a sido her ido. 
" ¡ T r a u q u i l i z á o s ! " 
E l Rey Alfonso en el momento de la 
e x p l o s i ó n y d e s p u é s de p regunta r al 
Presidente de la R e p ú b l i c a si estaba 
herido, se puso de p ie eu el carruaje y 
d i jo á los coraceros que se estrechaban 
en torno de ambos: Fassurez-vons, 
messieum, ce rC est ríen; y v o l v i é n d o s e 
á la m u l t i t u d espantada, a ñ a d i ó : Ca?-
mez-vouii, ce n' ett rien. 
Y v a n c u a t r o 
E l Rey, d e s p u é s de la e x p l o s i ó n de la 
bomba, d i jo á M r . Loubet que con aque-
l l a eran ya cuatro las veces que escapa-
ba milagrosamente de atentados contra 
su vida, y que lo que m á s hubiese sen-
t ido, en el caso de s a l i r her ido mor ta l -
mente, s e r í a el dolor que su muerte 
c a u s a r í a á su madre. 
Poco f a l t ó 
E l lado izqu ie rdo de l carruaje donde 
iban Alfonso X I I I y M r . Loubet , que 
era el ocupado por és te , q u e d ó atrave-
A L M O R R A N A S 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Un tercio del tiimano orig-iaaU 
Patente Dic. a, 1903. 
He aquí la figura del LXpiz Preventivo 
de las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocfdo, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E l L/piz Preventivo de Willard, es 
de tamafío v forma de fácil "introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
pí;.oeen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento,ni supositorio,ni cala; sino nn 
medicamento apücativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se-
guro y p?rnianente. Cada lápiz de 'Wil-
Lard, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 
De venta, Sarrá J' principales boticas. * 
% a Z a n a p a r r í l l a 
d e l B r . ¿ i i f e r 
es un poderoso remedio para todas 
las enfermedades originadas do san-
gre viciada, como los Granos, Ron-
chas, Diviesos, Herpes, Sarpullido, 
Tina, Ulceras Crónicas, Reumatismo, 
Catarro, y todas las afecciones es-
crofulosas, las cuales ceden pronto 
á las virtudes curativas de ests 
medicamento. 
Toniza el estómago, 
el hígado y los r íñones , mejora el 
color de la tez, é infunde nueva vida 
y vigor á todo el sistema. 
Para avivar el apetito, ayudar á 
la digest ión, l impiar y enriquecer la 
sangre, reforzar el sistema y dar 
fuerzas á los debilitados, la Zarza-
parrilla del Dr . Ayer es la mejor de 
las medicinas. 
Preparada por el Dr. J. C. AYEH y C»., 
Itoweli. Mass.. E. U. A. 
N O M A S 
DOIOEES DE K U S . 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmala 
del 
D R . T A B O A D E L A 
Una i n s t r u c c i ó n que l a 
a c o m p a ñ a explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
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S U F R E N 
, ^ ^ o s dolores y martirio de una mala espalda. Se hace 
difícil el atender á los quehaceres domésticos con un perenne 
dolor en las regiones dorsales. No es de extrañarse la de-
sanimación que afíije á millares de mujeres. No obstante 
existe l a manera de obtener alivio y la curación. 
En primer lugar, convénzase Vd. que todos sus quebrantos, 
dolores y punzadas no tienen otro' origen qu& los ríñones 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
r P A R A L O S R I Ñ O N E S 
Z ' ^ n l t C C Í Ó n ^ lüS r ^ 0 n e S en laS muJeres ' c ™ n toda 
de o ina 1 V ^ T * T ™ . ^ m a s ^ < > Q u i n t e ó r e t e n c i ó n 
Qe orina, l a Diabe tes y la Hidropesía. 
pica, ütivrirjiuuoc üiaa insuiriDles bácia la nart* H<. IAT »ia -•>««•» niseparamo, nasca 
incapacitada de atender á los oficios I Lro3 dfl u ° " ^ ^ J 1 * 1 1 ^ » « 
ra iDchnarme, me causaba un verdadero ml rü r io Pn ^ f l el doblarme ó tan siquie-
eidero casi milagrosa mi curación, como que me sieTtn w o fIa ffraTed*cl del caso, coa-
de un solo pomo de las Píldorapd¿ Fwtef o a ^ loi r n ^ y ^ « ^ ^ n t a bien oon e uso 
eso alarmante como el f S ^ ^ T S í ^ S ^ S ^ J S S ^ l0gra<í0 ea ™ 
los prüneros síntomas 6 en casos que se hallen a u ^ n su írincfnf^ medlcameuto contra 
" M i hijo que también sufría de dolores de «.«nnini aii^f»; p ^ ' 
unas j^oca* d^sis que ha tomado de ) ¡ ^ ¡ S í X S i £ ^ ^ ^ ^ J o r í a con 
NOTA: Enviaremos una muestra g r a tT f^nco nnrt!5 *SS&£SS*' \ 
nos escriba solicitándola. g t13' íranco porte« desde Bufíalo, 4 quienquiera 
De venta en todas las Farmacias y Droguer ías . 
Foater-McCIelIan Co., Bufíalo, N . Y . , E . U . de A . 
sado en cinco puntos por cascos m e n ú 
dos de la bomba; t a m b i é n r e s u l t ó l i e n 
do uno d é l o s lacayos que iban en a 
trasera del coche, y los dos caballos (le 
é s t e r ec ib i e ron asimismo heridas. 
D e c l a r a c i ó n 
U n a mujer ha declarado que h a b í 
v is to bajo un arco de la calle de R i v o l i 
tres hombres eu coloquio m u y poco 
t i empo antes de 1» exp los ión , y que uno 
de ellos t e n í a en la mauo un objeto de 
forma c ó n i c a ; a s e g u r ó a d e m á s haber 
v is to a l por tador de dicho objeto a lum-
bra r uua mecha. 
A gu i sa do desagrcivio 
Los habi tantes del ba r r io donde ocu 
r r i ó la e x p l o s i ó n , hau regalado al Rey 
de E s p a ñ a u u objeto a r t í s t i c o , y la Em-
bajada E s p a ñ o l a y el Palacio Orsay, 
donde Al fonso X I I I se hospeda, han 
sido v i s i t a d í s i m o s con m o t i v o del aten-
tado, por todo cuanto P a r í s encierra de 
i lus t re y en todos los ó r d e n e s de la 
v ida . 
D e t e n •iones 
Far'is 1°. de Junio. 
Se siguen efectuando detenciones de 
anarquistas; var ios de ellos son espa-
ño le s . U n o de los cuales, de ape l l ido 
Valena, ha d icho que estaba en P a r í s 
desde h a c í a un mes, para preparar uu 
atentado cont ra Alfonso X I I I y que él 
y otros c o m p a ñ e r o s h a b í a n rec ibido 
bombas do d i n a m i t a hechas eu Barce-
lona. 
E l Jefe de la Seguridad ha d icho que 
cuando se detuvo el 26 de Mayo á toda 
la banda de anarquistas, e s p a ñ o l e s l i e -
gados á P a r í s en aquellos d í a s , solo uno 
de ellos no c a y ó en poder de la p o l i c í a , 
y que t iene la prueba mate r ia l de que 
eso uno es el autor del atentado. 
En t r e los var ios anarquistas deteni-
dos ayer, hay uno que v e u í a de K i z a . 
Se le e n c o n t r ó un p u ñ a l m u y largo y 
afilado y á preguntas de l a p o l i c í a con-
t e s tó que h a b í a venido á P a r í s " á ne-
gocios". L a p o l i c í a busca á un anar-
quis ta a u s t r í a c o qne se dice que ha ve-
nido á P a r í s con el p r o p ó s i t o de asesi-
nar a l Rey de E s p a ñ a . 
R e v i s t a m i l i t a r 
F a r i s 7? de Junio. 
Las fiestas en honor de Alfonso X I I I 
han cont inuado hoy, sin que el Rey pa-
reciese afectado por la ocurrencia de 
anoche. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a el 
Rey y el Presidente fueron jun tos á 
C h a l ó o s , á revis tar un cuerpo de ejér-
ci to . Duran t e el t rayecto r e c i b i ó con-
t inuas ovaciones, m á s calurosas que las 
de los d í a s anteriores. 
A l l legar a l te r renode las m a n i o b r a 
el Rey, de uniforme, m o n t ó eu uu 
berbio caballo y r e v i s t ó las tropas ' r i 
Presidente do la R e p ú b l i c a iba ¿L 
bulo en uu carrueje. 811 
E l e s p e c t á c u l o marcia l comenzó 
un s imulacro de combate y t e r m i n ó c 
el desfile, que fué b r i l l i i n t e . 0Q 
A l regreso de Chalons la ovac ión i 
rey de E s p a ñ a fué ex t raord ina r ia . 
Besos y abrazos 
Far i s l ? de Junio. 
E l Rey Al fonso ha caut ivado á lo» 
parisienses p o r su a l e g r í a y franqueza 
y por el i n t e r é s que manifiesta p0l 
cuanto se le e n s e ñ a . 
Su mayor t r i u n f o ha sido la v¡8¡ta 
que h i z o á los mercados centrales. Cua, 
trocieutos mocetones (forts de la halle) 
le formaron un escolta de honor y en el 
p a b e l l ó n del pescado r e c i b i ó el Rey <j 
la Reina de los Mercados y á veinticinco 
muchachas m u y bonitas. L a "Reina" 
e n t r e g ó a l rey un rami l l e t e y Don A l -
fonso entonces le cog ió la mano y se la 
besó galantemente, d e s p u é s de abro-
charle en la m u ñ e c a un brazalete de 
oro. D e s p u é s besó á la muchacha ea 
las dos mej i l las , entre los aplausos y 
explosiones alegres de la m u l t i t ud. Loa 
aplausos se renovaron cuando á su vez 
M r . Loube t be só á l a "Re ina de los 
Mercados. , , 
A l levantarse el Rey para salir, las 
vendedoras del mercado rodearon á 
S. M . y una de ellas, joven , t r i g u e ñ a , 
vigorosa y de m u y bien parecer, abra-
zó fuertemente a l Monarca y lo besó; 
y cuando lo so l tó d e s p u é s de algunos 
segundos, d i jo sofocada y r i s u e ñ a : 
— ¡ C a r a m b a , es tan s i m p á t i c o ! 
E l s é q u i t o del Roy tuvo al fin que l i -
b r r á é s t e de las efusiones de sus ar-
dorosas admiradores . 
L o que d i c e u n d e t e n i d o 
i VÍría, 2 de Janio. 
Dice L a Petite Republiqne, que Mala-
t o ' el anarquista e s p a ñ o l en enyo poder 
se han encontrado algunas bombas, ha 
d icho que es c ier to qne es anarquista 
y p a r t i d a r i o de la propaganda por el 
hecho, pero que no h a b í a tomado parte 
en el atentado cont ra e l Rey de Espa-
ñ a ; y que si bien es c ier to que h a b í r 
rec ib ido algunas bombas enviadas des 
de Barcelona, é l las h a b í a ocultado ^ 
echado en los fosos de las íbr t i f icac io 
nes. 
¿ S e r á e l a u t o r ? 
A su vez La Libre Parole escribe 
que la p o l i c í a de Burdeos ha detenido 
al autor do la e x p l o s i ó n ; que és t e s« 
l l a m a M a r t i n e t y que tiene heridas en 
PEPITA CUETO, DE BARACOA, CUBA. 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de nn año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor Josó 
H . Pérez no hubiera recomendado 
Ü L S 1 0 N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
con cuya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta." 
L A E 
No se conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
d© S c o t t L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa qne tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y orgánicas que forman una sangre 
rica y pura. 
La Emulsión do Seott Legítima ea la tínica Emulsión 
de aceite do hígado de bacalao que no se separa, ni so 
enrancia, n i fermenta en el estómago de los enfermos. 
La única qne se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 
Ninguna es legítima si no lleva la marca del "Hombre 
con el pescado a cuestas." 
Las Tabletas do Creosota de Seott & Bowno tomadas 
juntamente con la Emulsión de Scott forman el mejor 
tratamiento médico de la tuberculosis en todos sus 
grados. 
SCOTT & BOWKE, Qüimícos, HUEYA I0RK. 
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S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
• 4 : 0 m s i l O S L X X E L , 
D E 
O o D G L j s x i J L t í i S d o X I & 1 37- d o 3 ¿ t O 
c 1020 alt l Jn 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Prec ioso r e m e d i o en las e i i f e n u n d a d c s d e l c s t ó m a j r o . tfU 
Sus maravillosos efectos son conocido! en toda la Isla desda hace inA; d i ve vio ¿̂¿A 
llares de euferinoa curados responden de sus buenas propiedades. Todos loa módicos i -
flaiendan. 
D Í Á Í 6 I O D E L A M A R I N A — M i e i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 5 . 
l a c a r a , ta r o d i l l a s y l a s m a n o s D i c e 
q u e so h i r i ó c a y é n d o s e de u n a b i c i c l e -
t a S e le e n c o n t r a r o n t re sc i en tas pese-
t a s y b a h í a tomado b i l l e t e en J o v i s y 
( c e r c a de P a r í s ) p a r a I r n m . O t r o 
a n a r q u i s t a e s p a ñ o l detenido , V o l i t a 
( ? ) s e f í a l ó h o y e n los bosques de "Viro-
f lay el s i t io en que, s e g ú n é l , h a b í a n s ido 
o c u l t a d a s l a s b o m b a s r e c i b i d a s de B a r -
c e l o n a p a r a a t en tar c o n t r a la v i d a de 
D o n A l f o n s o . S e e x c a v ó en e l s i t io 
i n d i c a d o , p e r o solo se e n c o n t r a r o n a l -
gunos p e r i ó d i c o s a n a r q u i s t a s . 
VA Digestivo Mojarrlcta cura en un día las 
indi^estfono'. en un mes las Dispepsias y en 
S e s meses la.s más graves enfermedades c r ó -
Bic l s deTestómago y grastrointestinales; pero 
?e d?bc exigir que cada hostia tenga grabado 
BU nombre. 
A D H E S I O N E S 
a l pensamiento de obsequiar con un ban-
quete á don Atanasio Rivera, laureado 
en el Certamen celebrado para conme-
morar el centenario del 11 Quijote \ 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
D u r i o A l v a r e z . 
R a f a e l F e r n á n d e z M a r i n a s . 
M a n u e l A b r i l O c h o a. 
F a u s t i n o L ó p e z . ^ 
L u i s G a m o n e d a . 
A n t o n i o P é r e z F e r n á n d e z . 
D o c t o r l l a m ó n G a r c í a M ó n . 
V í c t o r E c h e v a r r í a . 
J o a q u í n F . S a g r e d o . 
F r a n c i s c o de P . A d r i a e n s e n s . 
J o s é F e r n a n d o F u e n t e s . 
M a n u e l S á n c h e z C a r b a j a l . 
s u m 
E n ln noche de l 19 c e l e b r ó la s o c i e d a d 
d e socorros mutuos " L a N a c i o n a l " s u 
3 6 a n i r e r s a r i o con la fiesta m á s b r i l l a n -
te que h a ce lebrado en N u e v a Y o r k 
n i n g u n a a g r u p a c i ó n de la r a z a l a t i n a . 
L a fiesta de l a N a c i o n a l e r a p u r a m e n t e 
s o c i a l , s i n que dejase de b r i l l a r e l p a -
t r i o t i s m o m á s puro , y e s de j u s t i c i a a t r i -
b u i r al e lemento nat ivo a m e r i c a n o q u e 
s e c o m p l a c e en a v e n t a j a r en e s p a ñ o l i s -
m o á los socios fundadores , g r a n p a r t e 
d e l g n i m l e é x i t o de la fiesta. E l d í a 
DO e r a p r o p i c i o v i e r n e s : y l a é p o c a 
t a m p o c o ; s in embargo á l a s 11 no se 
c a b í a en el s a l ó n c u a j a d o de h e r m o s a s 
y e legantes d a m a s , e s p a ñ o l a s , c u b a -
r a s y a m e r i c a n a s , h a b l a n d o un e s p a ñ o l 
de l i c ioso ; h u b o m u c h o s danzones , con-
m o v i e n d o el que se t i t u l a con palo no, 
salao; r e p i t i é n d o s e todos á i n s t a n c i a s 
d e l soberano. L a g r a n m a r c h a d i r i g i d a 
p o r el " F l o o r d i r e c t o i " F r a u k - S á n c h e z 
y sus a y u d a n t e s B o e r a y T i z ó n (conste 
q u e es a p e l l i d o ) f u é d i g n a de N a p o l e ó n ; 
r o m p í a la m a r c h a el c ó n s u l de E s p a ñ a , 
s e ñ o r B a l d a s a u o , c a b a l l e r o c u m p l i d í s i -
m o m u y q u e r i d o de la co lon ia , e l v i ce -
p r e s i d e n t e G ü e r o , e n t u s i a s t a de l a so-
c i e d a d y m á s a s t u r i a n o que D . P e l a y o , 
e l p r e s i d e n t e de l a s o c i e d a d s e ñ o r L ó -
p e z y s u d i s t i n g u i d a y a r r o g a n t e s e ñ o -
r a F r a n t S á n c h e z que t r a b a j ó como n u 
L é r o e por la fiesta y por la m a r c h a , 
c o n M i s s . K e t y e S á n c h e z , m i s t a de 
A s t n r y a m e r i c a n a con toda l a b e l l e z a 
de la r a z a sajona y toda la g r a c i a de l a 
r a z a e s p a ñ o l a . L a m a r c h a de los n i ñ o s 
l a e n c a b e z a b a n dos preciosos n i ñ o s ves -
t idos p r i m o r o s a m e n t e de a ldeanos a s -
t u r i a n o s , el n i ñ o , h i jo de L a u r e a n o 
S á n c h e z , r u b i o como u n a espiga , l l e v a -
b a l a t í p i c a m o n t e r a con toda l a g r a -
v e d a d de un a ldeano viejo , y d a b a l a 
m a n o si l a m o n í s i m a c h i q u i l l a de L a u -
r e a n o G ü e r o que l l e v a b a el d e n g u e y e l 
refajo de g r a n a con la g a l l a r d í a de l a s 
mozas de m i t i e r r a . L o s n i ñ o s fueron 
r e c i b i d o s con a p l a u s o s y las a m e r i c a n a s 
H a b i t a n a ldeas r e g i d a s p o r n n j e f e 
i n d e p e n d i e n t e y t ienen la m a y o r p a r t e 
de l pecho y l a s p i e r n a s c u b i e r t a s de pe-
lo espeso. 
E l e x p l o r a d o r no h a e n c o n t r a d o en 
59 
p r e g u n t a b a n , s i e x i s t í a n a ú n t a n p i n - M a s a l d e a s que h a r e c o r r i d o n i n g u n o 
q u e p a s e de los c u a r e n t a a ñ o s . 
C o l e g i o " P o l a . 
M a ñ a n a , j u e v e s , d a r á n p r i n c i p i o los 
e x á m e n e s en este a c r e d i t a d o p l a n t e l de 
p r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a y E s c u e -
l a de C o m e r c i o que d i r i g e n u e s t r o p a r -
t i c u l a r a m i g o e l L e d o . S e g u n d o P o l a . 
E n e l presente c u r s o no r e v e s t i r á n 
estos e x á m e n e s c a r á c t e r p ú b l i c o como 
en a ñ o s anter iores , por e s tar l l e v á n d o -
se á cabo en el ed i f i c io q u e o c u p a e l 
Coleg io , obras de g r a n c o n s i d e r a c i ó n , 
que p r i v a r í a n a l p ú b l i c o , que a c o s t u m -
b r a á a c u d i r á estos p r u e b a s de c u r s o , 
de d i s f r u t a r las c o m o d i d a d e s de q u e es 
c a p a z a q u e l a m p l i o e s t a b l e c i m i e n t o 
docente. 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
torescos t r a j e s ; d e s g r a c i a d a m e n t e l a c i -
v i l i z a c i ó n a c a b ó con la m o n t e r a ; y l o 
que es peor, con las t r a d i c i o n e s y s a -
nas c o s t u m b r e s de los que l a s u s a b a n . 
L a d i r e c t i v a de " L a N a c i o n a l " , p u e d e 
e s tar o r g u l l o s a de su fiesta. 
A las 5 de l a m a d r u g a d a se t e r m i n ó , 
s i n t i e n d o todo el m u n d o a b a n d o n a r e l 
s a l ó n , donde se e s taba e n E s p a ñ a , so " 
oia m ú s i c a e s p a ñ o l a y se b e b í a c h a m -
pagne y s i d r a . T o d o s los a s t u r i a n o s 
c o n s a g r a b a n un r e c u e r d o á l a a s t u r i a n a 
m á s e s p a ñ o l a que v i v i ó y v i v e en N u e v a 
Y o r k ; d u r a n t e los 36 a ñ o s que l l e v a de 
f u n d a c i ó n l a soc iedad , no d e j ó de a s i s -
t i r n i u n a vez á sus fiestas, l a cas i s o -
c i a f u n d a d o r a s e ñ o r a R e g i n a S á n c h e z , 
h o y v e r a n e a n d o en A s t u r i a s , v e e n ca -
d a e s p a ñ o l un h e r m a n o y e n c a d a as-
tur iano un h i j o , s i n que los reveses de 
l a p a t r i a h a y a n hecho m á s que concen-
t r a r sus c a r i ñ o s , pues á l a p a t r i a como 
á l a m a d r e cuanto m á s v i e j a y m á s po-
bre m á s se l a debe q u e r e r ; b i e n es v e r -
d a d que c u a n d o se h a b l a de u n e s p a -
Solazo, p u e d e p r e s e n t a r s e como m o d e -
lo el que f u é m a r i d o , e l i n o l v i d a b l e 
D . S e r a f í n S á n c h e z . j N o p o d r í a ' ' L a 
N a c i o n a l " tener dos fiestas a l a ñ o , de 
i n v i e r n o y d e verano? S o m o s m u c h o s 
e s p a ñ o l e s y eso de r e u n i m o s u n a s o l a 
vez a l a ñ o me p a r e c e m u y poco, y o es-
pero u n a magiiestu de A l v a r o G a r c í a y 
un j a m ó n que A l o n s o e n c a r g ó á T r u b i a 
y eso m e h a r á e s p e r a r con m á s c a l m a l a 
p r ó x i m a fiesta de " L a N a c i o n a l " . A d e -
m á s que en todo este t i e m p o p o d r á n 
M a t e o A l o n s o , S u á r e z y u n r a p a z de 
C a d a m a n c i o e n s u g a r m e j o r \a soberana, 
que e l otro d i a no s a l i e r o n d e . . . v á l g a -
m e el s e ñ o r S a n P e d r o . 
X X . 
T a z a f e I 
H a s t a el I V , se h a b í a n r e c i b i d o e n 
C á r d e n a s p o r e l f e r r o c a r r i l de C á r d e -
nas y J ú c a r o los s i gu ien te s frutos de 
la z a f r a a c t u a l : 
Sacos de a z ú c a r 1 . 2 0 4 , 8 1 6 
B o c o y e s de m i e l 4 8 , 6 1 7 
R e s a l t a de c o m p a r a c i ó n con l a ante -
r ior , que se h a n r e c i b i d o 1 2 8 , 2 0 8 s a c o s 
m á s en es ta z a f r a y 2 ,784 bocoyes me-
nos. 
UN P U E B L O D E E N A N O S 
Tía s a l i d o de C a r t u m p a r a L o n d r e s 
e l corone l H a r r i s o n , famoso e x p l o r a d o r , 
d e s p u é s de h a b e r r e c o r r i d o i m p o r t a n -
tes regiones de A f r i c a . 
E n e l bosque de S t a n l e y , en e l E s t a -
do i n d e p e n d i e n t e de l Congo , h a encon-
t rado u n pueblo de enanos d é l o s c u a l e s 
t rae se i s p a r a exponer los á s u l l e g a d a á 
l a c a p i t a l ing l e sa . 
E s t o s enanos, dos h o m b r e s y c u a t r o 
mujeres , t i enen de tres p i é s y o c h o p u l -
gadas á. cua tro p i é s y se i s p u l g a d a s de 
e s ta tura . H a n seguido de b u e n g r a d o a l 
e x p l o r a d o r i n g l é s , e l c u a l les h a ofrec i -
do r e p a t r i a r l o s s i no e s t u v i e r a n conten-
tos en E u r o p a . 
L a s c o s t u m b r e s de estos p i g m e o s son 
m u y c u r i o s a s . 
E l c o r o n e l H a r r i s o n d i c e que son 
m u y p a c í f i c o s , u n a vez que se h a g a n a -
do conf ianza; p e r o son bata l ladores , y 
c u a n d o se e n f u r r u f i a u t i enen un aspec-
to feroz. 
524 BROADWAY. Esquina de Sprmg St. 
KEW YORK. Eagan Bu i ldmi í , 66 H V D S O N S T . H O B O K E N . N. J . 
Fundados en 1594. 
Los Colegios MercartilcB de Bagan son deloa principales 
que en IM Estados Unidos se ocupan exclusivamente de 
preparará 1 os jóvenes pnra las carreras comerciales Kl 
m o í t ^ H0rik e*,Cl S0,egi0 H « * a n « l 'najor y mejor 
Estado dcdKW *!c^PO,l*;tfI de Hobokcn lo es en el 
tstado de New Jersey. Arabos tienen Departamentos 
f v o , ^ P^ra 1.os Avenes Latino-Americanos P a r í 
es^os tienen dormitorios. x ara 
Están abiertos todo el año. y se puede ineresar cu cualquier época. yutuc ingresar en 
v F i C ^ T ? J Me^ca"tn flc EaEandelaCiudaddeKueva 
\ork 524 Brcadwav. Esquina de Spring St.. présenla 
oportunidad especial ó los jóvenes Latino-Amcrfcf nos 
para adquirir la más vasta instrucción comer"iaT T o » 
padres que se opongan A las grandes ciudades pueden 
tener á sus hyos.en el Colegio de Hoboken. Plicaen 
Se env ía un Magníf ico C a t á l o g o Ilustrado Gratis 
á quien lo solicite, mencionando este periódico. 
DIRECCIÓN: 
5 2 4 B R O A D W A Y . 
N E W Y O R K , N. Y . Pres idente . 
d e l 
A L OOMERICO 
H a b i e n d o l l egado á n u e s t r a not i -
c i a que se e s t á e x p e n d i e n d o a l p ú b l i c o 
c a l z a d o con la s m a r c a s ' ' J . M e r c a d a l " 
y " E l A u t o m ó v i l " q u e t enemos i n s -
c r i p t a s á nuestro n o m b r e en l a S e c r e -
t a r í a de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o -
m e r c i o y en este K e g i s t r o M e r c a n t i l , 
h a c e m o s presente que , d i s p u e s t o s c o m o 
estamos á h a c e r r e s p e t a r nues t ros de-
rechos de p r o p i e d a d , a c u d i r e m o s á los 
t r i b u n a l e s de j u s t i c i a c o n t r a a q u e l l o s 
q u e p e r s i s t i e r a n e n u n a n e g o c i a c i ó n 
p e r j u d i c i a l á nues tros in tereses . 
l l á b a n a J u n i o 2 de 1905 . 
Fernández, Valdcs y Gomp. 
RENUNCIA. Y NOMBRAMIENTO 
H a s i d o a c e p t a d a l a r e n u n c i a q u e 
de l cargo de v i g i l a n t e de l a C á r c e l de 
G u a n a j a y p r e s e n t ó e l s e ñ o r don P e d r o 
E o d r í g u e z C a n t o , h a b i e n d o s i d o n o m -
brado en s u l u g a r e l s o ñ o r don P e d r o 
P a l o m i n o . 
E S C R I B I E N T E 
E l s e ñ o r don J u a n L . M a u r i h a s i d o 
n o m b r a d o E s c r i b i e n t e de l a C á r c e l de 
T r i n i d a d en s u s t i t u c i ó n de don J o s é 
M . G o n z á l e z que p r e s e n t ó s u r e n u n c i a . 
E L D I Q U E 
A y e r s u b i ó a l D i q u e el v a p o r c u b a n o 
Josejita de l . l l i : tone ladas , p a r a r e p a -
r a r y p i n t a r el casco . 
NO H U B O Q U O R U M 
P o r fa l ta de ^ u o n í / n no pudo c o n l i -
n u a r a y e r en l a C á m a r a de R e p r e s e n -
tantes el debata sobre l a r e v i s i ó n de las 
ac tas de l C a m a g ü e y . 
A D M I N I S T R A D O R D E C O R R E O S 
H a s ido d e c l a r a d o cesante e l A d m i -
n i s t r a d o r de C o r r e o s de S a g u a la G r a n -
de, don A g u s t í n C a r b a j a l P é r e z , h a -
b i é n d o s e n o m b r a d o en s u l u g a r á d o n 
E r n e s t o R o b a n L ó p e z . 
A L C A L D E SUSPENSO 
E l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a sus -
pend ido en sus func iones a l A l c a l d e 
M u n i c i p a l de S a n t o D o m i n g o , don 
G u s t a v o C a s a n o v a , p o r h a l l a r s e p r o c e -
sado. 
A C U E R D O A N U L A D O 
E l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a a m i r 
lado el acuerdo del A y u n t a m i e n t o de 
P l a c e t a s que a d m i t i ó l a r e n u n c i a p r e -
sen tada p o r e l A l c a l d e , don P i ó C a -
ín ej o. 
Se f u n d a esta r e s o l u c i ó n en que l a 
r e n u n c i a c a r e c í a de fundamento . 
E S T A B L O D E OBSERVACIÓN S A N I T A R I A 
R e l a c i ó n de l m o v i m i e n t o de a n i m a -
les e n este D e p a r t a m e n t o , d u r a n t e l a 
s e m a n a que h o y t e r m i n a , c o m p r e n d i e n -
do el s e r v i c i o de v e t e r i n a r i a , i n s p e c -
c i ó n y d e s i n f e c c i ó n : 
S e r v i c i o de I n s p e c t o r e s . — E s t a b l o s 
v i s i tados , 219. 
A n i m a l e s i n s p e c c i o n a d o s , c a b a l l a r 
2 .392. 
I d . i d . v a c u n o , 481. 
E x i s t e n c i a a n t e r i o r , 4. 
I d . ingresados , 11. 
I n y e c t a d o s , M a l e i n a , 5. 
I n y e c t a d o s , T u b e r c u l i n a , 0. 
D e v u e l t o s sanos , 5. 
D e c l a r a d o s sospechosos, 0. 
Sacr i f icados , 7. 
Muer tos , c a u s a c o m ú n , 0. 
L u g a r e s des infectados , 22. 
Q u e d a n en o b s e r v a c i ó n 3. 
H a b a n a 3 do J u n i o de 1 9 0 5 . — E l 
A d m i n i s t r a d o r . 
E l P a l u d i s m o es u n m a l que c o r r o e 
l a v i t a l i d a d de u n modo a s o m b r o s o . 
D o n d e m á s afecta es e n l a S a n g r e y e n 
el H i g a d o y bazo . E s s a b i d o q u e l a p a -
l idez m a r c a s i e m p r e la faz de l p a l ú d i c o . 
E s t a n c o e l h í g a d o m a l , las tomas que 
cont ienen a lcoho l en c u a l q u i e r grado , 
son p e r i m ü c i a l e a . 
Q u i n i n a es el g r a n a l i c i e n t e p a r a á í á ^ -
ner l a fiebre, pero h a y que tener en c u e n -
t a que l a fiebre v u e l v e , s i e m p r e q u e 
e x i s t a d e b i l i d a d en l a sangre . E s p u e s 
de p r e c i s i ó n , u n a vez se j h a cor tado la 
fiebre, a p e l a r a l uso constante do u n 
b u e n t ó n i c o que n o r m a l i c e l a v i t a l i d a d 
en l a sangre . E s o h a c e n l a s P i l d o r a s 
R o s a d a s de l doctor W i l l i a m s . P o r eso 
se c o n s i d e n m el m á s poderoso a u x i l i a r 
á l a c u r a c i ó n de l p a d u l i s m o . L a s fuer-
zas v u e l v e n con e l uso de esta m e d i c i -
na y e l co lor r e t o r n a á las m e j i l l a s , s i n 
c u y a m u e s t r a no debe c o n s i d e r a r s e v e n -
c i d a la fiebre. 
" E l s e ñ o r M a n u e l G a v i l á n , d e p e n -
diente de F a r m a c i a en S a e t í a , Ñ i p e 
C C u b a ) , cer t i f i ca que d e s p u é s de c i n c o 
meses de p a d e c e r c a l e n t u r a s p a l ú d i c a s , 
con dolores de cabeza , d e b i l i d a d gene-
r a l , tonteras, desgano, e tc . , y h a b i e n d o 
probado otros remed ios , v i n o s y d e m á s 
s in resu l tado , h i z o uso de l a s P i l d o r a s 
R o s a d a s de l doctor W i l l i a m s p o r es-
p a c i o de tres meses, obten iendo a s í el 
completo re s t a b l ec imien t o de s u s a l u d 
y la c o m p l e t a e x t i r p a c i ó n d e l p a l u -
d i s m o . " 
( F i r m a d o ) R A F A E L G A V I L A N " . 
T e s t i g o s : M a r i o B a j u e l o , B e n i g n o 
T o r r e s . 
C o n v i e n e tener b i e n e n c u e n t a q u e 
e l é x i t o de l a s P i l d o r a s R o s a d a s de l 
doctor W i l l i a m s , se f u n d a e n q u e son 
p r e e m i n e n t e m e n t e u n e s p e c í f i c o p a r a 
los m a l e s de l a S a n g r e y los h e r v i o s . 
E s e r r ó n e o c o n s i d e r a r es ta p r e p a r a -
c i ó n como á los l l a m a d o s " C ú r a l o - t o -
dos", puesto que todo t r a t a d o de m e d i -
c ina*.comprueba que l a s en fermedades 
p a r a -que e s t á i n d i c a d a , t ienen su o r i -
gen y b a s e en la S a n g r e y los K e r v i o s . 
T a l e s c o m p r e n d e n R a q u i t i s m o ó A n e -
m i a ; N e r v i o s i d a d , N e u r a l g i a , H i s t e r i s -
mo; D e b i l i d a d S e x u a l , C e r e b r a l y M u s -
c u l a r ; R e u m a t i s m o , C i á t i c a , P a r á l i s i s 
p a r c i a l , A t a x i a l o c o m o t r i z ; I m p o t e n c i a 
d i g e s t i v a y toda c l a s e de d e b i l i d a d e s 
o r g á n i c a s de a m b o s sexos , tanto a d q u i -
r i d a s como h e r e d a d a s . T a m b i é n se in -
d i c a n p n r a d a r fuerzas a l c o n v a l e c i e n t e 
y o b r a n como d e p u r a t i v o de la s a n g r e , 
e n r i q u e c i é n d o l a y dando n u t r i c i ó n a l 
s i s t e m a nerv ioso . T o d a s las bot icas de 
a l g u n a i m p o r t a n c i a t i enen de v e n t a las 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
TIEWPO 
INTENSIDAD 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a 
" L A REIISIOS", J O S É SARRÁ 
[NTE R E Y Y C O M P O S T E L f t . - H f t B W A 
S , pue V M e n n e 
l o c i ó n r e f a l e para el Tocador y el B a ñ o 
E X T R A C T O L E 
SUAVISIMO, D E L I C W y P E R S I S T E N T E 
P E R F U M E 5 
n , A V J l J « O D E R N S T ^ E - M I M O S A R l V I E R A 
^ ^ J ^ ^ E t ^ ^ ^ ^ a y A f r i c a . 
L stas Capsulas han resuelto el problema de 
> .administrar la quinina s in repugnancia, 
f Adoptadas por todos los M é d i c o s ^ n razón 
~ _ desu eficacia c o n t r a 7 a 7 w e c a í , Neuralgias, 
fiebres intermitentes y palúdicas ,Go¿a,¡ieuma-
/ '^Luinbago/at igacorporal /a l tadeenergia . 
| g r a n a s para detener el estado febril de un 
resinado o una enfermedad en su principio, 
u n a capsula representa une copa de Quina. 
Mas solubles, más fáciles de tomarqne las pildo-
« " o ^ t o o ^ r do'Frasco8de ,o'2ü'h'io0' 
E n P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e y en t o d a , l a s F a r m a c i a s . 
E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s ¡ v r d i d a ; 
seminales, deb i l idad sexua l é impotencia . 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á , J o h n s o r L y T a q u e c h e l . 
C-1073 alt 13 4 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o . 
C a p i t a l p a g a d o 
A c t i v o e n C u b a 
S 5 . 0 0 0 - 0 0 0 U S C y 
v 3 . 0 0 0 . 0 0 0 » » 
„ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 v » 
O j a c i x x ^ i D r Í 3 a . o l 3 3 a . l , 2 8 7 ' O X T i O - A . , S t - HABANA 
W u c u r s a l o s : S i OALJIANO, HABAJNA. 
S A N T I A G O D B C U B A . 
MATANZAS, 
G U A N T A N A M O . 
John G. Carlisle. 
José Mar ía Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
CIENFÜEGOS, 
BAQUA L A Q R A N D a , 
C A L B A R I E N 
X > J j E " O O t O X » © S S 
C A R D 0 N A 3 , 
M A N Z A M Í L t / l 
P I N A R D E L R I O 
igni 
Thornvald C. CulmelL 
Edmund G. Vaughan. 
Mannel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l c o m e r c i o y a l i n í b l í c o . 
c 1032 1 J a 
Pedro Gómez Mena, 
Samuel N. Jarvia. 
Wm. I . Buobanan. 
W. A. Merchant. 
8 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L S X J P U R . H O . 
R e c u r s o da c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
iey interpuesto por el Min i s t er io F i s c a l 
e n c a u s a contra R i c a r d o B a e z a y otros, 
por atentado. Ponente: S r . C r u z P é r e z . 
F i s c a l : s e ñ o r T r a v i e s o . 
Recurso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n es-
tablecido por dona C a r l o t a R o d r í g u e z 
('querellante) en causa seguida contra J o -
s é F e r r e i r o L ó p e z , por c a l u m n i a . P o n e n -
te: s e ñ o r Gi sper t . F i s c a l : s e f íor T r a v i e s o . 
L e t r a d o s : L d o s . Corzo y G a r c í a K o h l y . 
Secretario, L d o . Castro. 
A U D I E N C I A . 
S a l a de lo Qiv i l . 
A u t o s seguidos por don A n t o n i o F i o l 
contra don M a n u e l A . Rec io y otros, e n 
cobro de pesos. Ponente: s e ñ o r H e v i a . 
Le trados : L d o s . Morales y Caste l lanos . 
Juzgado , del S u r . 
A u t o s seguidos por don E d u a r d o del 
Bus to , tutor del menor V i c e n t e N ú ñ e z , 
contra la s u c e s i ó n de don J o s é G r a n a d a , 
en cobro de pesos. Ponente: s e ñ o r G u i -
r a l . L e t r a d o s : L d o . B o l i v a r y P e s s i n o . 
Juzgado , del S u r . 
Secretario, L d o . A l m a g r o . 
No emplee el Alcohol c o m ú n para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigoriec su piel coa 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor 63 supe -
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol c o m ú n . 
E x i j a l a l e g í t i m a d e S a r r á * 
T E N I E N T E R E Y y C O M P O S T E L A . 
c 9=52 26 21-My 
[ 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 133, 
Poción antibtenorragica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase do flujos con 
un solo Irasco de esto maravilloso especifico 
su precio 90 cts., plata Irasco. 
Pildoras tónico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $i.50 medicación para un mea. 
Pildoras .tónico geni .'ales n0.2y Vino Regenera-
dor: Ouran la eapermatorrea y las pérdidas se-
minales, precio ^4.50 medicac ión para un mes. 
Pildoras antisifilUieas y Poción depnratioa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio fi, medicación para un 
n ©s. 
Fino creosotado fónico rescontituyente al Qlice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
& Icualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo P e ñ a Farmacéut ico , Aguila 136, Haba-
na. C 934 23-19My 
E l mejor depurativo de la Sanare 
ROB D E P Ü R i T I V O d e G a n d u l 
¡MAS DE 4U AñO?3 DE CUKA.CIONE53 SORPRHN-
DKNTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis. L l a p ; Herpes, etc,. etc. 
Sy en todas las enfermedadea provenie-tcs 
Ide M A L O S H U M O a B 5 A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S . 
Se vende en todas lasboticas. 
C-1016 alt 23-1 J n 
m [ i r n o s de m m \ ¡ B-. OTTÍ n tomando la P E P S I N A y R U I 
B A B E O de BOSQUE. 
E tu medicación p'oduce ex elentes 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfunnodades doi e s t ó m a g o , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil B, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, e s t reñ i -
mientos, neurastenia g sstrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y RuioarbOj el en-
fermo rápidamente se po:e raojor, dl -
gl • e b:én. asimila mAs el alirao itoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales módicos la rdcotaa. 
Doce años de éxito crecieate. 
Be vende en todas las boticas de ia Isla 
c 1035 
S a l a p r o v i s i o n a l . 
A u t o s seguidos por d o f í a M a t i l d e d i 
A r m a s contra la s u c e s i ó n de don M á x i -
mo S á n c h e z , sobre reconocimiento do he-
renc ia . Ponente: s e ñ o r K d e l m a n . L e t r a -
dos: L d o s . Z a y a s y R o s a i n z . J u z g a d o , 
del Oeste. 
Dec larator ia de herederos de don J o s é 
M . L a v i n C a b r e r a . Ponente: s e ñ o r G a r -
c ía K o h l y . F i s c a l : s e ñ o r V a l l e . L e t r a d o : 
L d o . P é r e z . J u z g a d o , del S u r . 
I n c i d e n t e á la t e s t a m e n t a r í a de don 
G á n d i d o S á n c h e z , para tratar de cuentas 
rendidas por el A d m i n i s t r a d o r . Ponente : 
s e ñ o r E d e l m a n . L e t r a d o s : L d o s . C e l o r i o 
y Caste l lanos . J u z g a d o , del Oeste. 
Secretar io , L d o . A b e i l l é . 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
C o n t r a J u a n G a r c í a y otros, por falsa, 
dad . Ponente: s e ñ o r L a T o r r e . F l s c a l i 
s e ñ o r G a l v e z . Defensores: L d o s . A u l é s , 
Canc io Be l lo y R e y e s G a v i l á n . J u z g a d o , 
del Centro . 
Secretar io , L d o . S a a v e d r a . 
S e c c i ó n 2* 
C o n t r a M i g u e l T o r r e s y otro, por robot 
Ponente : s e ñ o r A g u i r r e . F i s c a l : s e ñ o i 
E c h a r t e . Defensor: L d o . L á m a r . J u z g a -
do, de G ü i n e s . 
Secretario , L d o . M o r é . 
ÍWTROS REPIÍSSENTARTES MSITOS 
p a n los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
tuxn TCMOV 
•odas las enfermedades ocasionadas poi 
la Bilis y las Piernas. 
Dr P a u l G A G E Dijo, Farm0 de i* Claie 
9, rué de Grenelle-St-Germain, París 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
Hodoloj del frasco d» lu Terda.ioni 
PILDORAS PURGATIVAS 
Estas Piído-I 
ras con base de I 
extracto de EU- I 
xir tónico an- [ 
tiflematicp del I 
D'QÜILLIB sonl 
empleadas con f 
éxito como Pwr-1 
galivo y depura-1 
tivo y en las en-1 
fermedades del [ 






sas, la Grlppel 
6 Influenza yr 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 
ni en el 
Extranjero 
como , 
E L . 
^El 
' es mas I 
r 'Poderoso \ 
' Preoentloo \ 
y Cura tloo 
Y DE TODAS LAS 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 BORAS bastan para apaciguar los accesos j 
los mis violentos sin temor de trasladar el mal. 
Envío tranco de ia Noticia sobre pedido. 
Depósito general. P O I N T E T y G I R A R D 
2, rué Elzúvlr, PARIS. 
Cepomifiot (¡LaHabana: Vd»de JOSÉ SARRA é HIJO. 
¿OÁOOS de fcdí-
K o m a s 
Solo TOPICO 
reemplazando «1 
Fuego sin dolor ni 
calda del pelo.cur» 







ífiDOsllO an París. /65, rueSt Honoréyen todas Farmacias. 
No mas 
P e l a t e a s 
S E O B T I E N E U N 
por medio de las " P i L U L E S O R I E N T A L E S " 
Ins únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco : 6fr.50. 
J . R a . T X B , Farmacéutico, 5,Passag-o V o r d e a u , P a r í s , 
En La Habana : V* de JOSÉ SARRA ó DIJO. 
Cada frasco debe tener el sello francés deriiuion des Fabrican ts". 
fe 
Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 
en lo» HOSPITALES do PARIS 
v on c. MINISTERIO 
du las COLONIAS 
1 C u r a : 
A N E M I A 
C L O R O S I S 
No fatiga el Estómago, no ennegroca los 




Este FEfíRUÚINOSO es ENTERAMENTE ASIMILABLE 
VENTA AL POR MAYOR : 13, R u é d a P o i s s y , P a r í s . 
M M i i i M i 
C Ü R A C M C I E R T i e n i n o t r o m e d i c a m e & t Q 
P A R I S — r , B o t t l e v a r d V e n a i n , 7 — J P A J K I S 
• d e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A r a é r i c a s . 
las vuelvo 
emu-
E l E l i x i r do V i r g i n i a cura las várices cuando son recientes ¡ las mejora y las j 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piernas. Ia pesadez, el 
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Previene las ó'.coraa varicosas ó las e r a € impide 
sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil y poco cortOt»- Tnv.o gratuito del 
folleto explicativo escribiendo ¿ : Pharmacie MORIDB, 2Í nw w latlicwo, i aris. 
E a La Habana: Viuda de JOSÉ SARRA é Hijo, y en todas Bicnucias y Drosuenaa, 
D I A I i l O D E L A M A R I N A — M e i é n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 5 . 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Sociedades^ 
" E l I r i P ^ 
C C I F A N I A D E SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
i l i Y M m m i h m i el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva < iiicueuta año» de existeucia 
y ü© opoiacioues contiuuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy:* S 38.239.213.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la íecha. 1.DD2.8O0-OU 
Asegura casas ce momposteríaezteriormen-
te, COÜ tabiauería interior de mampostería y 
los pisus todos de madera, altos y bajo» y ocu-
pudos por familia á 32 }j centavos por 100 anu-
ni. 
Lasas de mampostería cubiertas con tejas, 
pizarra, mfe:al ó asberto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á <7y3 centavos por 100 anual. 
Casa» de tablas con techos de tejas de lo 
mi-mo. habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
ti-.blecimientos como bodega, café, etc., pa-
giirán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12í que paga f 1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si Bucesivamente estando en otras escalas, 
pngando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
eri ficio. Habana 65, esq. á Empedrado. 
Habana 1° Junio de 1905. 
C 1024 26-1 Jn 
b w m ¡ m de m í o m w i 
Desde el ló del presente mes se abonar A á los 
•tñores accionistas, en Amargura 28, las cuo-
tas que les correspondan por el dividendo nú-
mtro 17 de seis por ciento, acordado por el 
Conselo de Dirección el día 31 de Mayo pasa-
do. ^-Kl Secretario. 7797 10-4 
i i 5? 
D. Bernardo Alvarez, Tesorero de la Socie-
dad "Auxilio de Comerniantes é Industriales 
de la Isla de Cuba", h» participado á este Ban-
co, el extrsvío del recibo o* 10, dol depósito de 
122 láminas de la lí hipoteca del Ayuntamien-
to del» Habana.-Y habiendo reclamado el du-
plicado, se hace público que el original queda 
sin valor ni efecto, y que se lo expedirá el du-
plicado después de pulbicado este anuncio. 
Habana Junio W 1905. 
7619 6-1 
do la Habana 
y Almacenes de Ke^la tiimitada 
ITINERARIOS 
AVISO 
Se pone en conocimiento del público que á 
partir del dia 10 de Junio de 1935, so pondrán 
en vigor nuevos itinerarios generales, los que 
en oportunidad serán fijados al público en to-
das las Estaciones. 
Habana 29 de Mayo de I905.-Roberto M. Orr 
Administrador General. 
c 1072 5-3 
««NUEVA F A B K f C A I>E H I E L O " 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compahia, ha dispuesto el Sr. Presidente de 
la Diihnja. que se convoque á los señores ao-
cionistrs para celebrar sesión extraordinaria 
el domingo 11 del actual á lan 12, en el Banco 
i spaño! de la Isla de cuba. Calle Agular nú-
meros 81 y S3, con el objeto de tratar de nuevas 
obras y de la revisión de un acuerdo de la Jun-
ta general de 31 de Marzo de 1901. 
En tal virtud, se hace esta convocatoria en 
la forma dispuesta por el Reglamento, para 
que llegue á conocimiento de los interesados. 
Habana 5 de Junio de 1905.—El Secretario 
F. la Villa. 
c 1082 61-5 Gm-6 
E l « Ü A R D I M 
COMPAHIA CUBANA DE 1 P E R S I 0 N E S , 
CONSTRUCCIONES Y OTES 
Oficina ea la Hateua: Mercaderes 22. 
Teléf. (>4:ü.—Correo, Apartado: 853. 
Cable: Inversiones. 
EN MÉXICO: COLISEO NUEVO, NUM. 11 
Catle: BUARDM-
Negocios en vij^or hasta el 30 
do Mayo de 1905: $7.635,000 
o i r o a m e r i c a n o . 
Capital pagado á los tenedores 
de sus certificados, en efectivo, 
hasta el 30 de Mayo de 1905: 
S207,700 o r o a m e r i c a n o . 
Estos datos, tomados de los l i -
bros de la Compañía, explican 
los éxitos que ha obtenido y de-
muestran la confianza que le dis-
pensan los pueblos de Cuba y Mé-
xico, dada la garantía que ofrece 
por el gran número de hipotecas 
que tiene ya constituidas en la 
ciudad de la Habana. 
Los certificados de la Compa-
Eía EL G U A R D I A N , garantiza-
dos en esa forma, constituven 
verdaderos certificados/!e ahorro 
para sus poseedores, y el público 
oue lo sabe coloca su diáero don-
óle le dan garantías con pruebas 
y hechos y no con palabras y 
promesas. 
D E P O S I T A R I O S S E L O S F O N D O S : 
Banco de Lomlros y México, H . L p -
maii y Cp., The Boyal Bauk of Cana-
na, G . Lawtou Chiulsy Cp, 
_ C 1026 alt 1 Jn 
CONSTRUCION DE CASETAS D E L A D R I -
Cen^rar^Hnhde ^ r a s Públicas.-Dirección v^eneral.—Habana 4 de Junio de 1905 —Hasta 
rrecfw^n e n í ^ 1 dl> ^ ^ de 1 ^ Púlmcas Kdtfi o 5lre1Scl*n «eneral de Obras j u micas, tjtíih o de Haciendr nronocüVirmPQ en phegos cerrados para las obras 
¿ l a le PLT hl105' enel M a ^ l / c S r L n 
Las proposiciones serán abiertas y leídas bfe 
bbcHmente ¿la hora y fecha m e n c i o n é 
ante una Junta de S u W . a que estará com-
p esta por .el J^irector General, como Pre™ 
OflcÍU'/PS01"0 Voí:£:lcs' 81 ^eenfero Jefe d^a 
i ^ ? q{íe 86 ba-va redactado el provecto 
Obt .s pafihlio^,vUUOr áe} Apartáronlo de UDias ^fiblicas y un empleado designado oor 
lLm,rer,6n Gfcnrf , ' í l^ ^''girá cómo SecPre. 
taño. Concurrirá Unibién al acto un Notario 
qno dará fé de todo lo ocurrido. totano 
La Direción General pudrá adjudicar provi-
eiona r ente la subasL*., siendo aprobada en 
ck'hnitiva por el Secrel*rio de Obras Públicas 
En esta Oficina se facilitarA á los que lo solieil 
ten los Pliegos de Condiciones, mode los en. 
•Janeo y cuantos inforniei sean necesarios. 
Juan M. Portuondo, 
" Director General. C 10.6 lbA 
DIRECCION G E N E R A L D E OBRAS PU-
BLICAS.—EDIFICIO DE LAHAC1ENDA. -
Habanft.—Hasta las 2 de la tarde del día 17 de 
Junio de 1905 se recibirán en esta Oficina pro-
posiciones en pliegos cerrados para la conduc-
ción de un vapor remolcador desde Hamburgo 
áesta Capital.—Se facilitarán impresos y se 
darán informes á quien los solicite.—Juan AL 
Ponuondo, Director General da Obras Públi-
cas, c IGSa alt 6-7 
Secretaría de Obras Públicas.—Jefatura del 
Distrito de la Habana Calzada del Cerro nú-
mero 440-B. 31 du M«yo de 1905.—Hasta las 
dos del dia 7 de Junio de 1905, so recibirán en 
esta oficina, propoídeiones en plregos ct-rrados 
para la venta á esta Jefatura de 150 barriles 
de comento Portland. Se facilitarán impresos 
en blanco y se darán inforjnes á quien lo soli-
cite.—Manuel A. Corcalles, Ingeniero Jefe. 
c 1067 6-2 
COMPRA DE CADENAS.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Jefatura de Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana. —Hasta las dos de la 
tarde del día 16 de Junio de 190 > se recibirán 
por el que suscribe, en esta Ofic'n» proposi-
ciones en pliegos cerrados para la compra de 
113 metros de cudona de hierro forjado, de es-
labones de 0'093 Mts. de largo por 0'058 Mts. 
de ancho por O'ÜIS Mts. de grueso; y 71 metros 
de cadena de hierro forjado, de eslabones de 
0'105 Mts. de lai go por 0'074 Mts. de ancho por 
0'022 Mts, de grueso.—Los planos pueden ver-
se en esta Jefatura.—Los sobres que los con-
tengan serán dirijidos á Carlos E . Cadalso, In-
geniero Jefe de Obras del Puerto, poniéndoles 
al dorso "Proposiciones para la comprado ca-
denas".—Se facilitarán impresos en blanco y 
se darán informes á quien los solicite.—Carlos 
E . Cadalso, Ingeniero Jefe de las Obras del 
Puerto. c 1033 alt 6-5 
DIRECCION G E N E R A L D E OBRAS PU-
BL1CAS.—EDIFICIO D E LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 3 de la tarde del dia 15 de 
Junio de 1905, se recibirán por el que suscribe, 
en esta Oficina proposiciones en pliegos cerra-
dos para suministro de materiales y renaracio-
nes en las excavadoras "Puerto Rico" y "Ha-
bana", del trau de limpia de este puerto.—Los 
sobres que las contengan serán diri jidos á Juan 
M. Portuondo, Director Ganeral de Obras Pü-
blicas, poniéndoles al dorso "Proposición para 
reparaciones en las excavadoras "Puerto Ri -
co" y "Habana".—En la Jefatura de las Obras 
del Puerto, Arsenal, Habana, se facilitarán 
impresos en blanco y se informes á quien loso-
licite.—Juan M. Portuondo, Director General 
de < 'bras Públicas. c 1086 alt 6-6 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS PU-
BLICAS.—EDIFICIO D E LA HACIENDA.— 
Habana.—Hasta las 2 de la tarde del día 15 de 
Junio de 19(¡5 se recibirán por el que suscribe, 
en esta Oficina, proposiciones en pliegos cerra-
dos para transformar el mecanismo de la ex-
cavadora "Habana" del tren de limpia de este 
Puerto.—Los sobres que las contengan serán 
dirijidos á Juan M. Portuondo, Director Ge-
neral de Obras Públicas, poniéndoles al dorso 
"Proposición para transformar mecanismo de 
la excavador "Habana".—En la Jefatura de 
las Obras del Puerto, Arsenal, Habana, se fa-
cilitarán impresos en blanco y se darán infor-
mes a ouien lo solicite.—JUAN M. PORTUON-
DO, Director General de Obras Públicas, 
C-1037 alt 6-6 
Hospital Nnestra Seíiora í e las MerceJes. 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este establecimiento durante 
los meses de Julio de 1905 á Junio de 1906 in-
clusives, de los artículos siguientes: 
1-Carne, Choquezuela y Pescado.—2-Víveres, 
Aves, Huevos, Forraje, Efectos de Lavado y 
Alumbrado.—3-Pan y Panetela.—4-Medicina8 y 
Drogas.—5-MateriaI y Utiles de Curaciones.— 
6-Especialidades Farmacéuticas y Artículos 
Varios.—7-Combustible.—8-Cafó tostado ó mo-
lido.—9-Efectos de Ferretería y Locería.—10-
Efectos de Escritorio é Impresos.—ll-Ropas y 
Géneros.—12-Leche de Vacas. 
Las proposiciones por triplicado, se presen-
tarán en pliegos cerrados, separadamente pa-
ra cada servicio, con arreglo a lo que expresan 
los pliegos de Bases Generales y de Condicio-
nes, aue se encuentran expuestos en esta Ofi-
cina desde esta fecha, hasta el día 12 del mes 
de la fecha á las 3 p. m. en cuyo día y hora se 
celebrará la subasta y resolverá la Comisión 
designada al efecto, sobre las proposiciones 
que se presenten, reservándose el derecho de 
aceptarlas ó no, según convenga á los intere-
ses del Hospital. 
Los gastos de los anuncios insertos en los pe-
riódicos de la localidad, során satisfechos por 
los Postores á quienes se les adjudique el ser-
vicio. 
Habana 3 de Junio de 1905.—A. Granperaa, 
Tesorero del Hospital "Nuestra Señora de las 
Mercedes. c 1079 3-4 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, pa/a 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oñeina Amargura 
núm. í . 




Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles? que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190 i . 
AGUÍAR N. 108 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü E U O S . 
C—359 158 Fbl4 
GREMIO DE F O N D A S 
CONVOCATORIA 
Conforme á los artículos 69 y 70 del Regla-
mento de subsidio vigente, cito á los señores 
agremiados para la junta de agravios que ha 
de celebrarpo el dia 8 del actual, á las doce del 
día en el Centro de Detallistas, Baratillo nú-
mero 1. 
Se suplica la puntual asistencia. 
Habana 2 de Junio de 1905.--E1 Secretario, 
Manuol Cuervo. 7738 5.3 
C O M P R á - V E Ñ T A T p i g n o r a c ¥ ñ 
de iodos ios valores que se cotizan eu la tíowa 
Privada de esta dudad. AP^1?^ preíereut© atención y su trabajo 
desde IfWo 8 este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
Joiuiuiu Puutonot, Perito Mercautil, 
rfíoTl?* í,0: .Lealtad 112 y H L - l a la Bolsa: 
Oe ¿ á de la tarde.—Corrtspoudencia: Bal-
sa Privada, tooi r 2(5-7 M 
L a hermosura e n la uitiier. 
nia arrn^-v0', Masagista para la neuraste-
d ítVri» ma V 1̂ V1Íntre- Vi«itaá domicilio. In-
dustria 109. Peinadora seda razón en la misma 
7StM 13-6 jn 
ffla/ómo S c n z á ¿ e z , 
A B O G A D O 
nfim11^09 jn^liClaie3y administratiV08- CUBA núm. 37.—De 1 á 5. 7754 28.3Jn 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 11 á 3,-Clínica para pobres: Lu-
nes, Miérr-oiea y Viernes de 2 á 4. 
A G Ü l ^ ^ TELEFONO 1743. 
,691 26-3Jn 
dk . w m m \ m m i i l e b o n 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3201.—Habana, 
c 1070 26-3 J 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ao Patología Quirúrtfic» y Qlne 
cología con su Clínica ÁQX Hospital Mercedes 
CNSULT-aS DE 12 AS. VIRTUDES 7. 
C 9J1 16 My 
1UM11I0 C A I i l l E M 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana,—De .'.1 A 1 
c 980 25-24 My 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 ¿ 2 . 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
C 1013 26-2 Jn 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o í o 
A H O G A IK>S 
OBRA PIA N! 36><. ESQUINA á AOUIAR 
Consultas; d c 9 á l l y d e l a 4 
6140 26- 4My_j 
j M a T t a b o a b e l a 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
7523 26-20 My 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.~Domlcl 
lio: Consulado 114. c 1014 U n 
DR. GUSTAVO 6 . D U P L E S S Í S 
L l R L J i A U c N ü K A o . 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
S»n Nicolás n. 3. C 1022 1 Jn 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la oboa. 
B e r n a z a 3 0 - l e l é / o n o n. 3 0 1 2 
CJOl l i Jn 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 
c 924 
A B O G A D O . 
26-15 My 
D E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos az> 
cía * vamence. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto, 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital áe San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Oonralts» de 1 á S de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Telélouo 874. c 907 10 M 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
8B HA TRASLADADO A. AMARGURA 32 
O 3005 U " 
Dr . Juan Fabio Oarcia 
VIAS ORINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LüZ NUM. IL 
c 1006 1 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en en l er ni edades de los 
ojos y de los oídos. 
CoDsoltu de U á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:---Disponsario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á o. 
C lü07 1 J11 
D R . R O B E L I N 
Piel.—caíÜbs.—Venéreo.—Males oe la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos, sistemas. 
JESUS MARIA 91, DB 12 á i. 
C10O9 1 Jn 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
- A - l o o c i ó JF» . 
Mercaderes n 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3093. 
C-890 7My 
DR. A. SAAVEB1Q 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en eniermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nocesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-157 156-19 B 
S. Cando Bello y Arango 
A^BOOA.üO. 
O 920 
H A B A N A 55. 
16 My 
D R . GUSTAVO LOPEZ 
VNFBBHKDADTO del OBBEBBO y de los NiSBVIOS 
Consultas en Belasooain 105^ próximo á Rei-
na, de 12á2. C 908 9My 
D r . P a l a c i o 
Cirnjía en general.—V »;e Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras Consultas de 11 a 2. La-
gnn»a88.Tel fono 1342. C 978 24 My 
ALBEETO 8. DE B O S T M Í Í 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
toŝ  por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra, Consultas de 1 a ;£ Lunes, Miéreoles y 
Viernes en Sol 7í<. •,•) Í»{J 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono.665i 
7311 156m mvlí 
V i r g i l i o de Zaj as B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, a l tos . -Teléf 97"'» 
C-9í)5 ' 26-7 My 
Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Vllla-
IWfa. O 981 2S-24My 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Teló-
fononúm. 12S. 5346 52-20Ab 
D R . E N R I Q U E P O R T U O N D O 
Especialidad en partos, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CO iN SULTAS D E 12 a 2. SOL 52. 
6S88 26-18 M 
I ) R , F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, oe 12 4 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
Arturo Marcos Beanjardin 
Cirujano Dentista 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona n. 20, 
altos entre Aguila y Galiano. Consultas de 7 
á 6, los días laborables y de 11 a 3, los festivos. 
7657 8-2 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Eniermedades del CorazOo. Pulmones Ner-
Tlomsy da la Piel, (inoloAO Venéreo y Sí flli i n -
consultas de 12 62 y dias festivos de 12 á L — 
IROCAl EBU 14.—OMéfono 459. C 999 1 Jn 
Dr. K. Chomat 
TraSamiento espacial de Síflliay Enfermada-
dae ranéreas. Curaoión rápida. Ooaaultaa de 
U á 3, Teléfono 8M. B«ido aúm. 2, altos. 
_ C lo(3 1 Jn 
A r t u r o M a ñ a s 7 ü r q m o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A K I O S , 
AMARGUEA 32. TELEFONO ¿14. 
Cl.xii U n 
CIRUJANO - DENTISTA 
"JELsUos^i^eL x x . X I O 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Jn 
dr. m n GÜILLEI 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ' 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n é r e o . " S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e * 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
41» H A B A N A 49 
C1021 U n 
f . V a l d é s 9 / f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 , 
6392 26-m 6 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contenoioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatem a do la Universidad 
de Ja Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 923 ;6-15 My 
Antonio L . Valverde 
A bogado-Nota rio 
HABANA 66. TELEFONO 914 
6915 26-19 M 
Francisco García Gardíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfr>ro33S. Cuba 25. Habana 
c 983 26-24 My 
D r . E . F o r t u n 
Ginec61oKO del Hospital n: 1. 
Partos y eniermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
D R . J U A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a i. 922C17 My 
D R . ,F, J Ü S T I N I A N I CHACON 
Medieo-Cirujano- Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C JW2 26-15 My 
DOCTOlí IÍE11NANDO SEGUI 
CatedríUieo de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.-Consaltas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C 1051 26-l,Jn 
JULIAN ISASI Y BURGOS ': 
P r o f e s o r V e t e r i n a r i o 
de in Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de cabal'os y perros. 
San Lázaro 386. Teléfono 1723. 
C514 2íM2mv 
A N A L I S I S « O R I N E S 
i-aboraiono Urológico del Dr. Vildosola 
(FUNDADO EN 18S&) 
Un anfilisiscomploLo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Coro postela «7, entre Muralla y Teniente Bey 
C8̂ 7 26-7 My 
D O C T O R C L A U D I O F O R T Ü N 
Cirnjía, Partos y Enfermedades de Señoras 
SALUD N; 74 
Consultas de 12 a 2. Gratis para los pobres. 
6611 26-14 M 
C L I N I C A O E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
D R . ADOLFO 6 . DE D Ü S T A M A K T E 
Ex-Interno del Hópital International de Pa-
rís.—Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de 11̂  á 1^—RAYO 17. 
6591 26-13 M 
Doctor Juan E. Yaldás 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 
«ÍITITT . Módico Cirujano. AGUILA número 73, c 97t> .26-24 My 
Dr . Luis M o n t a n é 
Í S ? W N A e S r l t o a y cPieorjT,onea de l iáA 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E O I C O 
U n 
A L B E R T O M A R I L l 
A b o r d o y Notario Habana núm. 93 
6S75 Habana. 20 20M 
CARLOS DE A R M A S 
. . „ ABOGADO 
M a H a f u í r MaC<i0 10' T ^ l o n o « 3 3 1 . 
De 12 4 ^ Cuba ^ T e l é f o n o 417. A. 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones <]o 12 á 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745. 
6517 26-12 My 
1>U» AÍÍOEJ.P. P I U D U A . 
aiKDICO CIRUJANO 
Especialista en las ^ufermedadea del eetó* 
mago, hígado, b • zo é iut^etinos y eniermedades 
de niños. Consultas de 1 ¿3, en su domicilio, 
Ingaisidor 17. c 979 24 My 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pocho. Se ha trasladado á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 8. 
6829 26-17M 
A n á l i s i s de Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la ürouioa 
Médico Quirúrgica do la Habana . 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, esputoa, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P U A D O NUM. 105 
C 1017 L í? 
Dr . Abra l i an i P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina 
Horas de consulta; de 3 á 5.-Tel6fonol01. 
c909 9 My 
Dr . Justo Verdugo 
Métl ico C ü ' u j a u o de l a F a c u l t a d de. 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, segfin el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de 1 ans, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate nómero 113. 
6457 26-11M 
D R . A L I P I O C. P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en gene-ai.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á loa 
pobre» los martes y sábados de 1 á 2. Gervasio 
5i 9i? «squina á Neptuno. 6805 26-17 M 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
C»tedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano dol Hospital n. 1. Consul-
tasde lá8. Lamparilla 78. c 977 2624 M 
OCULISTA 
ronsultas do 12 á 2. Particulares de 2 A 4. 
CU jea de Enfermedades do los ojoa para 
pobres fl al mes la inserí pción. Manrique 1\ 
entre San Rafael y San José. C 941 26 15My 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MfcDICO CIRUJANO 
Te regreso de su viaje á Europa y los Bst*. 
aos unidos ha ab.erto nuovamoute su eabiaa-
e de consulta eu la callo dol Prado 31Ú d9 l 
do! Dr. Emilio \lamiUa. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
iermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Renmatismo' Diabetos, 
Gota, Neuralgias, Estrepimiento, H morroi-
dee. Parálisis, Neurastenia, Enferme o-ades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á i. Todos los días escepto 
los festivos. 
TeléfonQ 3154. Teléfono particular 
lOOl. Canipaniento Colambia. 
d i í - i l l y 43, esquina á Compostela. 
3456 78-15 Mz 
D r . E n r i q u e F e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ü l t E T K A 
Jesús María 33. D e l 2 á .l C lOuO U n 
Lúa prole-ora <-<>n mucllOB aflos <l<̂  
práctica se ofrece á los padres de fam lia para 
dar rla-e ; á domicilio de instrucción y borda-
dos, por horas, módicos precio*. No tiene in-
conveniente en ir para el campo educando en 
familia ó dirijir un colegio. Informan Suarez 
núm. 71. 7896 4-7 
Miss Isabella JVI. Co.v, 
Profesora de inglés de ' ondres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, encasa ó á domicilio. 
Antiguo Hotoi Francia, Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
Una señ l ila sé OfréCe para dar cla-
se» de bordado, encaje y toda clase de labores, 
bien á domicilio 6 en un colegio. Precios mó-
dicos. Informan Corrales núm. 28. 
7888 4-6 
Profesor interno.-Se ofrece un sofior 
de edad mediana, activo, práctico en la ense-
fianza, con conducta y garantía verdad, para 
dentro ó fuera de la ciudad y sin oretensiones. 
Ha practicado en un reputado colegio de la 
Habana y tiene certificación, Oficios 60 infor-
man. 7852 4-6 
1 uglés enseñado á hablar leer y escribir en 4 
-"̂ meses por una profesora inglesa (de Lon-
dres) que da clases á domicilioy en su morada 
á precios módicos de idiomas, dibujo, (piano 
mandolina y arpa mandolina) é instrucción. 
Dejar las señas en Maloja 11. 
7781 4-4 
Maestro de solfeo, 
piano, y canto se ofreee al público para dar 
lecciones y también para hacer repertorio 
para el teatro. Recibe órdenes en Habana nú-
mdro i ia 7724 4-3 
E N G L I S H C O N V E K S A T I O X 
MR. GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamunte, á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
se usan en hablar en todas parten de los Esta-
dos Unidos. Enseñar hablar y entender Inglés 
con perfección en muy corto tiempo, es autor 
del "Englis Con^ersation," libro indispensa-
ble para los discípulos y profesores. Aguacate 
número 98. 
7799 26-4 Jn 
Meianea Acosta Romero 
profesora de solfeo y teoría de la música, gra-
duada en el Conservatorio Nacional, y profe-
sora de Instrucción.—Da clases en su casa; Sol 
90 y á domicilio. G 4-3 
Colegio E L P R O G R E S O 
de l i y 2; Enseñanza, Comercio é Idiomas y 
clases nocturnas para analfabetos adúltos. 
Durante los mesas de estío NO se suspenden 
las clases; pero estas terminarán á las 3 y los 
sábados á las 11. 
Este colegio está situado en la planta alta 
de Consulado 21, cerca del mar y tiene am-
plias aulas ventiladas é higiénicas.—Fernan-
dez de Castro. 7690 5-3 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
?ara estudiar higiés, francés, cuentas, etc. ruébe e. CUBA 139. J7699 26 3 Jn 
J O A Q U I N Z O Ñ G O N Z A L E Z 
Profesor de Música. 
Lecciones de Guitarra, Laúd, Bandurria y 
Mandolina. Aguacate 12G, principal. 
7686 4-3 
¡CLASE D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar loo-
ones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
déla Habana uí 101. Precios módicos. 
11J 
TBOR1CO-PBACTICA" 
Dirijiía por Don Aiiíonio González Ainat, 
Jefe de Escritorios con 35 años de trabajos 
Aritmética Mercantil, 
Tenednria dé Libros, Inglés, Meca-
nografía y Taquigrafía. 
3 E 3 s t ; x - o l l « , 1 3 , ¿ x l t o s t 
V543 15-31my 
P r o f e s o r d e f r a n c é s 
Enseñanza elemental y superior. Método 
nuero de gramática y pronunciación perfecta. 
San Ignacio 63, de 9 á 10. 7456 8-30 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 3.3, 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos, 
134? 13-2-my 
Engiish (hroirg-b eonversation 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis, lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Obispo 56, sedería. 
7468 15.30 My 
Una señorita desea encontrar una ó 
varias clases de piano á domicilio ó en su casa, 
sigue un buen método y precio moderados. In-
forman Aguila 72 altos, entre San Miguel y 
Neptnno. 7561 6-31 
P R O F E S O R de I N G L E S 
Graduado del Colegio de Estmam dá clase 
por el método de BESL1TS d viva voz. Precio 
muymódlco, Prado 113, entresuelos. 
7398 16-28M 
Una señora ing-Iesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otrt) en español 3' mucha expe-
riencia en la enseñanza do idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece & dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
6587 26-13 M 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
C O N S U L T O R A 
Sonámbula de doble vista, ccn-nltas de diez 
á cinco y conferencias filosófieu.'i. Vinudpa 
n. 2, entre Prado y Consulado. 
7922 s -7 
P L U M I S T A S 
Las Sefioritos Estébanez, lavan tifien y rizan 
plumas y boas, quedando coiuu nuevas. Se 
garantizan los trabajos, Acosta 39. 
7762 
0 
Luis González Alvarez, organista que hasid 
16 años consecutivos de la Iglcpia de la V n* 
T. de San Francisco á cargo de los P. p pr * 
císcanos, hace público que ha cesado en 
destino al haberse dispuc-ito que lo sirvan 
ligiosos do la Orden. 
Y con justificación de su buen ac'erto, inte 
ligcncia y exacto cumplimento en aquel de' 
sempeño, se pono á las órdenes de los 
quieran utilizarle en todos los ramos de 
profesión, sea en la Habana ó fuera, ya.conjQ 
suplente ó de fijo; y también para la enseñan 
7.a do Música, Ilannonía, Canto llano y Piajj ' 
Compostela número 45, de 7 á 9 a. m. y j . ; ^ 
ve/ BB, el resto del día. 
• 7921 4-7 
Establecimiento d^ Bonos, Gaiiatw! 
Íd3, Aniiuno del Dr. GprdiUo 
K la antigua casa, büjo la dirección del Don 
tor E. Morejón, ofrece ai público sus baños A 
San DtetgO ? medicinales en general. En du 
clias para señoras y caballeros, cueuti eo i 1,0 
dos los aparatos modernos. 
PRECIOS: 
Abonos do 10 baños medicinales... $ 3 50 nl(.. 
id. de 10 duchas s 2.50 .¡j 
Baños de aseo con servicio I 0 '0 \A 
7525 alt i ; ^ ! ̂ • 
Bordados á máquina. 
Se hacen bordados do todas clases, en blanco 
y colores, y se uan lecciones de los mismoa. 
Señoritas Estébanez, Acosta 39. 
7763 4.4 
IModislsts de Sombreros 
Recien Iletradas de Madrid y Barcelona 8a 
hacen cargo de toda clase de reformas y con-
té clones para BeflQrás jrnifiat,SeñoritasEntZ 
banez, Acosta 39. 77bl 4-4 
En la calle de Acosta n. 39, vivo una corsete-
ra recién llegada de España, la cual ha traído 
una partida de génoros propios para la ron-
lecció de corsels, y deseando dar salida á loa 
mismos y al propio tiemp adquirir "marchan-
tes" (ó clientes), particiua á todas las señoras 
que en dicha casa se les podrá hacer los cor-
sets con los mejores y más modernos modelos 
y á precios sin competencia. También se en-
carga de tomar la» medidas en ei propio domi-
cilio de las señoras que así lo deseen. Las que 
necesiten un corset hacho á medida coa .-iie-
gaMcia, esmero y economía , sírvanse pasar 
por la calle de Aoosta 39, y desnués do quedar 
satisfecnas ies estaría agraccida s. s. s. Cami-
la Serra, Acosta ÍSL 77i¡4 4-4 
L a Sra. Me Lean de ios Estados Uni-
dos devuelve el color natural á las personas 
canosas sin teñir el pelo, en una ó dos sema-
nas. I)e\ uclve el pelo á toda señora ó caballe-
ro calvo en muy corto tiempo. Da masage en 
el cuerpo v la cara y shampoo á la cabeza. 
Cuesta poco un ensayo. Vengan y consul-
ten conmigo para su bien, á cualquier hora. 
Diríjanse a Máximo Gómez, 62, "Casa de las 
Figuras" Guanahacoa. 7721 6-3 
Si se snlrcitaii (libnjos ornamentales, 
modelos para T A L L A y modelado, decoracio-
nes de teatro, techos y muros, proyectos, pla-
nos y trabajos de vaciado en Canoyeso, ce-
mento, pasta, &a., en Neptuno n. 7, Acade-
mia, se hadarán. 7731 13-3 
Esmerado servicio de cocina á domi-
cilio, Animas n. 3. —Deseoso el dueño de esta 
antigua cocina de atender v remediar cieítaa 
exigencias justas de servicio á la calle, ha re-
suelto ponerse al frente de la cocina desde 
hoy. Puntualidad, aseo y abundante. 
7688 4-3 
M A R I O D E L G A D O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el mas insignificante re-
miendo hasta los trabajos de mas considera-
ción. También .-e hace cargo de construir ca-
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin competenria. Dirigirse San Fran-
cisco n. 38. 7600 26-Un 
o o i v e e : j e s r ^ ' 
Se mata «MI casas y innobles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
. M u r a l l a 8i} G a r d a . 
7337 26 27M 
¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si la 
enseña la palma de las manos. Cousulte á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-16 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultos do I 
mañana á 7 noche Colón 26>¿-
6810 4tl7-26m 18m 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano ISleCtnetSta, couscruct'jf 
(instalado de para-rayos sistema moderno i 
edificios, polvorines, torres, oanteon&s y bo-
ques .garantizando su instalacnóu y matenaxe*. 
Reparaciones de los mismos, staudo reoonooi-
éoa y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tuoos acústicos, líneas telofó-
nicas por toda la Isla. lieparaoioaes de tods 
clase oe aparatos del ramo oléotrioo. Sa ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
6441 26 M 7 
Ramón I H a . y López, construye y 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al con-
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41. de 11 a 1 
y-de 6 a 8. 6404 26-10M 
A los dneftos de casas. Se desean 
comprar dos casas con servicio sanitario mo-
derno, libres de gravamen, en buen punto: sin 
iniei vención de corredores. De 4 á 7.000 pesos 
cada ana. Virtudes n. 15. 7S30 4-6 
S E D E S E A 
comprar una trituradora para picar piedras 
con una capacidad de 30 a 40 metros cúbicos 
diarios, cou su corresponpiento máquina de 
vapor. Diríjanse ofertas al Anartado n. 1S4. 
7891 . b-7 
AVISO.-Deseo comprar muebles en 
buen estado y en proporción, ni soy mueblis-
ta ni agente. Por correo á Aicrage, Zulueta 25. 
79;)2 8-7 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la vista, son tan sencillas que un niño 
puede saber los Lentes que necesita. 
"JSL A L M E N D A K E S ^ 
O b i s o o 6 4 . - T l f . 3 0 r i 
i»*. G o n z á l e z y Co* 
C 1061 U n 
P é r d i d a 
Desde Matanzas á Hanta Clara en el 
tren de la noche se La extraviado na 
maletín qne contiene muestras y recibos. 
A la persona qne acaso por equivoca-
ción lo haya recogido, se le agradecerá 
lo entregue al conductor del tren para 
que lo lleve al hotel "Telégrafo", en 
Santa Clara. G. 4-G 
I o í é s y M H i 
A V I S O A L O S M A E S T R O S 
D E E S C U E L A 
No se dojon engañar. En Compostela 7̂ . 
lón Saborido, abre abonos pa-a t rnpora<la cl9 
verano á fl y regala el cuarto y camu al <i''-9 
quiera favorecerlo .con su visita. Esta es un» 
concesión tan solo para los maestros de escue-
las. No olvidarse Compostela 78, ioiidftyreb' 
faurant "Salón Saborido. . 
7stt8 jj? — 
Vr.aison Dor6e. Oran casa de huóspefl09 ( ' 
JUSoledad Mérida de Durán. Se alquil-' ^ 
pléndidas Iniciaciones y depar-am- • \ -. 1 
milias, matrimonios ó personas rlc !!l,,I',.u""a"a. 
pudiendo comer en sus habitaciosios 




I J A MAMIMA—^Sáwióü áe la mxñana.—Junio 7 de 1905. 
E L E E N E I I C I O DE LA M o K A L E S . 
E s t a r á hoy de gaia A l b i s u . 
U n a de isfs m á s s i m p á t i c a s y m ñ s 
aplaudidas artistas del popular teatro, 
la s e ñ o r i t a Amada Morales, ofrece su 
íuuciÓQ de gracia d e d i c á n d o l a a la 
prensa, a l comercio y a l p ú b l i c o en ge-
^ C f c M t a el programa de la representa-
c ión de tres zarzuelas en este orden: 
1? Gigantes y Cabezudos. 
29 E l Dios Grande. 
3 ? L a CamaroJia. 
E n el p r i m e r in termedio b a i l a r á Con-
ch i t a D á v i l a , en obsequio de la benefi-
ciada, el Zapateo Cubano y L a lurjlcsda. 
A la cabeza de los programas se leen 
las l í n e a s eiguientes: 
" H o y es m i beneficio: ¡ q u é a l e g r í a ! 
^Así p o d r é demostrar una vez m á s á la 
prensa, al Comercio y al p á b l i c o todo, 
á quienes agradezco haberme alentado 
desde n i ñ a en m i carrera a r t í s t i c a , con 
su indulgencia , su c a r i ñ o y su s impa-
t í a , c u á n grande es la g r a t i t u d que 
guarda en su corazón , la ar t is ta Amada 
Morales." 
L e deseamos un é x i t o completo. 
M E N U D E l S ' C I A S . — 
T ú que abominas tanto el m a t r i m o n i o 
y que huyes de las malas tentaciones 
conque ¡niele inquietarnos el demonio, 
¡ t e n d r á gracia en algunas ocasiones 
las cosas que al bendito San Anton io 
le pidas en tus cortas oraciones! 
Ramón A sendo Más. 
EN EL TEATRO MARTI.—Celébrase 
esta noche en el teatro M a r t í la velada 
á i s p u e s t a por la Sociedad d r a m á t i c a 
del colegio S m ÁgusÜn y que pa t roc ina 
u n grupo de dis t inguidas s e ñ o r i t a s de 
l a sociedad habanera. 
En el programa, que ayer inser ta-
mos en las Habaneras, figura como uno 
de sus n ú m e r o s m á s s-Ukutes la repre-
Bentación de la gn i t i o sa comedia M 
Amador por varios a i a r a ñ o s del nota-
ble plantel de e d u c a c i ó n . 
F i n a l i z a r á la velada con un gran 
Cake WaiU. 
Las pr incipales famil ias de nuestro 
m u n d o elegante t ienen tomadas local i -
dades para la fiesta de M a r t í . 
PARA PIAXO. — L a acreditada casa 
de Anse lmo L ó p e z ha puesto de v e n í a 
en estos d í a s dos nuevas producciones 
musicales. 
U n a , debida a l maestro M a r í n V a -
rona, el popular director de la Banda 
de A r t i l l e r í a , es una marcha íwo étep 
t i t u l a d a Capitán Au'tman. 
E s t á dedicada a l j oven oficial de l 
ejerci to americano, M r . Edua rd A u l t -
man , ins t ruc tor de la A r t i l l e r í a Cuba-
na. 
L a otra un d a n z ó n . 
D a n z ó n que se t i t u l a Carrera de An-
iomóviles y {.'Si-A sacado de la zarzuela 
del mismo nombre. 
Su autor, el joven é inspi rado cora 
posi tor Santiago Snmpcl , lo dedica á 
Eeg ino López , p r i m e r actor y d i rec tor 
de la Compaf i í a de A l h a m b r a . 
Hemos tenido opor tun idad de o i r el 
d a n z ó n Carrera de Automóviles. 
Es m u y bonito. 
PARA UN MENÚ.— 
Las novias pasadas son cosas vac ías , 
en ellas pusimoa un poco de amor; 
e l néc ta r tomamos... bulleron los- d í a s . . . 
¡Traed nuevas copas de nuevo licor! 
Champagne son las rubias de cutis de ivzalia 
Borgof ia los labios de rojo c a r m í n ; 
los ojos obscuros son vino de I ta l ia , 
los verdes y claros son vino de R h i n . 
Las boeas de grana son h ú m e d a s fresas; 
las IK'.LI-IS pupilas escancian eafé; 
eon ojos azules las llamas traviesas 
que t r é m u l a s corren como almas del té . 
La copa so apura, la dicha se agota; 
de un sorbo tomamos mujer y licor. . . 
; Dejemos las copas... Si queda una gota, 
que beba el laeayo las heces de amor! 
M . Gutiérrez Nájera. 
UN (WCIEUTO ESTA NOOMEI—El 
d i s t i n g u i d o profesor.Gabriel de la T o -
r r e se s i rve invi ta rnos a l eoneierto que 
Be e f e c t u a r á - e s t a noche en el S a l ó n - L ó -
poz como i n a u g u r a c i ó n de j a Academia 
de M ú s i c a que acaba de establecer en 
l a Habana. 
E l programa, m u y interesante. 
Piezas selectas de grandes maestros, 
ent re otros W h i t e , Beethoven, Godard, 
AYagner y Chopin, ejecutadas por un 
g rupo donde figuran tibiafcui's y artis-
tas m u y conocidos en nuestro mundo 
del arte. 
E s t á s e ñ a l a d o el concierto para las 
ocho y media. 
H o r a l i j a . 
PAYRRT.—De novedad en novedad. 
Esta parece ser l a divisa de la em-
presa del magní f leo bioscopio que con 
tanto é x i t o viene funcionando en el 
teatro de Payret . 
Para la noche de hoy se anuncia el 
estreno de diez vistas. 
Todas nuevas en la Habana. 
Las exhibiciones se d i v i d i r á n en dos 
t ^ u r y á l J horas y p i e c i o « de 
lo nn, ,18l,enM0 a , n e , l i ^ o el e s p e c t á c u -
W P L nri,,a;.,te 8extet0 «1 profesor Gonzá lez G ó m e z . 
T i s t ^ H 0 ,8e 0f rceerá l lna e l e c c i ó n de 
d ^ o t i a TUadra- iaPone8; i d i r i g i ó n -dose a l estrecho de Corea 
De gran actualidad. 
ÍT.V™™0 EL M D * D ü : ¿ H a l le-
gado d M a d r i d , procedente de Guada 
te 61 PerÍ0(1ÍSta Charles ¡M Ho , qne recorre el mnndo á a r l ^ 
2 * X 0 > e m p a ñ a d o de su Pperr^ 
c e ^ S ^ ^ a f P - s t a c o n -
Bata l , por 25.000 ft- n ^IV0 P ^ U ) 
e l v i ^ e n d i ^ ? ^ ^ ^ 
dos Pos cuales p e r d e r á el d p ^ i ' 
b r a r lo estipulado. erecbo dfl co-
S a l i ó de P a r í s el 22 de A b r i l <lo J%0 
l levando por tanto, cinco ar.o de 
c o r r i d o : h a m i t a d p las priueipales no" 
blacones de Francia mer id ional l S ^ ? 
B i c i l i a (donde estuvo ciuco ni¿ses c¿n 
fiebre ma la r i a ) , Mal ta , A u s t r i a , A l e 
inania . Bé lg ica , Holanda, Escocia, I n -
gla ter ra , Buéc ia , Noruega, F in l and i a . 
Ivusia, Rumania y Por tuga l . 
D e E s p a ñ a ha v is i tado ya Sevi l la , 
C á d i z , M á l a g a , G i b r a l t a r , A l m e r í a , 
Cartagena, Valencia , Barcelona, Balea-
res, L é r i d a , Zaragoza y Guadalajara. 
D e s p u é s de recorrer E s p a ñ a p a s a r á á 
A f r i c a , China, J a p ó n , l u d i a , A u s t r a l i a 
y A m é r i c a . 
Monsieur M i l l o t l l e v a recorridos 
50.800 k i l ó m e t r o s , sufriendo toda serie 
de penalidades. 
LA NOTA FINAL.— 
G r i t o del c o r a z ó n . 
Francamente, doctor, no compren-
do su manera de curar . 
— ¿ P o r q u é ? 
A y e r me recomienda usted que 
evi te toda clase de emociones, y hoy 
me manda la cuenta. 
Pura las personas cuyo culis pe inflam.i fácilmente, 
por razones inrtltiples do un ori;anisino delicado en la 
mujer, y que emplean para los cuidados déla cara 
productos cuy» actividad es á veces peligrosa, les re-
comandamos una crema nbsolutaiuentc neutra, ia 
CREÍIE HUVE de la PUOVIDENCE, que dá exec-
enlcs resultados desdo mticlioH afios lia. que GÜER-
LAIN lia encontrado el secreto de su composición. 
D I A 7 D U J U N I O D E 1905. 
Est i mes estíl consagrado a l S a c r a t í -
simo Coraz'm de Jestis. 
E l Circular e s t á en San Ltlzaro. 
Santos Pedro y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
Pablo, obispo: Roberto, abad y confesor; 
Sautu Genoveva, virgen y m á r t i r . 
San Pedro y compañe ros m á r t i r e s , cu-
yos nombn s son Walabonzo. Sabiniauo, 
Wit resmundo, l labencio y J e r e m í a s . To-
dos los seis bienaventurados expresados 
se hallaban en Córdoba en t iempo en que 
A b d e r r a m á n y sus ministros q u e r í a n for-
zar á los cristianos H que renunciasen la 
fe de Jesucristo y abrazasen los crasos 
errores de la secta mahometana, pero ar-
mados de aquel valor y esp í r i tu que cons-
t i t uye el ca rác te r do los héroes cristianog, 
se presentaron al juez á r a b e y le mani-
festaron que á sus corazones animaban 
los m i s m o s sentimientos que á sus her-
manos y empezaron á predicar públ ica-
mente la rel igión y la fe que profesaban, 
asegurando que sólo en ella hay vida, fe-
licidad y sab idu r í a para los hombros. 
E>t imó el juez á r abe por el mayor aten-
tado resolución tan g'-nerosa y adv i r t i en -
do en la santa comit iva que era una la 
voz, el alma y el objeto, hizo caer contra 
todos una misma sencia de muerte, man-
dando que los decup i í a sen ' Conducidos 
al lugar de la ejeeuv'ión de tan injusta 
providencia, se iban alentando mutua-
mente á padecer por defensa de la fe, 
mostrando en sus semblantes una a l eg r í a 
tan extraordinaria como si fuesen convi -
dados í un gran festín. Por ú l t i m o , el 
d ía 7 de Junio del a ñ o 851 fueron dego-
llados, logrando por este medio la corona 
del mar t i r io por la que hab í an suspirado 
tanto t iempo. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Mísa^soloí rmes . —En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las d e m á s iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de Mar í a .—Dia 7.—Corresponde 
visi tar á ia Div ina Pastora en J e s ú s Ma-
r ía . 
E l martes primero, día 6 de Junio, sé ten-, 
drán les cultos, que los primeros martes de 
mes suelen hacerse en la capilla de San Anto-
nio en Belén y el 13 del propio mes se tendrá 
misa solemne con orquesta en honor del San-
to Taumat-ureo. 
Rl Sermón de San Antonio está á cargo del 
elocuente orador II. P. Kodriguez. 
Acostumbraba costear los gastes de la fiesta 
un rico comerciante, ausente hoy de la Isla, 
por lo que se ruega é los devotos que tengan 
gusto en contribuir con su óbolo á honrar á 
nuestro Santo, lo entreguen al P. Director de 
S. Vicente de Paul en Belén. 
A M. D. G. 
7755 íl-2 m8-3 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curow maravillosaa 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
ntevos, agudos y crónicos y afenciones del pe-
cho por rebeldeó que sean; esta siendo objeto 
de codicia é imiUñiontó poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEZ, frascos ven-
vollurasparecidos, etc.—El Licd<^ F . Marre-
ro como preparador de tan preciólo remedio. 
AVÍSA AL PÜBLICO 
quo es falsificado y debe rechazarse todo frasco 
que carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentê ) generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. OOMEZ, 
Con depósito en las droguerías de 
S A R K A , J O H N S O N y T A Q U E C H E L 
D E VENTA E N TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
Se desea u n a inaiiejudora 
blanca que traiga las mejores recomendacio-
nes y sea persona de mediana edad, (ai habla 
inglés se prefiere) Jesús María 33. 
7956 8-7 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y «abo cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la recomiende, informan 
Neptuno 66. 7879 4.7 
ÜNBÜEN MAESTRO CORTAÍoF 
D E S A S T U E 
con 12 anos de residencia en esta capital , 
desea colocarse en és ta ó para el campo. 
Tiene buenas reconieudacionos. D i r í j an -
se por escrito íl V . P. á esta A d m i n i s -
t r ac ión . 7906 tl-G m3-7 
ü u a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Tiene quien 
abone su conducta. Informes Suspiro 16. 
7S99 4.7 
una cocinera aseada: sueldo dos centenes: ca-
lle 10 n. 11 esquina á 11. 7934 4-7 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta fa-
milia. Jesús ael Monte núm. 487, Víbora. 
7929 4-7 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora y no tiene inconveniente en 
ayudar á los quehaceres de la casa si se nece-
sita: es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
bien con su obligación: tiene quien la reco-
miende. Informan Cristo 23. 7S92 4-7 
1 ^ea V0,ocarse 11 s e i lo ra p e n i n s u -
lar de criada de mano 6 manejadora: está acli-
matada en el país, tiene buenas referencias y 
sabe cumplir con su obligación. Campanaiio 
ÍL22!^_ 7932 4.7 
S É S O L I C I T A 
"na lavandera y planchadora para el Vedado 
»ueido í25. Informes Animas 85, carpeta. 
_̂7928__ ' 8-7 
Se desea una c r i a d a 
^It Kei)a C03er 6 mano y máquina v que pueda 
"^nos ia formes. Domínguez 6, Cerro. 
/901 *-7 
U n a JoVen peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y tiene quien garantice su con-
ducta. Informan Habana esquina á O'lleiLy, 
carbonería. 7911 -̂7 
c o r i N E i i o • 
Se desea uno que sea formal y perfecto en 
su oficio. Sueldo 53Ü plata. Si no tiene reco-
mendaciones que no se presente. Ubiapo 105. 
79U 4-7_ 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
conlos niños y sabe cumplir conso deber, tu;-
ne quien la recomiende. Informan Vives 168 
y 18-1. 7931 4-7 
SASTUECOKTAÜOR 
Se solicita uno para cortar confección, 
gua Casa de J. Vnllés, San Rafael 14>£. 
7932 liZ 
Anti-
U n a S r a . peninsular ttésea colocarse 
de manejador.i ó para servir en un hotel, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Castillo ül A. 
7933 4-7 
Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de mano, portero, barbero 6 cual • 
quier otro trabajo, tiene quien le recomiende. 
Inquisidor 7, dan razón. 
D e s e a colocarse una joven p e n i n s u -
lar de criada de mano, comprende algo do co-
cina y de todoá los quehaceres de una casa, 
pudiendo ser que me dejen dormir fuera. In-
forman ínquisidir 13. 
Desean colocarse dos peninsulares 
una de criandera de 15 dias de parida con bue-
na y abundante leche, á leche entera y la otra 
de criada ó manejadora, saben cumplir con su 
obligación y tienen quien responda por ellas. 
Informan Corrales 73. 
79C9 4-7 
Maisou de B l a n c . Obispo G-í. 
Se solicita una buena oficiala sayera que es-
té acostumbrada á trabajar en talleres. 
7953 4-7 
T r e s j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras: son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su deber. No tienen inconveniente en ir al 
campo ó al extranjero. Informan Morro n. 5, 
cuarto n. 2, bodega. 7930 4-7 
D e s e a colocarse u n a j o v e n peninsular 
de criada de mano ó manejadora; sabe oum-
plir con su obligación y es cariñosa con los ni-
ños, tiene personas que garantizan su conduo-
ta. Informan Villagas 43, de S mañana é cua-
tro tarde^ 7938 4r7 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Monse-
rrateiS, A, 7941 4-7 
I)cs<':t colocarse u n a p a r d i t a de m o -
ralidad de criada de manos 6 manejadora: tie-
ne personas quo garanticen su conducta;, en-
tiende un poco de costura: no va & la bodega 
hl friega suelos: sueldo: dos centenes y ropa 
limpia. Campanario 14, bajos. 7954 4-7 
Sef-o'icita uua c r i a d a que tenga bue-
nas re lerencias, Compostela 127. 
7S?0 4-6 
U n a c n a i u l e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocan a leche entera, tiene quien la 
gara ntice. Informan Refugio y Morro, café. 
7828 4-6 
$;! ó 4 diarios puedo ganar nn Agente que 
tenga |100 y gue sea activo, se lo responde 
de ese dinero, se le da casa, comida y viajes 
pago y el 20 por 100 de agente, es para salir 
con un fotógrafo, aquiy el campo, no necesita 
que sea fotógrafo, si quiere se le enseña, 27 de 
Noviembre y Martí, Fotogra.ía, de 
pía. 788] 
10 á 4, Re-
4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular en Amistad 61 
A, bajos. 7862 4-6 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de n u m o 
blanca, para una corta familia, sneldo 2 cen-
tenes, calle 17 y H, Vedado, Villa Regina. 
0000 4-6 
Un matr imonio s i n hi jos desea 
colacariie, ella de costurera y ayuda A algunos 
quehaceres y él de criado é cochero, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Sol esquina á Aguacate, bo-
dega. 7886 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en O-Reillv 57, entresuelos. 
7áS3 4-6 
Se s o l i c i t a u n c r i a d o de m a n o q u e 
haya servido otras veces en casas particulares 
y que tenga buenas referencias, Cuba 51. 
7816 4-0 
Se s o l i c i t a 
una casa con sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor y cuarto de criados. Con todo el servi-
cio Sanitario moderno que esté á la brisa acera 
de laíiombra, en puuto céntrico y cerca de los 
iraiívías. Informes J . Patterson, altos delBan-
co Español. 7814 4-6 
Se desea co locar 
una señora peninsular. Joven, do manejadora 
ó criada de manos: es trabajadora y cariñosa 
con los niños. Informan Monte 141. 
78S1 4-« 
A g e n c i a de colocaciones . 
Se solicitan y se facilitan criadas, cocineras 
y tod* clase do sirvientes. Oficios 70, Teléfono 
3( 69. Alonso y Cp. 7882 8-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular , rec ien l le -
gada, de 4 mesca de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á. leche enterr. 
Tiene quien la garantice. Informan Zanja y 
Espada, bodega. 7950 4-7 
U n mafrimonio peninsular desea co -
locarse: la mojer de cocinera y el marido de 
criado de manos 6 portero: saben cumplir con 
su obligación, no tienen inconveniento en ir 
al campo: tienen quien los recomiende: infor-
man calle de ia Cárcel n. 3, en el último cuar-
to, bajos. 7943 4-7 
U n a jo ven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la* recomiende. Informan Tejadi-
llo 31. 7915 4-7 
U n a j o v e n peninsulai* desea colocarse 
de criada de mano ó para limpiar haoitacio-
nes y repasar ropa. Sabe cumplir con su de-
ber y tiene quien la- recomiende. Informan 
Industria 127, No duerme en el acomodo. 
7944 4-7 
Se desea a r r e n d a r 
una finca de dos ó mas caballerías de tierra 
cerca de esta capital. Campanario 132. 
7750 4-7 
U n a Sra. p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con su deber y tie-
ne quien responda por su conducta. Darán ra-
zón calle de Luz entro.pficios ó Inquisidor, 
zapateril 7917 4-T 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de manejadora, le gustan los niños, menos 
de dos centenes no se presenten, tiene quien 
la recomiende, en San Miguel 69 B, si es posi-
ble sale al campo. 7937 4-7 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de criada dé mano 6 manejadora, sabe cum-
plir con su deber, informan Factoría 29. 
7942 4-7 
U n a p a r d a de med iana edad desea 
colocarse para manejar un niño de pecho 6 
acompañar una señora, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la garantice. In-
forman Vedado, calle 23, esquina á B. 
7918 4-7 
M U C H A C H O 
Se de=ea uno de 12 í 14 años para ayuda de 
los quehaceres de una casa chica, sueldo pro-
porcionado y puntual. Teniente Rey 68. 
7919 4-7 
S E D E S E A 
una criada de mano. Si no sabe cumplir con 
su obligación y no tiene quien la recomiende 
que no se presente. Calle General Lee n. 20, 
óuemados de Marianao. Sueldo 2 centenes. 
7897 4-7 
Matr imonio peninsular de fina e d u -
cación desea colocarse en una misma casa. 
Ella de cocinera, cocina fi la española y crio-
lla, sabe peinar y coser: él de escribiente, pues 
es mecanógrafo y posee contabilidad, de ca^ 
marero, criado, portero, etc. No reparan salir 
al campo, lo prefieren. No tienen pretensiones 
en el sueldo. Razón en en este Diario. 
7890 4-6 
U n Joven desea colocarse de a y u d a n -
te de carpeta, sereno, portero 6 criado de ma-
no. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas recomendaciones. Informan Santacla-
ra 4, 7817 4-6 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Angeles 79. 
7618 4-6 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada 
de mano de un matrimonio, Vedado, calle 15 
n. 24 y un criado de oiano en S. Lázaro 38, al-
tos. 7859 4-6 
CRIADA 
Be necesita, que sea formal y de buen carácter 
para una familia Dirigirse ál Arsenal, casa de 
Betanoourt. 7̂ 53 4-8 
U n a buena coc inera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cocinar á la española y 
crio'la y algo extranjero. Tiene quien la ga-
ranticer En la misma una criada. Darán razón 
Dragones 16. 7849 4-6 
U n buen jardinero peninsular dií.sea 
colocarse io mismo para la capital que para el 
campo, es persona seria y tiene buenas'reco-
mendaciones. Informes Quinta Santo Venia, 
Cerro 450, Jardín E l Rosal, 7851 4-6 
U n matrimonio peninsular sin fami-
lia, desea colocarse junto, olla de criada de 
manó'ó costurera, coí-e á m a n ó y m á q u i n a , y 
el de criado ó cualquiera otra "^ocupación. No 
kWrfaotriVMionveniente en ir al eampo. Tienen 
quien lo recomionde. Informan Corrales 25. 
7842 4-6 
: S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, que cocine á la 
criolla y sea peninsular. Sueldo 10 pesos plata 
Muralla 68, primer piso. 
7824 4-6 
SE S O L I C I T A 
en Animas 68. altos, una criada peninsular que 
sea formal y traiga referencias. Si no está dis-
puesta áir con la familia al campo por tres 
meses, que no se presente. 7832 4-6 
Desea colocarse 
un peninsular de criado ó portero. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene referencias. In-
formarán Dragones 84. 7822 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa el oficio 
con perfección y friegue sucios. Con buenas 
recomendaciones. Cuba 93, altos. 
7867 4-6 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó de criada para corta fa-
milia para la limpieza de habitaciones. Sabe 
cumplir con su ooligacióny tiene quien la ga-
rantice. Informes Neptuno 117. 
7907 4-7 
U n a s i á t i c o preneral cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, es lormal y tiene buenas recomen-
daciones. Informes Zanja 72. Solar E l Palo-
mar 7905 4-7 
Dos s e ñ o r a s peninsulares desean co-
locarse una de manejadora, es muy práctica y 
muy cariñosa ó para otra cosa análoga, y la o-
tra para criada de mano. Estaño duerme en 
ei acomodo. Se desea persona pe moralidad, 
tienen buenas referencias. Informan la prime-
ra en Concordia 25 y la otra en el 1̂7. 
7900 4-7 
SE S O L Í C I T A 
una criada do mano ano sepa coser á la má-
quina y á mano. Prado n. 7. 
7813 4-6 
Desea colocarse 
¡ un joven cocinero en casa part:cular 6 esta-
blecimiento. Tiene buenas recomendaciones. 
Darñn razón Aguila 114 A, habitación n. 11. 
7815 4-6 
A B O G A D O Y P K O C U K A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca._8an José 30. 7939 4-7 
D e s e a colocarse un j ó v e n peninsular 
para criado de manos, ha servido en las mejo-
jores casas de cata capital y tiene recomenda-
ciones de las mismas: no tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan Zuluetay Teniente 
Rey, vidriera de tabacos. 7912 4-7 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean co-
1 locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende y 
ni las colocan á las dos juntas no tienen in-
conveniente en ir al campo. Gloria 217, altos 
¡ de la bodega, entrada por Esperanza. 
| _7_878 t-S 
; Una j o v e n de buena m o r a l i d a d desea 
j colocarse para la limpieza de una casa de cor-
j ta familia ó matrimonio solo ó para acompa-
j fínr á uua señora; entiende algo de costura y 
j no hoce mandados. San Rafael 155, entrada 
por San Francisco, altos, habitación n. 9, dan 
¡ ra¿6n á todon horas. - 7847 4-6 
• U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 2 m e -
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Corrales 46. 
¡ 7825 4-6 
SE N E C E S I T A X 
aprendices en la platería La Estrella de Italia 
Informan de lOá J2 a. m. y de 5 á6 p. m. Trai-
gan referencias. 7871 8-6 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una niñera que tenga reco-
mendación y le gusten los niños y una cocine-
ra que sepa bien su obligación. Informan Car-
los III 22:<, altos. 7949 4-7 
D e s e a n colocarse 
dos muchachas, una de crispa de mano y otra 
de manejadora. Informan Monte 145. 
7:55 4-7 
Una j o v e n pcninsdlar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariño?a 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan Teniente 
Rey 34. 7751 4-6 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
larde criandera, de un mes de parida, for-
mal y do buena conductx. Informan calle Q 
esq, á 19, Vedado jardin. 7812 4 -6 
Cocinero que t i e n e m u y buenas 
recomendaciones en las casas que ha trabaja-
do, desea trabajar en establecimiento, casa de 
Huespedes ó casos particulares, cocine criolla, 
española y francesa. Dan razón Neptuno es-
quina á Consúlado, bodega. 
7845 4-6 
"DARA CRIADO ó jardinero, desea colocarse 
* un peninsular de 40 años de edad, activo é 
inteligente, con 20 años de práctica de los dos 
oficios en Cuba, sabiéndolos con perfección. 
Tiene buena letra y sabe contabilidad. Refe-
rencias las mejores de casas respetables. Mon-
te 164, mueblaría. 7865 4-6 
Se desea colocar un joven pen insu lar 
de portero ó de criado de mano con una fami-
lia respetable, no tiene inconvoniente en ir al 
campo ó al extranjero. Informará el portero á 
todas horas, Mercaderes 11. 
7858 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de dos meses y medio de parida aclimatada 
en el país con buena y abundante leche, 
desea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Lamparilla 43. 
78a6 4-6 
U n a buena coc inera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende; Informan San Nicolás 283. 
7843 4-6 
B u e n negocio.-Se necesita un c o m a n -
ditario ó un individuo que con poco capital 
quiera ganar dinero, San José 163. 
7841 i-e 
A p r e n d i z a a d e l a n t a d a 
desea colocarse en casa particular ó en un 
taller de costura. Tiene quieu la recomiende. 
Informan Factoría 6. • 7808 4-6 
U n a b u e n a coc inera p e n i n s u l a r desea 
colocarso en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Muralla 89. 
786S 4-6 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien sa 
obligación y tiene quien la recomiendo. In-
forman Aguacate 63, carbonería. 
78í)9 4-6 
D e s e a colocarse de camarero p a r a 
hotel ó vapores ó casa particular, se responde 
á conducta y comportamiento. Informan In-
quisidor 5, bajos. 7870 4-6 
U n a peninsular desea colocarse de 
raanejíidora de un niño. Es muy cariñosa y 
tiene quien la recomiende. Informan Habana 
número 20. En la misma hay un chiquito que 
se coloca para hacer mandados. 
7837 4-6 
U n a joven peninsular que l leva tres 
años en elpais, desea coloca.'se do manejora ó 
criada de mano. Es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su deber. Tiene quien la re-
comiende. Informan Sol 54. 7840 4-6 
J o v e n europeo desea conocer á. una 
persona española para practicar el castellano 
en cambio con otros idiomas europeos. Diri-
girse por escrito á G. P. á esto Diario. 
7S10 4-6 
S e solicita u n a manejadora del P a í s ó 
peninsular para un niño de cortos meses. Ocú-
rrase á la casa núm. 23 de la calle 11, entre 2 y 
i en el Vedado. 77ti7 U-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que sepa su 
obligación. Sueido 2 centenes. Vedado, caloi 
A. n. 10. 7857 4-6 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criados de mano. Saben desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien los reco-
miende. Informan Habana 134. 
7773 4_4 
Se «lesea colocar un cocinero penin-
sular en clase de almacén ú otro estableci-
miento, se garantiza su trabajo. Informan Ha-
bana 126, cafó E l Garibaldino. 
7774 4.4 
Se solicita u n a c r i a d a de mano, b l a n -
ca ó de color, de recomendación, para casa de 
poca familia. Virtudes 33, entre Amistad y 
Aguila. 7760 4-4 
D o n Manuel Fermlndez desea saber 
el paradero de su pariente José González Lan-
dete. Diríjanse a Sun Nicolás 76. baioa. 
7785 J 4_4 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en el Vedado. 
Informes Galiano 111, altos. 
7790 ' 4-4 
E n A n i m a s U S 
Se solicita una buena cocinera para una cor-
ta familia: BO le da buen sueldo y su exigen re-
ferencias. 7784 4-4 
C r i a d o de manos 
Se coloca: sabe su obligación y tiene reco-
mendaciones. Impondrán Animas 7. 
7783 4-4 
SE NECESITA 
nn profesor de l : y 2? enseñanza, que tenga 
mucha práctica, llazón, Factoría número 9. 
7770 4-4 
Se sol ic i ta una casa en el Vedado 
en ICH calles Línea hasta la esquina de 8 y en 
la 17 hasta la misma esquina, que tenga de 8 
a 9 habitaciones y departamentos para coches 
Informan en Campanario 131. 
7802 4-4 
U n peninsular de un afko en el p a í s 
desea colocarso de criado de mano ó cosa an¡l-
loga, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien lo recomiende. Informan Sol é Inquisi-
dor, fonda. 7793 4-4 
So s o l i c i t a u n a s e ñ o r a , solo p a r a ce-
cinar a una corta familia, la cocina e» sana y 
fresca, se dan 2 centenes y rooa limpia, si 
duerme on la casa. Calzada del Monto 891 al-
tos, esquina a San Joaquín, Teléfono 6075. 
7790 • 4-4 
U n a s e ñ o r a A s t u r i a n a desea acom-
pañar como sirvienta una familia de mor.ili-
dad que marche el 20 del presente- para Espa-
ña, para más informes Línea 62, Vedado. 
7759 4-4 
SE S O X I C Í T A 
una criada de manos que sepa trabajar y trai-
ga re ferencias; es para ayudar á los quehace-
res de una casa; sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Monto 3̂ 6. . 7752 . 4-3 
Se s o l i c i t a u n a j o v e n p e n i n s u l a r q u e 
sepa servir y tenga buenas referencias, Esco-
bar 57 altos, esquina a Virtudes. 
7693 4-3 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a 
de criada de mano ó manejadora de niños; es 
de buena moralidad y tiene personas que la 
recomienden. Informan Monte 196. 
7794 4-3 
U n a j o v e n pen in su l a r desea co loca r -
ŝ  do mane jadora ó criada de mano. Sabe coser 
á la máquina y á mano y tieno buenas reco-
mendaciones. Dan razón Carmen 4. 
7718 4-3 
una cocinera en la calzada de Jesús del Mon-
te n" 62, f ntre la esquina de Tejas y el Puente 
de Agua Dulce. 7789 4-4 
San Ignacio 75» altos 
se solicita un» criad», que sepa su c" libación. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
7787 4-4 
U n a s e ñ o r i t a de med iana edad, desea 
colocarse en casa de familia respetables y re-
ligiosas, como también para acompañar fi al-
guna señora al extranjero. Sabe coser á mano 
y máquina y tiene personas que garanticen su 
conducta. En Villegas 15 darán razón, no se 
entiende con niños. 7793 4-4 
J A K D I X E K O 
se solicita uno que tenga buenas referencias. 
Cervecería Palatino. 
7786 • 4-4 
V E D A D O 
se solicita una criada de mano que haga man-
dador y un muchacho de 15 á 20 años. Refe-
rencias I £ n e a 9 7 ^ 7 7 8 8 4-4 
Se desea u u a coc inera b lanca ó d e 
color, que duerma en la casa, para corta fa-
milia, en la Vibora. Informan en Cárdenas 27 
de 8 á 10 do la noche. 7765 4-4 
E n San Miguel 87, la casa que e s t á a l 
lado del colegio solicita una criada blanca, 
que tenga recomendaciones se le da buen 
sueldo. 7694 4-3 
U n a j o v e n de color desea colocarse 
de criada de manos. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buenas recomendaciones. Infor-
man calzada del Cerro 585. 7712 4-3 
U n a c r i a n d e r a peninsular rec ien l l e -
gada de la Península, de cuatro meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, desea co-
locarse á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Estrella 133. 7708 4-3 
U n a peninsular desea colocarse de 
cocinera. Cocina á la criolla y á la española. 
Informará el portero del Teatro de Tacón por 
San José. 7741 4-3 
U n peninsular desa encontrar trabajo 
de ayudante herrero ó de mecánico, esta un 
poco práctico y tiene buenas recomendacio-
nes. Morro 5,̂  7697 4-3 
A I s e ñ o r Lorenzo Carbone l l 
que vivió en la cosa Cerro 602, se suplica pase 
por Amistad 68. J . Gardano. 
7739 4-3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informarán 
Cien fuegos n. 15, altos. 7715 4-3 
Anunc io á las cr iadas y a quien desee 
En San Nicolaás 91, se ofrece una señora á es-
cribir cartas, con toda ortografía, beun estilo 
y buena letra á todos puntos y á cualquier 
clase de personas. La misma borda, y marca 
todo baratísimo. 7751 4-3 
Dos pen insu la res desean co locarse 
una de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche reconocida por el Dr. Due-
ñas á leche entera, y la otra de manejadora y 
no friega suelos. Tienen quien las garantice. 
Informan Marina 16. 7749 4-S 
TTESEA COLOCARSE una excelente criande-
•^ra de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche; tiene quien responda por 
ella de otras casas donde estuvo criando; es 
cariñosa con los niños, no tiene inconveniente 
en ir fuera de la Habana. Informan Zulueta 32 
7753 4-3 
U n a cocinera, peninsular desea colo-
carae para hombres solos ó corta familia, sabe 
cocinar á la criolla y española y tiene buena 
sazón. Informan Aguila 169, á todas horas. 
7621 4-3 
Dos j ó v e n e s desean colocarse, j u n t a s 
6 separadas de manejadoras ó criadas de ma-
no. Son cariñosas con los niños y saben cum-
plir con su obligación. Tienen recomendacio-
nes. Informan Picota 12, y Vista Hermosa 5, 
Cerro. 7693 4-3 
Joven peninsular p r á c t i c o en eonta-
bilidad por partida doble ysencilla, exacto en 
números y con buenas referencias se ofrece 
para ayudante do carpeta. No tiene preten-
siones y también iria al campo. Informan A -
margura 54. 7702 4-3 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Tiene bue-
nas referencias. Dan razón Zulueta 3, el por-
tero. 7735 4-3 
U n joven peninsular desea colocarse 
en el comercio, bien sea tienda de ropa, pele-
tería ó almacén de víveres, no tiene inconve-
nionte en ir al campo; tiene recomendaciones 
de las casas que estuvo, prefiere que sea buena 
casa. Informan en übrapía núm. 25. 
7720 4-3 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó Manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Baratillo 7, 
altos. 7710 4-3 
U n m é d i c o c i r u j a n o q u e qu i e r a pasar 
á una población buena de la provincia de la 
Habana, se sciieita en la calle de Tejadillo nú-
mero 45. Se le ofrece un destino y un buen 
apoyo. 7087 ' J-3 
Se neces i ta u n b u e n o r d e ñ a d o r p a r a 
un establo de vacas, que haya estado en esta-
blo y sepa cumplir con su obliRación. Sueldo 
f24 y comida. Vedado calle 5 número 60. Si no 
sabe cumplir con su obligació.i que no se pre-
•ente. 7716 3-3 
Y O FUWSO 
E L T U R C O 
se solicita una cocinera que duerma en la casa 
Calle 18 número 99, entre 13 y 14. 
7722 4-3 
U u a c r i a n d e r a peninsular de 2 meses 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche desea colocarse á le-! 
che cutera. No tieno inconveniente eu ir al-
campo. Tiene quien la garantice. Informan eni 
Oquendo n. 2. 1 7709 4-3 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r con b u e n a 
y abundante leche, se coloca ft lecho entera, 
pudiéndose ver su niño. Dan razón Suspiro 16, 
7717 4-3 
J o s é K u b i o desea saber e l p a r a d e r o 
de su hijo Alfonso Rubio Arcbalo. La persona 
que sepa su actual residencia le hará un gran 
favor comunicándoselo á Oficios 19. 
6707 4-3 
U n a buena lavandera desea encoi i traF 
buena ropa para lavar en su casa. Es persont 
formal y tiene buenos informes. Informan Dra« 
gones 39. 7714 1-8 
C r i a d o de m a n o 
en Virtudes num. 16, se solicita uno que pro« 
aente buenos infonnea. 7736 4-3 
Solicito u n a c r i a d a de mano que sep^ 
coser a mano y a máquina, ha de ser personí 
muy formal y lljera en el trabajo, Neptuno 16 
al to^ 7(i59 8-2 
t i n a s e ñ o r a peninsular ac l imatada 
en el país desea colocarse de cocinera para 
una corta familia. Se presta para andar un po-
co á los quehaceres de la casa. Suspiro n. 16. 
7G04 8-2 
Se sol ic i ta una buena coc inera q u é 
sepa algo de repostería que sea peninsular J 
sepa cocinar de todo; si no sabe su obligación 
no se presente, Manrique 76, altos, de 8 á 10 v 
de 1 á 4. 7534 8-31 
L a ú n i c a A y c n c l a acred i tada de la 
Habana, os la If de Aguiar, de J . Alonso y Vi-
llavorde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantías y honradez, O-Roilly 
38, Teléfono 450. 7153 13-21 
Álij»ÜI.LEll.ES 
5:n Obispo 137 
se alquilan dos habitaciones con vista á la ca-
lle, propia para un matrimonio ú hombres so-
los. 7925 4-7 
San J o s é 126, F . 
á media cuadra del tranvía, con sala, comedor 
4 cuartos, toda de azotea, nueva. Precio |34 
oro al mes. La.llave é informes enfrente en el 
105, zapatfería. - 7903 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 30, con magníflcaq habita-
cione-i, sala, saleta corrida, cuarto de baño 6 
inodoro. Informan Galiano, en Cuba-Catalu-
ña 7927 8-7 
Se a l q u i l a n en 1 0 0 pesos m o n e d a a-
mericana los frescos y eligantoj altos de la 
casa S. Nicolás 76 entre Neptuno y S. Miguel, 
con sala, saleta 5 cuartos grandes, comedor, 
cuarto de baño con inodoro, baño y duchi, 2 
cuartos do criados, cocina é inodoro para cria-
dos. 7895 4-7 
Se a l u u i l a en Guanabacoa , C a m p o -
santo 72, una casa quinta, con sala, saleta, cin-
co cuartos, todo ae mosaico, tres patios con 
mas de cien mata-j de plátanos y frutales á me-
dia cuadra del tranvía, cuarto-i para criados, 
con todas las condiciones higiénicas. Campo-
santo 65, dan razón. 7893 8-7 
Se a l q u i l a en el p u n t o m á s c é n t r i c o 
y comercial y en cosa de todo respeto, ana 
hrrmosasala con balcón á la calle para bufete 
ó escritorio: se exigen referencias. Impondrán 
ea Chacón 15. 7898 4-7 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista á la calle 6 interiores 
en cosa de familia á precios muy módicos, con 
ó sin muebles y toda asistencia. Industria 4, 
altos. 7920 4-7 
M B I T A G M E S A i l I E B L i D A S 
Los más frescas de la ciudad. Servicio co-
rrecto, esmorado. Especialidad en las comi-
das. SE CAMBIAN REFBUENCIAS. 
G a l i a n o 7 í 5 - T e l é f o n o 14AM 
79 io 5-7 
COMIDAS A DOMICILIO 
E N E L E G A N T E S T A B L E R O S 
Hotel de Galiano 75. E l preferido de las fa-
milias. Teléfono 1461 7947 5-7 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa situada en la calle de Campana 
rio n. n. 72, é impondrán en Galiano 79. 
c 1090 8-7 
v S E A L Q U I L A 
un precioso chalet situado frente á la Univer-
sidad propio para la estación. Informarán 
Galiano n. 79. o 1091 8-7 
K n Guanabacoa , Hotel i lC . l i ó h m ' * 
Casa de bis Figuras. Habitaciones lujosamen-
te amuebladas vengan y comparen. Respec-
to al fresco y confort es bien conocido del 
público. Diríjanse á C. Boom, Máximo Gómez 
n. 62, Guanabacoa, Tiene todas las comodida-
des modernas. 6269 52-9M 
Se alqui la la « asa Merced .*5-t con s a -
la, comedor, tres cuartos bajos y un salón alto, 
pisos do mosaico. E n la misma informan de 9 
a. m. á 3 p. m. 4-7 
Se a l q u i l a n 
En el punto mis céntrico de esta ciudad dos 
casas chicas, acabadas de fabricar, con toda 
claie de comodidades, situadas en Infanta, á 
media coadra del Paseo de Carlos III y al fon-
do de la Quinta de los Molinos. Informan en 
las mismas su dueño de 10 á 11 de la mañana y 
de 4 á 5 de la tarde. 791S 4-7 
Se a l q u i l a esta he rmosa casa de a l t o 
y bajo c i n í o r m a a en PRADO n . 74. 
7908 8-7 
Se a lqu i la desde JnlfO 1 a l í í l de O c -
tubie lü05, la casa calle 17 entre C v D en el 
Vedado, toda amueblada. En la misma infor-
marán. 7805 alt 4-4 
un piso alto completamente independiente 
en Luz número 2, entre Inquisidor y San Ig-
nacio-, tiene sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina y azotea en 8 centenes, en la misma 6 
en la bodcRa de Inquisidor está la llave, sa 
dueño Dr. Xiquel, en Reina 91, de 12>̂  á 1>Í, 
Teléfono 1692. 7835 8-6 
A l c o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
por el tiempo que s» conveuga, el raagnífteo 
local de O'Reilly 96, recientemente higieniaa-
do y decorado y con un elegante armatoste ó 
instalaciones ¿Le gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso^ 
en la misma casa do 10 á 12 y de 2 á 5. 
7839 4-6 
S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana 815-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado. 
7836 gHj 
L a Anca San Lorenzo (á) Q u i n t a n a , en 
San Antonio do los Baños, se arrienda, tieno 
catorce caballerías propias para tabaco, pozo 
fértil, pasando el rio por su costado, casa de 
vivienda y para tabaco. Informan Manrique 
número 89, 7834 8-6 
P a r a e l que desee establecerse se a l -
quila un local con armatostes mostrador y vi-
driera en Neptuno número G8, frente á La i'x-
losofia. 7fc33 M 
se alquila acabada de pintar, informarán d ba-
lo en la peletería Demás pormenores en la 
calzada del Monte 22& 7873 8-6 
O ' R e i l l y SO 
se alquilan juntas tres hermosas habitaciones 
con vista de callo, suelos de mármol y demás 
comodidades. Un espléndido salón, propio pa-
ra bufete, con vista de calle y suelo de már-
mol. Además hay habitaciones altos y bajas, 
muy frescas y de módico alquiler. 
7872 ^ . 
S K A L Q U I L A 
una sala para consultas y una hermos* habi-
tación baja con servicio, ae desea. Prado 47» 
7¿09 4-6 
— E d i d í a de l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A J L C O R T A S . 
Estaba ya la caravana próxima al 
término de su viaje, cuaudo el cielo se 
cubrió de nubes amenazadoras; levan-
tóse un viento terrible precursor de fu-
riosa tormenta, pel igrosís ima eu aque-
llas alturas y Kaminar i . ''Dios que ru-
ge'-', hizo estremecer el cielo con true-
nos formidables, que los barrancos re-
petían con ecos pavorosos. 
Geusuké, el j e t é de la peregrinación, 
se detuvo; los peregrinos, asustados, le 
imitaron. 
— L a cosa es evidente—dijo con voz 
y ademán solemnes, el sacerdote;—el 
dios Kaminari está irritado contra al-
guno de nosotros. ¿Cuál es el que no ha 
• ^ia de la montafla 
con 
ble de las 
ante todos 
venga |á humillarse tilas y 
CUENTO JAPONES 
{Continúa.) 
Nadie se movió. E l trueuo retumbó 
con más fuerza. Algunos peregrinos, 
llenos de terror, se acercaron entonces 
al sacerdote. 
— Yo—dijo uno de ellos—me acuso 
de haber tomado á préstamo uu sa-
co de tri^o sin habérselo pedido á su 
dueño. 
—¡Eso es un robo!—afirmó cou tono 
severo el sacerdote. 
—No—replicó el otro,—porque píen-
so devolver el trigo en cuanto pueda. 
Este pecadillo se consideró insignifi 
cante. Insignificantes se consideraron 
también las menudas miserias, envi 
días, mentiras, perjurios, etc., de que 
se acusaron humildemente los peregri-
nos. 
(Coneluirá) . 
V E D A D O 
c a l l e 20 nf im. 2, se a l q u i l a u n a c a s a ; a l lado ea 
t á l a l l a v e . I n í ' u r i u a n C u b a 4 de 4 á 6 de l a t ar 
de . 7518 8-31 
Gran Casa d e Familia 
( A n t i g u o H o t e l de F r a n c i a ) T e n i e n t e R e y 
n. 15. L o s e l é c t r i c o s p a r a todas p a r t e s p a s a n 
por e l l a de i d a y v u e l t a . — P r e c i o s m ó d i c o s . 
7559 8.31 
C U R O 
_ , C o n v u l s i o n e s ! 
C u r a r l a s no s i g n i f i c a e n e s te caso detener-
las temporalmente p a r a q u e luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
H e dedicado toda la vida al estudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
Gota C o r a l . 
Garantizo que mi Remedio curará tos 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará G R A T I S á quien lo 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O 1 N K A L I B L E 
y ua_ tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieptos 
Boiviosos. Nada cuesta probar, y la curacióa es segura. 
DR. M A N U E L J O H N S O N , 
O b i s p o 5 3 , H a b a n a , C u b a , 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse á el para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
r > r . Trt. O . l e O O T . 
Laboratorios: qb Pine Street* . tfueva yo,*. 
Cuartos amueblados se alquilan en 
p r ó c i o s m ó d i c o s , a m e d i a c u a d r a d e l P r a d o . 
R e f u g i o .4. 77S0 4-4 
S E A L Q U I L A 
u n a s a l a p a r a c o n s u l t a s y u n a h e r m o s a h a b i t a 
c i ó n b a j a c o n s e r v i c i o s i se desea . P r a d o 47. 
7809 4-4 
Animas número 3 
U n a h e r m o n a s a l a , dos h a b i t a c i o n e ? seguidas 
c o n ó s i n m u e b l e s y c o m i d a : son frescas , h e r 
m o s a s y c o n v i s t a a l P r a d o . 7778 4-4 
Para una familia <le e x i s t o . 
Se a l q u i l a u n a c a s a a c a b a d a de f a b r i c a r e n 
l a c a l z a d a de L u y a n ó , á m e d i a c u a d r a de l a 
esq. Toy o, c o m p u e s t a de p o r t a l , sa la , s a l e t a , 
6 a m p l i o s c u a r t o s , c o m e d o r , b a ñ o , c o c i n a , y 
d e m á s c o m o d i d a d e s , es toda de a z o t e a , pisos 
moBaico, buen pat io c o n á r b o l e s y c o n t o d a l a 
h ig i ene m o d e r n a . L a l l a v e en la b o d e g » esq. 
á M a r q u é s de l a T o r r e y p a r a i n f o r m e s S a n 
N i c o l á s 8t>. 74SO 8-30 
VEDADO 
Se a l q u i l a n las e s p l é n d i d a s c a b a l l e r i r a s d e l a 
c a s a B a ñ o s , e s q u i n a á 3!, e n l a m i s m a i n f o r -
' " a r á n . 7486 8-30 
Loma nel Vedarto. Se alquila por la 
t e m p o r a d a de b a ñ o s u n a c a s a a m u e b l a d a , con 
sa la , c o m e d o r , 6 c u a r t o s , 3 de cr iados , b a ñ o é 
inodoros , c o c h e r a , c a b a l l e r i z a y j a r d i n S e d a 
b a r a t a , c a l l e 15 n u m . 30. 7443 g.-jo 
O J O 
Se vende un t r e n de l a v a d o en b u e n p u n t o . 
f ior t ener que m a r c h a r á K s p a ñ a au d u e ñ o , n f o r m a n ü b r a p i a y S a n I g n a c i o , c a f é . 
7406 15-28M 
A V I S O 
P o r no p o d e r l o a t e n d e r su d u e ñ o e l S r . J o s é 
G i s b e r t B o c h s , se vende e l a m p l i o y c ó m o d o 
e s t a b l e c i m i e n t o d e n o m i n a d o C a f é , L u n c h y 
B i l l a r E L C H I Q U I T O , s i t u a d o en l a c a l l e do 
C o m e r c i o esq . á Zaldo . I n f o r m a r á n e n e l m i s -
m o , ó e n e l c a f é " L a L o n j a " de l S r . F r a n c i s c o 
P a s c u a l P a c h o , s i t u a d o en la c a l l e de S a n t a 
I s a b e l esq. á J j o r t i c ó s , C ienfuegos , C u b a . 
c 960 26-21 ray 
S E V E N D E 
u n p r e c i o s o c a b a l l i t o , sano , nuevo , de m o n t a 
y t i r o . S a n J o s é 126, es tablo , puede v a r s e y 
t r a t a r . 7904 4-7 
ANIMAS 141 
Se a l q u i l a n los h e r m o s o s b a j o á de es ta c a s a , 
e s t á a c a b a d a de c o n s t r u i r y t iene m u y buen 
v e c i n d a r i o . L a l l a v e é in formes en A m a r g u r a 
23. bufete de l S r . C l a u d i o M e n d o z a 
7477 ' g.30 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
L a P r e f e r i d a de P e t r o n a R i v a s . — S e a l q u i l a n 
a m p l i a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s con toda 
as i s t enc ia : los p r e c i o s son m ó d i c o s . T r o c a d e r o 
n ú m . 4 0 7356 15-27M 
S E A L Q U I L A UNA C A S A 
c o n s a l a , c o m e d o r , 4 c u a r t o s , c o c i n a y b a ñ o 
c o n todas las concl ic iones que e x i j e l a i u e i e n e 
y m u y I r e s c a , e s t á á l a b r i s a en l a C a l z a d a de 
L o n c h a . M a n z a n a 23 a l fondo de la Q u i n t a de l 
C e n t r o ( ¡ a l l e g o d o n d e i n f o r m a r á n . •<> 
7365 13-28M 
Cualquier lector de esto periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dii igida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
O b i s p o W y 55, 
A p a r t a d o 7 3 0 , - - H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobro 
la cura ce la Epilepsia y Ataques, y ua frascu de prue. 
ba G R A T I S . 
Se alquilan dos departameutos, uno 
c o n dos h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , d u c h a y 
c o c i n a y o t r o t r e s h a b i t a c i o n e s , tíocma y d e r e -
i s t a á l a c a l l e . T e n i e n t e l l e y c h o á d u c h a , c o n V w -
26, a l tos , e n t r a d a p o r C u b a 
7875 
Se alquila un \ espaciosa, fresca y 
v e n t i l a d a h a b i t a c i ó n q u e d á frente A u n j a r d í n 
d u c h a y o t r a s c o m o d i d a d e s que se v e r á n al 
c a m b i a r r e f e r e n c i a s e n M a n r i q u e 128. N o es 
c a s a de i n q u i l i n a t o . N o se a d m i t e n n i ñ o s . 
7777 4-4 
E n Espada 5, entre Chacón y Cuar-
te les , se a l q u i l a n unos a l tos a c a b a d o s de c o n s -
t r u i r . E s t á á u n a c u a d r a de l a i g l e s i a de l A n -
g e l , de l H a v a n a T o b a c c o y d e m á s of ic inas de 
i m p o n a n c i . i . L a l l a v e e n l a m i s m a . S u d u e ñ o 
L a g u n a s 68, T e l é f o n o 1342. 7792 8-4 
S!0 A L Q U I L A N 1 
h e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s , c o n 6 s i n 
mueb le s , c o n b a l c o n e s á l a ca l le , en P r a d o 101. 
T a m b i é n se a l q u i l a u n espac ioso z a g u á n p r o -
pio p a r a v i d r i e r a de t a b a c o . 7334 13-->7m 
C a l l e 19 e n t r e J . y K se a l q u i l a u n a p r e c i o s a 
c a s a r e c i é n c o n s t r u i d a a m u e n l a d a ó s in a m u e -
blar . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 7037 15-22 M 
8 K VENDEN 
13 v a c a s de o r d e ñ o de l a m e j o r r a z a que h a 
v e n i d o a l p a í s , a c l i m a t a d a s , l a m a y o r p a r t e 
de e l las , a r r e g l a d a s á p a r i r en l a soca. T a ni -
b i á n se vende u n a tinca á m e d i a h o r a d é l a ca -
p i ta l p o r t renes ó c a l z a d a , de l > í c a b a l l e r í a s , 
d i v i d i d a en 7 c u a r t o n e s , buenas casas de v i -
v i e n d a , p a r t i d a r i a y t a b a c o y 400 á r b o l e s f r u -
tales: de tocio i n f o r m a r A n B a r a t i l l o 2, de 8 á 
11 m a ñ a n a . 7385 4-6 
Se venden hermosos cachorros 
m a s t i n e s de un mes de nacidos , los p a d r e s es-
tan a la vista . C a l l e 5 ' n ú m . 33. esq. á B a ñ o s , 
V e d a d o , 7811 4-6 
SALAS DESPUES DEL B A L A N C E 
v e n d e m a n i q u i s á f4, 50 oro. S a n ttalael 14. 
7731 8-3 
S a l a s 
después del balance vende relojes ae bolsillo á 
un jjeso veinte y cinco centavos plata. San peso 
R a f a l n ú m e r o c a t o r c e 
33 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
v e n d e t o c a d o r e s a m e r i c a n o s i dos centenes . 
S a n R a f a e l 14. 7725 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
v e n d e G u i t a r r a s y B a n d u r r i a s á dos pesos p l a -
ta. S a n R a f a e l 14. 7727 
P l a n c h a s , pape l , c a r t u l i n a s y 
efectos f o t o g r á f i c a s ii prec ios 
n u n c a vistos. 
O t e r o y C o l o i n i n a s . 
S a n R a f a e l 33 . 
C-1034 U n 
G A T I C O S l ) L A N G O K A 
Se v e n d e n muy finos en S a n R a f a e l n". 139 
7823 8-6 
FABRICA DE MUEBLES. 
Keptimo 7(1, frente á La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre mitebles éin ante* visl-
tar esta cusa. NOVIOS, A C A S A R S E 
G r a n s u r t i d o de todas c lases . M á s bara tos 
que nad ie . D e c e d r o , noga l , m e p l e , m a j a g u a . 
L o s h a c e m o s á l a v i s t a y gusto d e l c o m p r a d o r . 
T o d o b u e n o y barato . 6')17 a l t 13 15My 
C A B A L L O A M E R I C A N O 
Se v e n d e uno m u y d o c í i y m a e s t r o de t i r o , 
a l a z á n . He d a en l a t e r c e r a p a r t e de su p r e c i o , 
por no n e c e s i t a r s e . O ' R e i l l y 53. 
7Wi7 8-2 
S i e m p r e e n c o n t r a r á n de v e n i a 
r 1 
J 
PIANOLAS Y AERCOLAS 
fJeEo/hdf ( o m / x m i / , tle ^. York. 
G r a n s u r t i d o de R a l l o s a c a b a d o de l l e g a r 
p a r a los m i s m o s . 
Unico Afjcnte p a r a Cuba, 
A N S E L M O L O P E Z , O B R A P I A N U M . 23 
G r a n E x p o s i c i ó n de P i a n o s todos g a r a n t izados 
C o m e r c i o e n g e n e r a l de M ú s i c a é i n s t r u m e n t o s 
C-997 a l t 1 3 - « 
S E A L Q U I L A N 
c u a t r o h e r m o s a s y frescas h a b i t a c i o n e s a l t a s 
c o n c o m e d o r , c o c i n a y a z o t e a e n E m p e d r a d o 
nf im. 33. 7700 4-3 
V e d a d o 
D u r a n t e e l v e r a n o se a l q u i l a 
u n a c a s a s i t u a d a en la l o m a , 
m u y I r e s c a , e s q u i n a de fra i l e , 
s ie te c u a r t o s , e tc . con m u e b l e s . 
D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 5<>í). 
Después del mes de Mayo, se alqui-
la la espléndida casa calle 5; núin. 45 
esquina á O, Inloi ines Obispo 5 » v 
60, P A L VIS U O Y A L . ' 5 
^ 30-11 M 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L 7 por 100 
Desde $500 h a s t a 1300.030, se d a n con h i p o t e -
c a de casas y fincas de c a m p o y sobre censos y 
se c o m p r a n casas y c o n p a g a r é y a l q u i l e r e s de 
casas. V i l l e g a s 69 y H a b a n a 63 de 1 á 4. s e ñ o r 
K n f i n . 7940 4 7 
b i e n a m a e s t r a d o s y de lodos 
p r e c i o s . L o s hay finos.—E. C a -
saos , C a l z a d a de C o n c h a esqui-
n a á l a de . C r i s t i n a . T o m e n los 
c a r r o s de J . d e l Monte . T e l é f o -
110 ( )033 . 7 5 1 0 8-31 
Se vende uita ínula 
y un c a r r e t ó n , todo en buen estado, V i r t u d e s 
78. I n f o r m a n M o m e r r a t e 93, 
7436 8-30 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende s o m b r e r e r a s m u y finas á dos L u i s e s . 
S a n R a f a e l 14. 7728 8-3 
Se vende 
u n l a v a b o de d e p ó s i t o en S a n I g n a c i o 49. 
7692 4-3 
S a l a s d f e p p b d e l b a l a n c e 
vende me.=atí de b u m b ú á d ó s pesos. S a n R a -
fael 14. 7729 g-3 
de wmm 
7742 4-5 
P a r a n u m e r o s a f a m i l i a s e a l q u i l a l a 
g r a n c a s a S a n M i g u e l 114, c o n s a l a , s a l e t a , co-
m e d o r , c i n c o g r a n d e s c u a r t o s , dos m a s p a r a 
c r i a d o s , todos los p i sos de m a r m o l y mosa ico , 
b a ñ o de d u c h a y d e m á s c o m o d i d a d a s ; a c a b a -
d a de p i n t a r . L a l l a v e e n el 112 y p a r a infor-
m e s S a n N i c o l á s 8 i . 7743 8-3 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r - , s e d a n 
?1.200 en h i p o t e c a sobre l i n c a u r b a n a e n es ta 
c i u d a d . I n l o r m e s , S r a . A . R o d r i g u e z , T r o c a d e -
10 5.'3 A , de 6 a 8 p. m. 78S7 4-6 
Se toman í)()00 pesos 
Se d a n en h i p o t e c a de casas , v e í a s que cos-
t a r o n 30,000|, son las m e j o r e s vegns de l a v e g a 
de P i n a r d e l R i o y las f á b r i c a s de tabaco de l a 
H a b a n a . P u e d e n i n f o r m a r S a n J o s é 30. 
7771 4.4 1 
4-6 
Se alquilan los altos Lampari l la 47, 
e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , c o n e n t r a d a i n -
p e n d i e n t e . c o n 5 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y todo 
s e r \ i c i o , l a l l a v e e n e l b a j o , s u d u e ñ o J e s ú s d e l 
M o n t e 418, t e l é f o n o 6022. 
7874 4-6 
Vedado.-Calle once esquina á C, se 
a l q u i l a u n a c a s i t a c o m p u e s t a de s a l a , 2 c u a r -
tos y c o c i n a , t i e n e a g u a d e V e n t o , e n l a m i s m a 
i n f o r m a n . 7819 8-6 
Se alquilan 
l o s a l tos de l a c a s a H a b a n a 75, e n t r e O b i s p o y 
O b r a p i a . 7884 4-6 
Se alquilan los bajos de Snn Lázaro 
80, l a e n t r a d a p o r e l M a l e c ó n , d e 12 á 2 de l a 
t a r d e , p u e d e n v e r s e , d a n r a z ó n e n los a l tos d e 
dichos ba jos . 7848 6-6 
Se alquila una habitación 
alta para h o m b r e s solos. I n f o r m a n B a r c e l o n a 
20, altos. 7658 4-31 
Se alquila en }fW-10 oro español 
m e n s u a l l a b o n i t a c a s a Cienfuegos n u m . S9, 
c o n s a l a , c o m e d o r y t res cuar tos , c o n buenos 
pisos. L a l l a v e e n l a bodega de l a e s q u i n a á 
G l o r i a . I n f o r m a n e n C o r r a l e s n u m . 6, altos . 
7708 i 4-3 
Merraderes número C. Se alquilan 
u n o s m a g n í f i c o s a l to s i n d e p e n d i e n t e s , com,-
pues tos de u n a g r a n sala, 3 h e r m o s a s h a b í l i -
c iones , u n e s p a c i o s o c o m e d o r , u n c u a r t o p a r a 
c o c i n a , agua, i n o d o r o y azotea, se d a l l a v i n . 
7719 8-3 
Oineio b a r a t o o u h i p o t e c a s , 
A l 7 y a l 8 p o r 100 desde fóOO h a s t a l a Mk a l -
ta c a n t i d a d en s i t ios c é n t r i c o s ; en barr ios y V e -
dado, c o n v e n c i o n a l . Se c o m p r a n casas de 2,1)00 
pesos h a s t a 12000. J . E s p e j o , A g u i a r 75, l e t r a 
C , r e l o j e r í a , de 2 fi 4. 7550 S-31 
Se vende una bonita Duquesa de UU 
t i m a m o d a con z o n c h o s de g o m a , m u y l i j e r i t a 
y se d a e n p r e c i o m u y m ó d i c o . I n i o r m a n S a n 
R a f a e l 750 a todas h o r a s . _ 7 8 6 l 8-6 
SE VENDE 
un boni to y e l egante f a e t ó n n u e \ o , f r a n c é s , 
p r o p i o p a r a u n m é d i c o , c o n a s i e n t o t r a s e r o . 
I m p o n d r á n de s u p r e c i o S a l u d b, 40, 
7637 s-o 
S a l a s ; d e s p u é s d e l b a l a n c e 
v e n d e e s c a p a r a t e s a m e r i c a n o s á diez y s i e te 
pesos. S a n R a f a e l 14. 7730 . 8.-3 
S a l a s d t ^ j m e s d e l b a l a n c e 
vende m u ñ e c o s b i s c u i t j u g u e t e s a l a m i t a d de 
p r e c i o . S a n R a f a e l 14. 7732 8-3 
MAQU1NR D E E S C R I B I R . 
E n R a b a n a 131 se v e n d e u n a S m i t k P r e m i e r 
4, e n b u e n es tado . 7746 
MUEBLES 
e n g e n e r a l . 
¿Ha? miicii paela mfoi 
Novios , novias , famu 
l ias , p a r t k u h n s; v a sa~ 
be is que no h a y m u e b l a 
m á s s ó l i d o s n i mejor 
c o n s t r u i d o s que los Quft 
se h a c e n e n loa talleres de 
j o s a s l i o i 
P r í n c i p e Alfonso é i i , p r ó x <> a ¿nm 
f/etts. Teléfono i 7 / ; . 
L a s m a d e r a s q u e e m p l e a son L 1 mejores y 
nafts l i m p i a s . 
Juegox de c u a r t o , de c o m e d o r y sal 1 á p r e , 
d o s b a r a t í b i m o s y e s m e r a d a cons trn x i ó n . 
C o n v i e n e ft los c o m p r a d o r e s v i s i t a r esta fa-
b r i c a a n t e s de c o m p r a r e u o t r a par te . 
S A L A S 
después del baiaiuv itendeplanos tniPv 
muy baratos. SAN R A F A E L 14 
7501 8-31 
SALAS DESPUES DEL 
balnuce vende muy baratos muebles qc. 
lia fací 14. 740!) ¿.gjSan 
S A L A S 
después del balauee vende pianos de uar» 
muy baratos. SAN R A F A E L 14. 
7498 o \ . 
M U E B L E S A PLAZOS 
L a c a s a que e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s K n dá , es 
L A E S M E R A L D A , 
A N G E L E S 2 8 . - T E L E F O N O Í13L 
7547 15-31 M y 
m rats i um m 
P I A N O S á P L A Z O S M U Y B A R A T O S . S A N 
R A F A E L 14. 7500 
s de los a f a m a d o s f a b r i c a n t e s B o i s - ^ / 
s e l o t F i i s de M a r s e l l a y F . M e n z e l de B e r l í n d a 
c a o b a m a c i z o s , r e f r a c t a r i o s a l c o m c i i ' n cui>r 
d a s c r u z a d a - s y s o r d i n a y r e g u l a d o r de n n l s a 
c i ó n y da v a r i o s fabr i cante s se v e n d e n a l c o n -
tado y i p lazos . Y de a l q u i l e r desde i í a d u l a n -
te; se a t i n a n y c o m p o n e n toda c lase da pianos 
V i u d a é h i j o s de C a r r e r a s , A g u a c a t e 53 T e l á l 
fono 9 ^ . 4fi21 a l t 39.7 Aül0 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende b a n q u e t a s de p i a n o s á tres pesos p l a t a 
S a n H a f a e l 14. 7726 8-3 
DINERO 
se da c o n h i p o t e c a , p a g a r é s v c u a l q u i e r o t r a 
g a r a n t í a que pres te s e g u r i d a d . P r o g r e s o n 
20, fio ü á 10. T e l é f o n o 3UÍÍ5. 
6387 ? 0 - ! 0 m 
G r a n easa de H u é s p e d e s , situada en 
lo m e j o r d e ta H a b a n a , f r e n t e a l P a r q u e C e n -
tral, c u a r t o s e l e g a n t e s , b u e n s e r v i c i o y t o d a 
c l a s e de c o m o d i d o d e s . I n t é r p r e t e , F e l i p e 
I d u a t e . P r e c i o s m ó d i c o s , P r a d o 93 A . 
784C 15-6 
Vedado.-Se a l q u í l a l a amplia.y bonita 
caea C a l z a d a n ú m . 11, e n t r e 4 y 6. I n f o r m a n en 
San L á z a r o 227 a l t o s , á t o d a s h o r a s . 
7860 8-6 
S K A L Q U I L A N 
los e s p a c i o s o s y f r e s c o s a l t o s d e A g u i l a 121, á 
inedia c u a d r a de S a n R a f a l . L a 11» ve e n e l e s -
t a b l o de c o c h e s . I n f o r m e s N e p t u n o 38 v 41, 
^ ' L a R e g e n t a " . 78S0 8^6 
Se alquilan unhd habitaciones altas 
e n l a c a s a C h a c ó n n f i m e r o 4, p r o p i a s p a r a se-
ñ o r a s so las ó m a t r í m o n i o s s i n n i ñ o s . E n l a mis-
m a ¡ n f o r m a n de 8 á 12. 7737 4-3 
S e a l q u i l a e n m ó d i c o p r e c i o l a c a s a c a l l e 16 
n . 9, V e d a d o . L a l l a v e e n e l n . 11. I n f o r m e s 
N e p t u n o 39 y 41, L a R e g e n t e . 
7877 8-6 
S E A l . Q V i i . A N 
h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s á p e r s o -
n a s de m o r a l i d a d ó á h o m b r e s so los ; l a s h a y 
c o n v i s t a á l a c a l l e p r o p i a s p a r a e s c r i t o r i o s 
O b r a p i a 73. 7827 
( asa de familias.-Neptuna l í ) 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s con v i s t a i l a c a l l e 
y p i sos de m á r m o l , se a l q u i l a c o u t o d a as i s -
t e n c i a , p r e c i o s m o d e r a d o s . B a ñ o , d u c h a y en-
t r a d a á todas h o r a s . 7701 8-3 
Obrapia 30, altos 
D o s h a b i t a c i o n e s p a r a e scr i tor io , se a l q u i l a n 
e n p r e c i o r a z o n a b l e . 
7695 _ 8-3 
SE A L Q U I L A N 
dos cuar tos a l to s á h o m b r e s solo.-? ó m a t r i m o -
n i o s iu h i jos . S a n R a f a e l 61, Se p i d e n y d a n re-
f e r e n c i a s . 7705 4-3 
A SKÑOKAS SOLAS 
6 m a t r i m o n i o s . s i n h i jos se a l q u i l a n dos h a b i t a -
c iones j u n t a s , p iso d e mosa ico , se p i d e n y d a n 
r e f e r e n c i a s . S a n N i c o l á s 48. 7703 4-3 
:'¡fíw/. USA FORTUNA 
Se v e n d e u n í g r a n . c a f é b i i l n r y XTuncb. t r a e n 
p i r n t p y m u y b a r a t o e l a l q u i l e i T B ú d a r á a r r e -
g lado e l p r e c i o p o r q u e su d u e ñ o t i ene que ocu-
parse e n o tro negoc io , e t c . . etc. P o r m e n o r e s 
e n l a c o n f i t e r í a L a M a r i n a , c a l l e de T e n i e n t e 
B e y y Oficios , T e l é f o n o 5 2 5 . — M á ó a é l F e r r . a n -
d e z . ü e .s á 10 m a ñ a n a y d e 3 á 5 t a r d e . 
7917 4.7 
GRAN T A L L E R D E C A R R U A J E S 
D E F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L . 
B e i n a 96. T e l é f o n o 1982.—Se v e n d e n y cons -
t r u y e n c o c h e s y c á í - r o i de todas c lases y se r e -
f o r m a n a u t o m ó v i l e s . 7501 26-31M 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D I S T i t í V l í). 
M i l o r e s y duquesas do m o d a , t a m b i é n se f a -
b r i c a n p o r e l ú l t i m o m o d e l o do Tarí-i , ( i se d e -
sea, p r e s e n t a n d o e l ú l t i m o t i g u r í n qua .se p u -
b l i c a en d i c h a C a p i t a l . H a b i é n d o l e r e c i b i d o 
v e s t i d u r a s c o l o r B a r q u i l l o co.u c h a g r e n e s y 
b l a n c a s de p a ñ o . „ 1 .. '-, -
7O00 26-21 M y 
Se vende una vidriera de metal blan-
co c o n su a r m a t o s t e y p r o p i a p a r a q u i n c a l l a ó 
v i d r i e r a de c i g a r r o s , se v e n d e b a r a t a p o r t e -
ner la que a b a n d o n a r su d u e ñ o , a p r o v e c h e n l a 
o c a s i ó n , p u e d e n v e r l a e n los p o r t a l e s de l H o -
tel L a M a r , V e d a d o . 7642 8-° 
Gang:a-Se vende en la mitad de su 
v a l o r u n m a g n í f i c o a p a r a d o r y u n a m e s a de 
c rnier, n o g a l , m o d e l o I r a n c é s . F a c t o r í a 70, l e -
t r a B . e n los a l to s i n f o r m a r á n de 11 á 4. 
7675 
¡Se v e n d e u n a diiquí-sa 
z u n c h o s de g o m a c o n H caba l los . I n f o r m a n 
de 6 á 8 e n Z a n j a 109, y 2 á 3. 
?262 15-26M 
P R E N D A S ^ 
L o e que deseen c o m p r a r , h a o e r ó c o m p o n e r 
o p a p r e n d a á l a p e r f e c c i ó n y á m ó d i c o oeaaio. 
tur l jense á V i l l e g a s 51 e n t r e Obispo y O - R e i l l y 
Se c o m p r a n b r i l l a n t a s , o r o y piaba. — F á l i r 
P r e n d e s . C 1025 2 8 - U n 
s i : VENIVE 
ó se a l q u i l a p a r a c u a l q u i e r <;ran e s t a b l e c i -
m i e n t o , l a c a s a c a l z a d a d e l M o n t e 213: i julor-
m a su d u e ñ o de l a s 6 de l a t a r d e e n a d e í a n t e 
e n N e p t u n o 193. 7935 4 7 
S E A L Q U I L A 
u n h e r m o s o s a l ó n p r o p i o p a r a m é d i c o ó abo-
g a d o e n P r a d o lf». 
7844 4-6 
S E A L Q U I L A 
T r o c a d e r o 57, u n b a j o c o n e n t r a d a i d e p e n -
d i e n t e : t a m b i é n h a y u n c u a r t o a l t o , p r o p i o pa-
r a h o m b r e ó m u j e r so la ._ 7889 4-6 
E n Esrobar 11. 27. Bajos indepen-
d i e n t e s , c o n s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , c u a t r o 
c u a r t o s y t o d o e l s e r v i c i o á l a m o d e r n a . Se a l -
q u i l a en'11 c e n t e n e s . L a l l a v e en e l n ú m e r o 29. 
i n f o r m a n N e p t u n a 5fí. 7St)3 8-6 
Para eglablecHii iénta. S e alquila la 
c a s a T e n i e n t e R e y -1 e n t r e C u b a y A g u i a r c o n 
4 v e n t a n a s y g r a n p o i r t a . T i e n e m u c h o fondo, 
I n f o r m a n C a r l o s 111 n ú m e r o 6. 
Sealqmia una habitación alta, muy 
I r e s c a , c o n dos v e n t a n a s y dos p u e r t a s , c o c i n a 
i n d e p e n d i e n t e y d e m á s s e r v i c i o á h o m b r e s so-
los o m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s ; en l a i m s m a s e a l -
q u i l a u n z a g u á n p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n d u s -
t r i a en p e q u e ñ a e s c a l a ó p a r a un coche . E n 
L.U2 97, c a s i e s q u i n a á E g i d o . 7723 4-3 
Se alquilan 
p a r a c o r t a f a m i l i a los bajos de l a c a s a H a b a n a 
48, e n t r e C h a c ó n y C u a r t e l e s . 
7677 8-3 
V E N D O una easa en la callo de E s -
p e r a n z a e n $1.800, tres e n S u a r e z de 10, 12 y 
4.500 pesos c a d a u n a , o t r a e n S a n N i c o l á s e n 
f5.000, o t r a en L a m o a r i l i a e n $6,000 o t r a e n 
C h a c ó n en $n.0OJ. T a c ó n 2, de 12 á 4 . - J M V B 
7913 4 7 ' ' 
m 
Ú í i m m í F i ü M . 
P a i a i i 2 5 m a l i f i a a e s 
de á dos c e n t e n e s . S A L A S le t r a s p a s a l a p r o -
p i e d a d de u n p i a n o n u e v o F r a n c é s , A l e m á n ó 
A m e r i c a n o . 
SAX l í A F \ E L 14 
S i e m p r e se a f i n a n G R A T I S . 
7587 8_1 
A P R O V E C H E N I I GANGA 
j u e g o s de c h a r t ó c o m p l e t o s , en cedro , frcsnoi 
n o g a l y m a j a g u a , dfscie ^84. J u e g o s de come-
dor f n c u a h i u i e r co lor , desde fifi. Juegos de 
s a l a , dende fi'¿, lo m i s a i o se v e n d e n piezas 
sue l ta^ de todiis c l a se s y p r e c i o s , a l por m a y o r 
s e . h a c e n b u e n o s deacuentos , e l e n v a s e y con-
i d u c c i ó n s p r á g r a t i s , se d a r A n los prec io s qua 
f e piel;: 11. • 
L A E S M E R A L D A , 
A N G E L E S 28, T E L E F O N O 1131. 
7548 15-31 M y ^ 
M U E B L E S 
J u e g o s p a r a s a l a , j u e g o s p a r a c u a r t o , juegos 
p a r a c o m e d o r , t e n e m o í en todas c ia se s y for-
m a s , e n m a j n g u a , c a o b a , fresno, n o g a l e r a b l e 
y c e d r o , est i lo m o d e r n o , c o n s t r u c c i ó n e s m e r a -
d a , prec io s p a r a todas l a s f o r t u n a s . 
M u e b l e s e n a l q u i l e r p a r a c a s a s 6 h a b i t a c i o -
nes. V á z q u e z , H e r m a n o s v C o m p . 
N E P T U N O 2 4 . - T E L E F O N O 1534. 
73S4 13-26my 
Fábríea de billares. 
Se v e n d e n , a l q u i l a n y c o m p r a n , nuevos v 
usados . E s p e c i a l i d a d en efectos f r a n c e s e s rec i -
bidos d i r e c t a m e n e p a r a los misraoa. V i u d a é 
h i jos de J o s é F o r t e z a , B e r n a z a 53, H a b a n a . 
6804 78-18mv 
nuevos a c a b a d o s do r e c i b i r : de c u e r d a s c r u -
z a d a s á 23 onzas , los v e n d e S a l a s en S a n R a -
fael 14, c o n cer t i f i cado de f á b r i c a . 
7952 8-7 
Venta de una casa 
E n e l m e j o r p u n t o de l a c a l l e de P e r s e v e r a n -
c i a se v e n d e u n a b u e n a ca;;a. I n f o r m a n en A n i 
m a s n. 100, bajos. 7910 15-7 
Se vcnde.-Sin iiitervención de corré-
dores , s e v e n d e u n a c a s a en l a c a l l e de M a l o j a 
c o n todas las c o m o d i d a d e s p a r a u n a r e g u l a r 
f a m i l i a ; y c o n todos los a d e i a n t o s de l a h ig ie -
ne. I n f o r m a n en M a l o j a lb5 de 10 á 11 de l a 
m a ñ a n a y dfi 5 de l a t a r d e en a d e l a n t e . 
7854 8-7 
CARNICEUIA 
P o r no p o d e r l a a d m i n i s t r a r s u d u e ñ o se ven-
de O s e da e n a r r e n d a m i e n t e u n a e n ei V e d a -
do. I n f o r m a n 5: 32, e s q u i n a á P . 
f-6 
C a l l e de los B a ñ o s n. 12, e n t r e L í n e a y C a l -
z a d a , se a l q m l a u n a e s p a c i o s a c a s a 
7676 . 8.2 
Mercaderes 38, altos, 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y se a l q u i l a n 
e spac iosas h a b i t a c i o n e s á p r e c i o s m u y r e d u c i -
dos. No se a d m i t e n n i ñ o s . 
7fi7Q 26-2jn 
73'¿9 4-6 
S e a l a u i l a 
L a h e r m o s a c a s a M a n r i q u e 82 e s q u i n a á S a n 
R a f a e l . S a l a , a n t e s a l a , z a g u á n , c i n c o c u a r t o s 
ba jos , dos e n t r e s u e l o s , s a l e t a de c o m e r con 
h u e c o s á los c u a t r o v i e n t o s , dos c u a r t o s p a r a 
c r i a d o s . T o d a de m a r m o l y m o s a i c o , b a ñ o de 
m a r m o l , d u c h a d e g r a n p r e s i ó n , l a v a b o s y v i -
d e l do a g u a c o r r i e n t e , c o c i n a y dos inodoros , 
t r e s pat ios c o n s e m b r a d o s y g a l l i n e r o . I n f o r -
m a r a n en l a m i s m a . 
7850 4-6 
fie alquilan los ventilados altos de la 
c a s a de P e r s e v e r a n c i a 46, e n t r e V i r t u d e s y 
C o n c o r d i a , i n f o r m a n e n los ba jos . 
G 4-1 
S E A L Q U I L A 
l l ^ n r ^ ^ heri"09<> Piso de l a c a s a I n d u s t r i a 
l i . q - , p r o p i a p a r a a l g u n a s o c i e d a d . D a r á n r a -
z o n en l a m i s m a . 7639 6-2 
HÜESPSDES 
I T A L I A N A . 
M M r í SSr*^?«Se • " ' n o c i d » do D o i i » ÍMIÍ f i f ^ S i ^ Á ' . ^ " " " r i o o , de I n d u s t r i a 
. n m . j o r . b . e a c o n d e n e . So b ^ f e ^ 
» — 
Se vende barata una srran rasa de 
a l to y bajo en l a c a l l e d e A n i m a s , c o n pisos de 
m a r m o l y c o n todos l a s c o m o d i d a d e s p a r a dos 
f a m i l i a s pud ientes . I n f o r m a S r . A l e m a n i , C u -
b a 33. 7821 4 -6 
VENDO 
E s t r e l l a 167, $2.5(0 oro , c o m p r a d o r d irec to . 
I n f o r m a n N e p i . u n o 63 ba jos . 7769 4-4 
Kn $2.(><)() se venden las casas Jesús 
d e l M o n t e 233 y 225 e s q u i n a a M u n i c i p i o , ase-
g u r a d a s en $1.500, l i b r e s de g r a v a m e n . I n f o r -
m a n E s c o b a r 74, de 11>Í a 12>í y de 6 á S , tarde . 
_J7807 4-4 
Buen n e ^ o c í o . - S e vende una b u e n a 
caaa e n l a c a l l e de S a n R a f a e l , de 2 pisos, , -en 
$4.230, o t r a b a r r i o d e C o l ó n e n t r e ( i a l i a n o y 
P r a d o , e n $3.700, o t r a B l a n c o , e n $3.(;O0, r a a ó n 
M o n t e 64, M e n é n d e z . 7801 
Almcs i i (le ? i m t Moiiserrat y Ca. 
CONCORDIA ;Í:Í. 
G r a n s u r t i d ) de P i a n o s de todas c lases , f r a n -
ceses , a m e r i c a n o s , a l e m a n e s y e s p a ñ o l e s . U n i -
c o r e p r e j c n t n n t e en A m é r i c a de los m a g n í f i -
cos P i a n o s R o d r i g o . T e n y C l . Se g a r a n t i z a n 
estos p ianos p o r t i e m p o indef in ido tanto p o r 
el c a r a e j e n c o m o p e r s u c o n s t r u c c i ó n . 
ps a l q u i l a n p ianos n u e v o s . Se venden m a g -
n í f i c a s P i a n o l a s . V e n t a s desde 2 c e n t e n e s m e n -
sua les . 
Concordia 3ÍÍ. Teléfono l-Líl . 
. „ . „ 26-8Jn 
Espléndido neyoeio p n r a g a n á r s e l a 
v i d a con poco d i n e r o . Se vende u n p í n o ' a r a a 
p o r t á t i l y un t e a t r o d e p o l i c h i n e l a s con m u ñ e -
cos, e n t r e e l los e l c é l e b r e T o r i b i o y d e m á s a c -
cesorios . I n f o r m a n O ' R e i l l y 118. 
7S76 4-6 
P o r 4 0 c e n t e n e s 
L E DA U N MAGNÍFICO PIANO 
nuevo a l e m á n ó f r a n c é s de c u e r d a s c r u z a d a s 
con b a n q u e t a y a i s l adores . S a n R a f a e l 14. 
. 7586 8-1 
bara tos , 
4-6 
Se alquila la bonita casa calle de los 
A n g e l e s 84, c o n tres g r a n d e s cuar tos s a l a a n 
t é s a l a pisos de m o s a . c o , inodoro y d a c í i a ' I m -
p o n d r á n en l a c a l l e de S a n P e d r o 14 a l t ^ 
en c ^ V f ^ n h J n t Ü ° ¡ n a 8 « n í ¡ n c s . 4 l a a i f e en o. n. ti, t r e n de l a v a d o , 7597 s-l 
Teniente-Key n. 14:.-Se a l q u i l a n l o s 
b a es de e s t a c a s a , p r o p i o s p a r a a l m a c é n ó es-
t a b i t f i n u c n i o . I n f o r m a n e n la N o t a r í a d e l 
• e ñ o r don A u t o n o ü . S o l a r , A g u a c a t e n . 128, 
d e u n a á c u a t r o , p . m . 7775 26-4 J n 
t n easa de iamil ia d c ó r d e n se alqui-
la u n a a a l a c o n v e n t a n a á l a c a l l e y 3 h a b i t a -
c i o n e s , so d e s e a n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ó c a -
b a l k ros solos. C o m p o s t e l a n ú m e r o . 92, c a t r e 
M u r a l l a y S o l . 7794 4-4 
Se alquilan los modernos altos de la 
c a s a A g u i l a 23 e s q u i n a á T r o c a d e r o , p a r a u n a 
c o r t a f a m i l i a , l a l l a v e é i m p o n d r á n E s c o b a r 
67, de 9 A 11 d e l a m a ñ a n a . 
7791 4-4 
V E D A D O 
S e a l q u i l a p o r t r e s m e s e s u n a e s p a c i o s a casa 
a m u e b l a d a , m u y f r e s c a y c o n m u c h o t e r r e n o : 
p r e c i o m ó d i c o . L i n e a 122, 
7757 t l - 3 m3-4 
A ' E D A D O 
E n l a c a l l e B . n . 14. e n t r e 9 y 11 a l fondo de 
l a S o c i e d a d , s e a l q u i l a n 4 e s p l é n d i d a s h a b i t a -
c i o n e s de m a m p o s t e r í a y 2 p e q u e ñ a s de m a d e -
r a , t i e n e n , a g u a y j a r d í n c o n á r b o l e s frutales. 
7782 8-4 
^ 0 a l q u i l a u n e sp léndido y b i e n s i t u a -
d o l o c a l , p r o p i o p a r a u n a g r a n i n d u s t r i a , es ta-
b lo , c a r r e t e r í a , e t c . , c a l z a d a de C o n c h a , es -
- u i n a a la de C r i s t i n a , a l l a d o de los c o r r a l e s 
- C a s a o s . .7756 6-4 
K a y o 17, p r o x ñ i m á D T ^ i ^ n e í T s ^ T -
q u i l a n los v e n t i l a d o s a l tos de e s t a ca"^' Aon 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , s a l a , a n t S l a 5 c u a r 
tos, c o m e d o r c o c i n a , ¿ « m e ^ c a S r t o Ho h T 
fio c o n d u c h a y dos inodoros . T o d o " os suecos" 
son de mosa ico . E n los bajos i n f o ? m a n 103 
8-1 
Se alquila el piso bajo de Neptuo 21S 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n , v a r i l s p o s e s i o n e " Da ti o 
S r o í ' t L t r r ^ - - " ó ^ b a n o ^ d o s 
X S S u i O a P a S a n lo*625ranvias- I n f o r m a n 
Se vende un c a l é baraio 
y e n b u e n p u n t o , t i e n e 12 mosas de s a l a , y b i -
l l a r y h a c e b u e n a v e n t a . L a c a s a g a n a 6 onzas , 
t iene 10 c u a r t o s y u n q u i n o s c o que se puede 
a l q u i l a r en 6 centenes . I n f o r m a n M o n t e 159, á 
todas h o r a s . 7S03 8-4 
S E VENDIO 
E n 1200 pesos u n a c a s a b u e n a . Se t o m a n JUÍDO 
pesos c o n h : p u t e c a en u n a c a s a que vale IfíCÓO. 
S a n J o s é SO. '.770 
Se vende un colegio en punto eéntri-
co, con un n d m e r o bueno de co leg ia le s , en tre 
i n t e r n o s y e x t e r n o s . He d a m u y bara to por no 
poder a t e n d e r l o su d u e ñ o . I n f o r m a n E g i d o 9, 
entresue los . 7711 4-3 
, ^ S E A L Q U I L A 
0 0 0 1 0 . 6 I n ^ o r o , . ¿all.vo l u j l w ' ' 
H á B I T A C I O Ñ E m ü E B L T D A T 
«1 P . r q u o de C o l C • " I g f 51' 'Uoax 
h a b i u o i o n e s c i n 7 ¿ i „ 5 „?,̂ ••"0 «IWUM t r e s 
VÍÑTA DE SOLARES. 
S o b r e 50,OJO m e t r o s d « t e r r e n o e n u n solo , 
p a ñ o , a t r a v e s a d o s p o r ur .a c a l l e , c o n f r e n t e á j 
l a l i n e a de los t r a n v í a s . C a l z a d a d e l C e r r o , en ! 
u n o de los m e j o r e s s it ios . Se v e n d e n t o t a l ó 
p a r c i a l m e n t e . No s e t r a t a de g^nga, p e r o se j 
a c e p t a n ofertas r a z o n a b l e s . T e n i e n t e R e y 72 ¡ 
i n f o r m a r á n . 7663 15-2 
el V e d a d o de v e n d e s i n i n t e r v e n c i ó n de 
^ c o r r e d o r , l a c a s a c a l l e 19 e s q u i n a á D , c o n s -
t r u c c i ó n r e c i e n t e , c o m p u e s t a d e s ie te c u a r t o s 
s a l a , c o m e d o r , c o c i n a , b a ñ o , c a b a l l e r i z a &. 
T e r r e n o 23 m. de frente y 50 de fondo. 
7672 8 2 
8-31 
S e alquila l a « r e e i o s i — r . „ > . , - p — = 
t i l a d a c a s a n ' . 3 4 0 6 ^ * v c n -
i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a m o ^ l ™ . ( V i . d a d o ) c o n 
c u a n t o puedroxfiir ^ 
l a mismPa I b l o ^ ^ ^ ^ f E n 
8-31 
S e v e n d e e n fG.r>U0 oro e s p a ñ o l l i b r e de g r a -
v a m e n , u n a a t r a c t i v a c a s a de m a m p o s t e r í a e n 
l a c a l l e 11. P a r a d e t a l l e s d i r i g i r s e á A . C . A -
p a r t a d o 752 H a b a n a . 7603 
SE \ EN DEN 
t r e s so lares e n 2 y 19 y P a s e o . P a r a h a b l a r c o n 
s u d u e ñ o e n los m i s m o s so lares de 1 á 3 do l a 
t a r d o y por l a m a ñ a n a de 7 á 9 en l a c a l l e 6í ! 
n. €0, s i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r e s . 
7490 l ó - S O m y 
Propio para cualquier industria 
S e vende u n t e r r e n o c o n f r e n t e á t r e s c a l l e s 
c o m p u e s t o de 500 m e t r o s . I n f o r m e s M a r q u é s 
G o n z á l e z 12. 74a? 
S E V E N D E N 
a r m a t r o s t e s y v i d r i e r a s , nuevos 
M e r c e d 60, i n f o r m a n . 7826 
S E V E N D E 
u n g r a f ó f o n o de c o n c i e r t o con 32 p iezas de 
c a n t o v mf i s i ca : se d a b a r a t o . U a l i a n o n. 20. 
7745 8-3 
Dianos deT>stela.S«vvenden a i ronía- , 
d o y a plazos . Se a l q u i l a n de v a r i o s f n h r i c a n - | 
tes d f s d e $1 p l a t a , con a l i n a c i o n e s g r a t i s , c a s a | 
de^Xiques , G a i i a n o IOS. 7S03 8-4 
E X C E L E U T E T C A S I O N 
PAIÍA qOtóPRAES M U E B L E S . 
C o m p l e t a m e n t e n u e v o s se v e n d e n los s i g u i e n -
tes, por h a b e r s e e m b a r c a d o la f a m i l i a que los 
t e n í a . 
U n a p a r a d o r de c e d r o g r i s con m ' irmolcs de 
novedad . 
U n a m e s a n o c h e f r a n c e s a . 
U n a n e v e r a de c e d r o c r i s . 
U n a i n e s i l a p a r a c e n t r o . 
U n a s i l l a de c e d r o c o n r e s p a l d o , fina, p a r a 
escr i tor io . 
D o s s i l lones m i m b r e de n o v e d a d . 
U n re loj de p a r e d est i lo m o d e r n o . 
U n a m a g n í f i c a c a m a p a r a m a t r i m o n i o . 
U n a l á m p a r a t a m b i é n de n o v e d a d de tres 
luces . 
U n a i n á d u i n a s i n e s t r e n a r m a r c a " P a l m a ' ' 
gab ine te d e 2 gavetas . 
U n e spe io g r a n d e p a r a C o n s o l a . 
U n a m e s a de c o m e r . 
U n e b i m n a r a de g a s o l i n a . 
U n filtro fino A l e m á n c o n sus c a r b o n e s s iste-
m a Pas te u r . 
Se vende é i n f o r m a n e n M o n t o 226, B a r r e r l a , 
C u a t r o C a m j nos^ 7916 ó - 1 
Eu e! Gran Almacéii !ie Música leí m i 
A n s e l m o López, Obrapia 121 y 'J;í 
se a c a b a n de r e c i b i r l a s o p e r e t a s c a n t a d a s por 
l a ce m p a ñ i a de o p e r e t a que a c t ú a e n c l N a c i o -
n a l . T o s c a , B o h e m i a , Pa l iados , C a b a l l e r í a R u s 
t i c a n a , L a C i g a r r a y l a Hormisra, F a n f a n l a T u -
l ipe , L a h i a d e l P a y a s o . L a P a l o t e , L a s N i ñ a s 
M i c h u . L a F i l i e d e M a d m e A n g o t , Orfeos e n 
en los In f i ernos d o ñ a J u a n i t a , L a M a s c o t t a , 
C i n - c o - c a L o s S a l t i m b a n q u i s , M a m z e l l e N i -
t o u c h e , S u M a g o s t a d e l A m o r . L e s Deotnoise-
l l c s de St. C y r i u s , B i b o l i n . T o d a s estas O p e r a s 
y o p e r e t a s las t e n e m o s p a r a p i a n o solo y P i a n o 
y C a n t o . 
h a P r e c i o f 2 . 4 C — « 3 . 6 0 y 4.50. 
c 1(̂ 30 6-4 
C E U V A N T E S 
E L P I A N I S T A 
m e c á n i c o H a r d m a n , a p l i c a b l e á c u a l q u i e r 
p i a n o el m á s p e r f e c t o , m e j o r a c a b a d o y m á s 
barato , que se v e n d e t a l p a r e c e que dedos h u -
manos , e j e c n U n las p iezas , S a l a s , S a n B a f a e l 
n ú m e r o 14. 75S5 
S A L A S 
d e s p u é s d e l b a l a n c e a l q u i l a los p ianos m u y ba-
ra tos y los a f ina gra t i s . S a n K a l a e l 14. 
7502 8 .3 ! 
Se vende un .fn< -o de cuarto Reina 
R e g e n t e c o n l u n a s b i se ladas , u n a m e s a c o r r e -
d e r a de tren t a b l a s , u n a p a r a d o r , u n l i b r e r o , 
c u a d r o s a l oleo, u n e s c a p a r a t e l u n a s bifleladas^ 
tros idem de c a o b a , u n ves t idor y var ios m a s 
A m a r g u r a 69, altos . 7510 8-31 ' 
U L T I M A H O R A 
Por tener Hinchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
ll¡intcs, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios autehores, 
L A M I S C E L A N E A 
San Rafael uúra. i 15 esquina á Ger-
vasio, aí lado del caíé. 
7563 26-31 m y 
VIGAS D E ACEBO 
de l a f a m o s a f a b r i c a d e C a r n e g g i e y r a i l e s 
usados v í a a n c h a y j e s t r e c h a , p a r a f á b r i c a s y 
p a r a l í n e a s , se v e n d e n e n todas c a n t i d a d e s , 
c o r t a d a s á l a m e d i d a q u e se desee , p o r m e t r o i 
y p o r tone ladas . S a c o s usados de a z ú c a r , a r r o z 
a f r e c h o y m a i z . E n l a m i s m a se v e n d e n dos 
c h i v o s m u y m a n s o s , m a e s t r o s de t i ro . E s c r i t o -
r i o de H a r a e l , c a l l e de H o s p i t a l e n t r e C o n c o r -
d i a y H a m e l . 75151 
SE VENDE 
u n a G u i l l o t i n a F r a n c e s a de g r a n t a m a ñ o . M a r -
q u é s G o n z á l e z 12. 7455 ^ 30 
1 1 i i 
Se vende e n |750 u n a n u e v a , m o d e r n a , c o m -
p l e t a , c o n s u p o l e a p a r a r e c i b i r m o v i m i e n t o . 
P r o d u c c i ó n , d iez a r r o b a s h i e l o t r a s p a r e n t e c a -
d a d i ez h o r a s . P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e á J . B o -
v e r y , V i l l e g a s 73. 7413 15-28 M 
I L I i S DE ? H T 0 "6EM" 
Los mejores del inundo. 
SOSTENES DE G R A F I T O , 
NO N E C E S I T A N E N G R A S A R S E 
La secadora más perfecta es la 
"AÜLTMAN M I L I B R , " 
Agentes: M a r t í n D o m i n g u e z y C? 
Mercaderes ¿ 0 , H A B A N A . 
1971 26-17 m v 
do C á m a r a s y a c c e s o r i a s foto-
g r á f i c o s ;Í p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s fecc ioues 
de foto^rafhi* 
O t e r o y C o l O n i i n a s ; 
íSan R a f a e l .0>3. 
C-1034 1 J n 
X 
*muh, Premier, ilmnnston, Oliver, 
Underw-obd, las vende S A L A S muy ba-
rams. Todo el que quiera Imeersc de una 
buena máquina y barata. SAN R A F A -
1'̂  M. 71!)7 S-31 
- Ü U L . . 
Una-sei-udora A d r i a n r e JtatUei/e n. S 
c n e s t a i6Ü-00 oro e n e l d e p i s i t o de m^qaÜMr 
r í a de F r a n c i s c o P. A m a t , C u b a 6J. 
g j g g a l t 1 J n 
Una eaja de jiieiro de seguridad mo-
d e r n a , de D i e b o l d Safe SÍ L o c k C o . , que s o n de 
las mejores . S e puede v e r en N e p t u n o 33. En 
ve in te c e n t e n e s l a v e n d e n . 
L ü Z I L I A 
V E D A D O ~ ~ 1 
<48< 8-30 
U n b u e n r e t r a t o del snde h o m b r e se vendí» 
e n e r a d o 93, l i b r e d * . C r e y ó n . o n m a ^ n í h c o 
Mnebíes pa ra bol<^'s. SeT^Td^n míí^ 
b a r a t o s en rl C e r r o , c a l l n ció Z a r a - o z a n ñ m . 13. 
4o mesa*, l o ifa-K-va do n o c h e , fi d o c e n a s de s i -
™ S f f i « p a l a n g a n e r o . . , 2 a p a r a d o r e s , 
1 g r a n r e f n g o r a d o r , 1 j u e j r o de s a l * y 3 a r m a -
n o s de dos c r i ^ l e B . 7758 4-4 
U U L Üí l 
S e v e n d e un j u e g o de s a l a en p r o p o r c i ó n 
c o m p u e s t o de 4 s i l l ones , 12 si l la-s m e s a c e n -
« ¡ ^ ¿ i ? ! » c " n s o l a con e s p e j o y s o f á . T a m b i ó n 
m J f " d e n Ptros v.ari09 m u e b l e s de c u a r t o , u n a 
S o , r^10' ^ « ^ P a r a t e s y 2 c a m a s de 
Hierro , etc. C o ^ o s l t í l a SS, a l tos . 
7706 t l -3 m 3 - i 
Suárez 45. entre Apodaea y Gloria 
Teléfono lí)4r,. 
R o p a h e c h a y e n cor te p a r a s e ñ o r a s y c a -
b a l l e r o s . 
G A N G A S . — F l u s e s d r i l n . 100 6 2 y 3 pesos. 
I d . a r m o u r , j e r g a y otros, & 4, 6, y ^lO. P a n t a -
lones á 1 y | 2 . S a c o s á !*1 y 4. S a y a s n e g r a s y 
vest idos d e todas c la se s p a r a s e ñ o r a s , á 1, .3 y 
98. C o r t e y h e c h u r a d e í i l t i m a m o d a . M a n t a s 
de b u r a t o de ? 2 , 4 y m á s p r e c i o m u y r i cas . 
/ T ^ U n a . v i s i t a ií e s t a c a s a m o n t a d a hoy a l 
n i v e l de l a s m e j o r e s , c o n sus n u e v a s r e f o r m a s , 
y v e r á n e l g r a n s u r t i d o que cont ieno en s u s 
prec iosos a n a q u e l e s , p a r a sat i s facer todo los 
gustos. 
P r e n d a s de o r o y b r i l ' a n t e s , re lojes , maeble.-i 
de t o d a s c l a s » ^ é i n f l u i d id de objetos á prt.cios 
s i n c o m p e t e n c i a . 
7G32 13-28 M v 
A C A B A J D E L L E G A R 
una nueva remesa «le los inmejorables 
a'c. ¿ H l i h n e r , Or l i / rr , Kohfer, 
iV C'ampOeU 
que vende a l c o n t a d o y á p lazos c ó m o d o s 
E . C U S T I N , H a b a n a 'M, c e r c a de Obispo . 
7107 30-17 RI 
U n t r a p i c h i t o de m o l e r c a ñ a de 16" l a r g o x 
12" de d i á m e t r o de dob le e n g r a n e . I n f o r m a n 
e n N e p t u n o 33. a l t 15-26 M 
SEÑORES HACENDADOS 
S E V E N D E 
u n a b o m b a a l e m a n a g r a n d e de 3 U £ " y 3 ) > á " 
d e c u r s o . - U n t r i p l e efecto R e i l i e u x c o n s u 
c o n d e n s a d o r . — U n t a c h o o v a p o r a d o r g r a n d e . — 
U n t a c h o de C a l a n d r i a d e dar p u n t o . — U n o d e 
s o r p e n i i n e s c o n su c o l u m n a b a r o m é t r i c a . — 
Diez de fecadoras de doble í o n d o de cobre .— 
Defecadores de c o n t r a c o r r i e n t e c o n t i n u a . — 
J u e g o s d e 2, 4 y 6 c o n t r í f u g a í do W e s t o n y H e -
p w o r t h . — L o c o m o t o r a s d e todos t a m a ñ o s d e 
v í a a n c h a ó e s t r e c h a . — C a r r o s p a r a c a ñ a y c u -
biertos p a r a a / ú c a r de v í a e s t r e c h a ó a n c h a , 
c o n l e t reros y n ú m e r o s , m u y baratos , y p a r a 
e n t r e g a r a l m o m e n t o . — V e n d e , c o n t r a t a y r e -
p a r a c a l d e r a s y t o d a c l a s e de m a q u i n a r i a p a -
r a ingenios a u n i e n l a n d o f u e r z a y c a p a c i d a d . 
I n f o r m a r á 
NEPTUNO ;Í:Í 
R e c i b e ó r d e n e s h a s t a l a s d iez de l a n o c h e . 
a l t 26-26 M _ 
G A N G A , en $40() <fro se cede u» 
p a n t e ó n e n e l m e j o r p u n t o d e l ( r m e n t e r i o de 
C o l ó n , t r a t o d i r e c t o c o n c l Í n t e r e s ido. I n f o r -
m e s C u b a n f i m e r o D, do 9 3 11 d e la n a ñ a n a . 
7838 4-6 „ 
Y A G U A S , PALMICHE Y CUANO 
Se d a u n p a l m a r c o n c o n t r a t o por a ñ o s . ^ 
v i a r p r o p o s i c i o n e s por e s c r i t o A K . S. K . en 
d e s p a c h o de a n u n c i o s de este p e r i ó d i c o . 
7689 
»M VENDEN 
20 t a n q u e s de h i e r r o de todas m e d i d is y 30 re-
j a s p a r a s e p u l t u r a s do n i ñ o s v personas mayo-
res , v a r i o s d ibujos . C a l l e de Z u l u e t a nCim. 
7607 1 5 - 1 ^ J _ — 
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